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A  historia  nâo  6  preciosa  pela  multidão  dos  factos;  mas 
pela  crítica  que  .  dirige,  e  pela  moralidade  que  delia  se 
pôde  tirar. 

GlBON, 


Ovídio  escreveu  magoados  e  lindos  versos  no  desterro  d* 
Euxino  na  dourada  epocha  de  Augusto.  Eu  escrevo  triste 
desalinhada  prosa  nas  masmorras  de  Portugal  na  tenebrosa  e 
•anguinaria  epocha  de  D.  Miguel.  Ovídio  lamentou  a  rudeza 
dos  seus  leitores ,  e  a  inutilidade  da  sua  musa.  Eu  só  lamento 
as  desgraças  da  minha  pátria  •  e  não  sei  se  as  nossas  reforma,, 
valem  a  pena  de  tâo  dolorosos  sacrifícios.  Ovidio  disse  que  a 
arvore  da  myrrha  nâo  valia  o  que  custou  a  Cyniras  :  Deos 
nos  livre  que  digamos  outro  tanto  da  Carta  CWirucio- 
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S  usos  e  costumes  das  primeiras  sociedades  hu- 
manas são  quasi  os  mesmos  em  iodas  as  partes  do 
mundo.  Os  antigos  Lusitanos,  de  que  ha  memoria^ 
tiveram  sempre  certas  assembleas  públicas ,  nas  quaes 
com  os  seus  chefes  deliberavam  sobre  o  seu  governo  , 
€  as  suas  leis,  á  similhança  dos  antigos  Germanos , 
de  quem  falia  Tácito  em seus  annaes.  Os  Romanos 
e  Godos  conquistando  as  Hespanhas  lhes  deixavam 
teus  municípios,  ou  camarás  ?  que  eram  fracas  re- 
p?*esentaçôes  nacionaes  daquelle  tempo.   Os  Hespa- 
nhoes  exterminando  os  Mouros  crearam  cortes  em 
Aragão,  e  os  Portugueses  fizeram  o  mesmo  i  Mas  os 
Heis  militares  daquelías  eras  não  eram  amigos  de  cor- 
tes ,  assim  como  os  papas  não  são  amigos  de  conci* 
lios  geraes  ,  que  limiião  p  seu  poder .   As  cortes  f o» 
ram  ficando  insensivelmente  em  desuso ,  assim  como 
os  concilios  universais.    Comhido  as  cortes  antigas 
congregadas  em  questões  de  successão  ao  throno  e 
em  tributos  não  se  pareciam  com  as  cortes  das  cons- 
íiíuiçôes  modernas.  Em  Uespanha  e  Portugal  nun- 

■-ca  existiu  aquella  representação  nacional  ^  que  nos 
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appresentam  os  estados  da  Grécia  e  Roma  no  tem- 
po da  sua  gloria.  Os  Heis,  os  senhores  fcudaes  ,  e 
alto  clero  eram  tudo;  e  os  povos  apenas  tinham  al- 
guns procuradores  mais  affoitos.  Com  esta  fraca 
representação  nacional  se  erigiram  as  monarchias 
modernas  sobre  o  destroço  do  império  romano;  e 
é  á  falta  de  uma  verdadeira  rejiresentação  que  eu 
attribuo  a  fraca  fundação  ,  e  decadência  da  mo- 
narchia  portugueza.  Os  Anglo- saxonios  foram  os 
únicos  povos  que  tiverão  verdadeira  representação 
depois  que  se  libertaram  dos  Romanos. 

Não  duvido  da  existência  das  cortes  de  Aragão 
e  Lamego;  e  bem  sei  que  em  Portugal  se  reuniram 
cortes  por  várias  vezes ,  até  que  os  Reis  começaram 
afazer  tudo  sem  ellas.  A  esta  falia  de  cortes  se  at- 
tribuem  as  desgraças  de  Portugal  com  muita  razão. 
Mas  eu  meditando  em  tal  assumpto  me  propu%  es- 
crever este  resumo  da  nossa  monarchia ,  desenvol- 
vendo as  diff  rentes  causas  da  nossa  elevação  e  de- 
cadência. A  nossa  elevação  è  devida  ao  gmío  dos 
nossos  bons  Reis,  e  ao  caracter  nacional;  e  nossa  de* 
cadencia  é  devida  a  fracos  Reis,  e  á  degeneração 
do  caracter  nacional  de  mistura  com  a  influencia 
dos  governos  estrangeiros ,  que  começou  no  reinado 
de  D.  Fernando ,  que  se  desenvolveu  no  reinado  de 
Pedro  II \  e  acabou  com  a  nação  no  reinado  de  D. 
João  VI. 
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Portugal  nunca  teve  representação  sufficknte 
ás  suas  precisões,  A  monarchia  nunca  teve  alicer- 
ces sólidos.  A  mal  entendida  piedade  dos  soberanos, 
a  inquisição ,  e  a  influencia  estranha  nos  havia  ne- 
cessariamente fazer  cahir  daquelle  ponto  de  gloria  , 
a  que  nos  tinham  levado  algumas  circunstancias  fe- 
lizes. Eis  o  assumpto  destas  considerações.  Podemos 
dizer  de  P  rtugal  o  que  disse  um  politico  a  respeito 
dos  jesuítas:  =  Elles  começaram  e  acabaram  sem 
saber  como  $  e  a  companhia  foi  ião  admirável  na 
sua  propagação  ,  como  na  sua  extincção.  ~  A  mo- 
narchia portugueza  começou  por  um  assombro  ra- 
ro ,  e  acabou  por  unia  vagarosa  fatalidade, 
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CAUSAS  DA  ELEVAÇÃO  E  DECADÊNCIA 


D  A 


MONARCHIA  PORTUGUEZA. 
I.  PARTE. 


JlLscrever  a  historia  de  uma  nação,  indagando  a 
sua  remota  origem,  e  seguindo  cronologicamente 
a  fieira  dos  seus  suceessos  ,  é  entrar  em  um  laby- 
rintho  intrincado,  e  divagar  pelos  campos  da  chi- 
mera  amontoando  iivros  inúteis,  e  inspirando  no 
espirito  da  mocidade  o  amor  da  falsa  erudição  Ber- 
nardo de  Brito  em  suas  chronicas  mais  parece  um 
antiquário  noveileiro  do  que  um  historiador  sobre 
as  cousas  de  Portugal;  e  o  mesmo  La  Cled,  que 
escreveu  em  tempos  mais  iilustrados,  podia  redu- 
zir-se  a  metade  dos  seus  volumes,  se  quizesse  uni- 
■eamerite  escrever  o  que  é  utii  e  instruclivo.  (i) 
imitando  o  auihor  do  espirito  das  leis  em  seu 


(l)  A  historia  original  de  todos  os  povos  e  reinos  é  en- 
volvida em  fabulas,  que  não  podem  softrer  a  crítica,  de  qual- 
quer -au th  r  judicioso,  Quaes  fossem  os  primeiras  indígenas 
de  Portugal  é  uma  questão  ociosa ,  e  impossível  de  deslindar 
pelos  escriptos  do*  antiquários.  Sabemos  apenas  por  alguns 
"monumentos,  que  os  antigos  Lusos  forao  invadidos  pelos  Fe- 
nícios e  Carl haginezes ,  que  navegaram  as  praias  do  Medi- 
terrâneo, e  que  co  tearam  -o  Oceano  desde  as  columnas  de 
Hercules  até  ao  Báltico.  Sabemos  que  os  Romanos  senhores 
jde  toda  a  Hespanha  tiveram  guerras  com  os  Lusos  com  varia- 
dos suceessos ;  e  que  os  Bárbaros  do  Norte  dominaram  o  nos- 
so paú  ate  á  invasão  dos  Sarracenos  Portugal  foi  o  theatro 
de  differentes  pov  s ,  de  quem  aprendeu  differentes  usos  e 
costumes  ate  que  se  erigiu  em  monarchia  independente, 

Houve  'tal  descuido  'cm  •  escrever  a  origem  da  nossa  mo- 
narchia ?  que  não  sabemos  exactamente  quem  foi  o  conde  IX 


pequeno  livro  sobre  as  causas  da  elevação  e  de- 
cadencia  do  império  romano,  eu  não  lanço  os  olhos 
sobre  Portugal  senão  naquella  epocha  em  que  elle  se 
erigiu  em  monarcbia,  e  irei  seguindo  os  seus  pas- 
sos ate  aos  nossos  dias  apontando  com  o  dedo  to- 
das aquelias  cousas  notáveis,  que  o  fizeram  subir  e 
descer:   serei  como  Mr.  Thomaz  nos  elogios  dos 
seus  heroes,  o  qual  prescinde  do  seu  nascimento  e 
íniancia,  e  só  os  pinta  naquella  idade- em  que  el- 
es começam  a  luzir  no  theatro  do  mundo  por  suas 
letras  ou  virtudes.  Foi  no  meio  do  século  XI  que 
Portugal  começou  a  representar  como  nação  or^a- 
nisada  com  suas  leis  e  seus  Reis ;  e  é*  precisa- 
mente neste  período  que  eu  faço  o  meridiano 
para  seguir  o  rumo  dos  acontecimentos  políticos, 
que  exaltam  e  abatem  os  grandes  e  os  pequenos  im- 
périos. Como  o  bem  anda  sempre  ao  lado  do  mal, 
e  como  os  corpos  moraes  similhantesaoscorpos  phy- 
sicos  trazem  desde  que  nascem  os  germes  da  sua 
força  e  fraqueza,  eu  não  marearei  methodicamen- 
te  em  diferentes  séculos  as  causas  dos  nossos  lu- 
zimentos,  nem  dos  nossos  eclipses. 

Porei  sempre  o  colorido  ao  pé  da  sombra,  e 
irei  promiscuamente,  e  em  períodos  iguaes  mos- 
trando os  desenvolvimentos  da  nossa  gloria  e  da 
nossa  desventura. 

As  causas  da  fortuna  e  desgraça  de  uma  na- 
ção são  os  resultados  das  suas  primeiras  institui- 
ções, e  de  certas  casualidades  que  apparecem  no 
andar  dos  tempos;  porém  o  espirito  humano  por 
via  de  regra  é  preguiçoso  na  indagação  das  causas 
primarias  e  secundarias,  tanto  nos  fenómenos  da 
natureza,  como  da  sociedade;  e  contentando-se 
com  apparencias  assigna  como  causas  suficientes 


Henrique ,  nem  se  díe  foi  ou  não  a  Jerusalém  nas  guerras 
da  Cruzada.  Sabemos  sS-que  foi  pai  do  nosso  primeiro  Rei, 
e  que  morreu  em  Guimarães. 
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de  quaesquer  successos  aquelias  ultimas  cousas , 
que  aconteceram  antes  dos  successos.  O  espirito 
methansico  é  mais  amigo  de  remontar  a  origem 
das  cousas  -,  e  sem  perder  o  trilho  dos  séculos  des- 
ce de  causa  em  causa  até  ao  ultimo  elo  da  cadeia 
politica,  que  leva  as  nações  ao  fastígio  do  seu  es- 
plendor, ou  ao  abysmo  da  sua  final  nuilidade.^ 

Levantemos  pois  o  pensamento  ao  principio 
do  século  XI,  e  acompanhemos  a  monarchia  por- 
tugueza  desde  o  seu  berço  até  á  epocha  em  que 
vivemos.  . 

Portugal  antes  da  fundação  da  monarchia  nao 
figurava  senão  como  parte  das  Hespanhas,  e  se- 
guiu em  todos  os  tempos  os  destinos  deste  todo, 
a  que  chamamos  Península,  a  qual  antes  era  um 
theatro  de  nações  estrangeiras  do  que  a  pátria  de 
uma  nação  própria  e  coetal.   Phenicios  ,  Cartha- 
ginezes,  Romanos,  Godos,  e  ultimamente  Sarra- 
cenos disputaram  uns  aos  outros  a  posse  do  lefJe* 
iio ,  que  desce  dos  Pyreneos  até  As  praias  do  Me- 
diterrâneo ,  e  Oceano,  e  os  indígenas  peninsula- 
res occupados  em  cultivar  mal  as  suas  terras  era© 
victimas  dos  primeiros  occupantes,  que  os  regiam 
ao  seu  aTbitrio.  Tal  foi  a  sorte  de  todas  as  provín- 
cias das  Hespanhas  até  que  o  célebre  Pelagio  re- 
fugiado nas  montanhas  das  Astúrias  com  alguns 
patrícios  aventureiros  e  valentes  começou  a  for- 
mar um  espirito  propriamente  hespanhol  para  ex- 
terminar os  Sarracenos  ,  e  erigir  uma  monarchia 
nacional,  que  teve  origem  em  Oviedo,  que  orga- 
nisou  as  cortes  de  Aragão,  e  que  constituiu  o  rei- 
no de  Castella. 

O  espirito  de  ca-v aliaria  era  o  espirito  domi- 
nante daquellas  eras,  e  ninguém  adquiria  celebri- 
dade senão  combatendo  contra  os  Sarracenos,  que 
demora  vão  áquem  dos  Pyreneos.  e  cruzando-se  pa- 
ra conquistar  a  Terra  Santa  a  fim  de  ganhar  o  Ceo, 
como  prégava  Pedro  eremita  e  o  abbade  do  Clara- 
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^1.  Muitos  príncipes  do  Norte  vinham  ás  Heei*. 
fef?e  ^mme*M  guerra  conira^ 

eram  uma  mistura  ridícula  de  valor  e  deve Ho  n  1 
«os  hoje  tratamos  com  soberano  desdém  ''  n.as^a 
reahdade  produziram  grandes  bens ,  que  foíam  caU! 

M-ouuzirani  na  Europa  o  amor  das  artes  e  etras 
pondo.os  Europeos  em  contacto  com  todos  os  po"* 

cavalfJíósdJ^^  de  CaS,eil;l  Preza™  Sto  os 
cavaleiros  do  Norte  que  se  dignavam  offerecer  a(> 
Seu  serviço,  e  contra  os  Mouros,  que  ainda  oceu- 
pavam  grande  parte  de  Portugal   e  outrís  nrovin 

rorumeoí:tlh0JaS  5  u  eSC°lheU  P°r  seu  a. 
Íria  on  f)  P  Cavalle,ros>  <Jue  tinha  vindo  da  Hun- 
gria ou  da  França  para  o  casar  com  sua  filha  Te- 
*esa,  edar-Jhe  o  titulo  de  conde  annexe  a  todas 
«s  terras  q  ue  elJe  conquistasse  aos  Mouros  as  2 
seriam  o  dote  da  princeza.  Chamava-se  liLrínuí 
l  mt«cmnado  conde,  que  fixou  a  sua  cortetmilí 
«araes,  e  estendeu  mui.o  ao  Sul  do  Douro  m  seus 

guerra  e  foi  a  pruneira  pedra  fundamental  da 
monarchla  |>orlugueza.  MJea  em  uma  jdiX^,a^ 

çada,  e  seu  filho. combatendo  ao  seu  lado  já  ievava 
m  suas  armas  ás  vizinhanças  do  Tejo,  e  ficava  se- 
mior  de  um  pabnmonio  muito  maior  do  que  aquelle 
que  seu  pai  tinha  recebido  de  seu  sogro 

DepoK  da  morte  do  conde  D.  Henrique  coa- 
qu.stou  Affonso  a  Estremadura,  e  grande  parte  do 
Alem-lejo;  e  a  célebre  batalha  do  Ourique  con- 
tra a  reunião  de  todos  os  régulos  mouros  de  Portu- 
gal lhe  grangeou  de  tal  arte  o  amor  da  tropa  e  do 
povo,  que  o  acclamou  por  seu  Rei,  A  esta  accJa- 
maçao  militar  seguiu-se  uma  certa  reunião  de  es- 
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tados  na  igreja  de  Almacava,  a  qual  foi  feita  á  si- 
Slhança  &  cortes  de  Aragão;  e  deça  de g go- 
mas pequenas  desavenças  com  o  Rei  de  Casalla, 
Soe  levava  a  mal  a  erecção  de  um  condado  em 
reino,  foi  Affonso  I  ao  catalogo  dos  soberanos ,  e 
feinoú  pacificamente  livre  das  contestações  de  Cas- 
tália,  e  só  occupado  com  a  conquista  de  Lisboa  , 
e  com  o  firme  propósito  de  barrir  os  Mouros  de 
qualquer  sitio  de  Portugal.  Tal  ha  sido  a  origem 
da  monarchia  5  e  agora  farei  algumas  reflexões  para 
mostrar  que  ao  travez  de  tantos  raios  de  gloria  se 
estremaram  algumas  sombras,  que  logo  no  prin- 
cípio promettiam  de  longe  ruins  agouros  a  I  ortu- 

gaU  Affonso  I ,  que  he  o  fundador  da  monarchia, 
merece  a  mais  distincta  contemplação  em  qualida- 
de de  guerreiro  e  fundador  de  uma  nação  valente 
é  aventureira.  Elie  é  sem  contradiccão  o  Rómulo 
Portuguez:  mas  não  foi  legislador  nem  politico  ,  e 
ã  sua  monarchia  ttSo  teve  outros  alicerces  que  as 
armas  e  pfeoccupaçòes  do  seu  tempo. 

'  (2)  E'  provável ,  maVnào  evidente ,  que.  U.  Affonso  Hen- 
rique voltasse  a  Lamego  depois  da  batalha  do  Ourique.  Pa- 
rece que  destroçados  os  Reis  mouros,  elle  voltou  a  uma  Ca- 
pella ao  pé  de  Beja ,  aonde  deu  graças  pela  Victoria  ,  e  foi  ac- 
lamado pêlo  povo  depois  de  ser  levantado  Rei  pelo  exercito. 
A'  imitação  das  cortes  de  Aragão  foi  elle  reconhecido  Rei 
em  cortes  com  certas  condições  entre  os  grandes  e  o  poyo. 
Quaes  fossem  essas  condições,  quaes  os  limites  da  soberania, 
e  qual  o  código  das  primeiras  leis ,  não  he  matéria  averigua- 
da Elle  perguntai  ás  cortes  se  queriam  fazer  leis  com  elle; 
mas  parece  que  só  tratos  da  lei  da  successão  ao  throno ,  e  da 
independência  de  Çastella.  ,  .  ,    ,.  , 

Nas  cortes  subsequentes  se  fizeram  léis,  e  a  fiação  tinha 
respeitável  consideração  pelos  grandes  senhores  ,  bispos ,  e 
procuradores  dos  municípios ;  mas  os  grandes  trataram  sem- 
pre de  limitar  0  poder  do  Rei  e  a  liberdade  do  povo  para 
que  a  monarchia  fossè  aristocrática  e  theocratica.  Us  Keis 
lactavam  entra  as  peitcnçõoes  dos  grandes ,  e  o  povo  era 
ríiérd-  eswêétad-or, 
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Carlos  Magno,  que  muito  antes  delle  fundam 
a  monarchia  franco  za ,  teve  vistas  mais  profundas 
e  mais  atiradas  ao  longe.  Alfonso  I  olhou  para  si 
e  sua  família;  e  contente  com  a  ligeira  legislação 
das  cortes  de  Lamego  relativa  á  segurança  da  sua 
successào  ao  throno ,  só  cuidou  em  inspirar  aos 
seus  vassalios.  o  odio  aos  Castelhanos ,  e  aos  Mou- 
ros As  cortes  de  Lamego  eram  fraco  arremedo 
cias  de  A  rngão„ 

Os  Portuguezes  eram  já  inimigos  natos  dos 
.Mouros.,  que  mutuamente  se  maldiziam  pela  diffe- 
rença  da  sua  religião  ,  e  começaram  a  ser  inimi- 
gos dos  Castelhanos  por  se  opporem  á  fundação  da 
sua  nova  monarchia.  Aftonso  não  tinha  habilidade 
para  conciliar  estes  partidos,  que  furam  germes  de 
consequências  terríveis  ,  e  deixou  depois  da  sua 
morte  uma  monarchia  puramente  militar  e  con- 
quistadora sem  fundamentos  de  economia,  e  de  le- 
gislação adoptada  ás  circunstancias  de  um  povo  re- 
gido por  costumes  feudaes,  e  por  leis  consuetudi- 
nárias de  Romanos,  de  cânones  golhicos,  e  de  in- 
troducções  eventuaes  de  ephemeros  Reis  suevos 
e  sarracenos.  Elie  não  soube  destruir  nem  amal- 
gamar os  principios  heterogéneos  da  sua  nascente 
monarchia  ;  e  o  edifício  politico  de  Portugal  foi 
uma  compagi nação  de  valentias  ,  de  superstição  de 
differentes  cultos  desde  o  paganismo  até  ao  musul- 
íiianismo,  de  municípios  romanos,  e  de  varias  tra- 
dieções,  e  altercações  introduzidas  pelos  Reis  sue- 
vos, que  forão  christãos  como  os  bispos  godos, 
mas  que  mesclaram  o  christianismo  com  noveculas 
de  arianismo  e  de  outras  seitas  que  relaxaram  os 
cânones  ,  e  os  costumes  dos  primeiros  padres  da 
igreja. 

AfFonso  devastando  os  Mouros  extinguia  a 
população  do  seu  reino,  e  deixava  incultos  os  seu& 
campos  :  elle  bem  podia  introduzir  a  tolerância  re- 
ciproca entre  as  famílias  mouriscas  e  portugue- 
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as  exterminando  unicamente  a  força  armada  dos 
jfcSS elle  ainda  deu  a 

corte  de  SuSrães-,  mas  o  frenesi  dos  seus  novos 
vTssallos  o  odio  do  clero  contra  as  mesquitas  do, 
Mouros -'e  sobre  tudo  a  sua  limitada  y.sta  em  ma- 
K  religiosas  e  económicas  não  o  de.xaram  en- 
trover  nòg  uturo  as  consequências  da  intolerância 
da  reíiSo  e  do  estado,  que  tanto  mal  causaram 
a  Jte  fêtno  nos  tempos'de  D.  João  111  ,  e  de  Ma- 
noel o  S  por  suas  descobertas ,  mas  pouco  feh* 
"elos  resultfdos  que  delias  se  seguiram  aos  ultimes 

destinos  deste  reino.  ,  - 

Morreu  Alfonso  I  ,  e  por  me  servir  da  frase 
d0  cantor  das  nossas  glorias,  amda  os  eckps ^ 
mam  Afforno  em  vão.  Até  os  penedos  o  choraram 
tnlh.lade  de  ttei  valoroso  ,  e  amigo  da  inde- 
2    2d   Portugal  contra  Castella-  mas  a  cri- 
Ec"  Krcial  não  o  lamenta  eomo  leg.sbd.or  e  pe- 
tiço   íem  terá  delie  as  saudades  que  tem  a  In- 
l WterVa  pòr  Alfredo,  ou  João  sem  terra  ,  nem  a 
K£  por  Pedro  Grande,  e  a  Prússia  por  Frede- 

rÍC°  Sancho  I  teve  o  espiri.o  de  seu  pai  como  guer- 
reiro- e  se  mereceu  o  nome  de  povoador  foi ^por- 
que se  soube  aproveitar  dos  aventureiros  do  Norte 
aue  tocavam  a  barra  de  Lisboa  para  a  conquis  a 
j;  Terra  Santa;  e  convidandc-os  para  a  conquista 
5í  AU-irve    os  premiava  depois  com  bom  gaza- 
ÍhadotTonras    ePdando-lhes  Aldegallega  e  Alma- 
da para  seus  estabelecimentos  agrícolas  e  mercan- 
??s      povoando  as  margens  do  Tejo  ,  q^e  se  acha- 
vam muito  desertas  pela  anuncia  das  famílias  ex- 
Ie  n.  na.las  dos  Mouros,  e  pelo  grande  numero  de 
Ponuguezes  que  haviam  morrido  nas  guerras.  Por- 
tuJat  por  sua  morte  ficou  mais  extenso  e  povoado 
de  L  angeiros;  e  seu  filho  Affonso  II  sem  um 
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«trigas  do  alto  clero  e  afnSta 'T'1,  fe  aá 
do  feudo  não  ^ufeti^^t^  Os 
naquelle  tempo  dependiam  muit"  do  elero 

podiam  os  primeiros  Reis  desenvolver  et  ? 

extensão  a  sua  soberania.  PortS  n 

uma  monarchia  mixta  de  heocrafia  e feuHi  ^ 

ra  grandeza  e  prosperidade  das  nacôes   Nân wí 

Sfetí  t  a  eC0"omia  P°iitica  para  regular  a 
agricultma  e  o  coramerc o  é  uma  n»rtP  Ho  „ 
não  pode  prescindir ,  quando  se  traf  da  fJrf-  f 
e  duração  de  uma  monarchia  wKií  /undaÇa(> 

qne  fo,  o  ultimo  Rei  da  primeira  linhagem  faCa' 
mos  algumas  reflexões  SoW  este,  qaASda |S 

seSu°gí:riro  periodo  da  mA*  «?S$s 

narcna  as  pertençoes  abusivas  da  Curia  ■Rom-m-, 
e  deixou  a  sen  filho  Sancho  II  o  reino  em ffiw» ' 
mdhor  estado  do  que  o  havia  herdajõ   vMí  é 

preocupações  do  seu  SeCuIo;  nâs  os  momen^s  d* 
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morte  não  são  próprios  para  se  conhecer  ura  gran- 
de homem.  Sancho  II  era  fraco,  affeminado,  e  in- 
capaz de  fazer  aquillo  mesmo  que  entendia,  (3) 
Elie  entendeu  muito  bem  que  para  conservar  a  di- 
gnidade de  Rei  lhe  era  indispensável  seguir  o 
systema  de  seu  pai  a  respeito  do  clero  ©  da  nobre- 
za; mas  a  nobreza  de  mãos  dadas  com  o  clero  ti- 
nha grande  ascendência  sobre  o  espirito  do  povo; 
e  como  Sancho  nào  tinha  resolução  decidida,  e 
era  muito  dominado  pelo  espirito  piedoso  da  sua 
legítima  mulher,  e  pelos  feiticeiros  attractivos  de 
certa  fidalga  casada  com  um  seu  valido  ,  expoz-se 
ao  odio  do  arcebispo  de  Braga,  que  fugiu  para 
Roma  mancommunado  com  outros  bispos  e  fidalgos 
portuguezes,  com  o  intento  de  malquistar  o  Rei 
portuguez  com  a  Curia  Romana  ,  e  persuadir  ao 
papa  a  depor  o  Rei,  e  absolver  os  seus  vassallos 
do  juramento  de  fidelidade.  Tudo  conseguiu  aquel- 
la  sagrada  intriga.  Sancho  foi  deposto;  e  fugindo 
de  Lisboa  para  o  Porto ,  casou  em  Lessa  com  a 
sua  amiga ,  e  dalli  se  ausentou  para  Toledo  ,  aonde 
morreo  de  puro  desgosto  por  seus  amores  mal  en- 
tendidos ,  e  por  suas  condescendências  com  o  cle- 
ro,  que  não  pôde  a  final  remediar.  (4) 

Foi  por  esta  occasião  que  o  conde  de  Bolo- 
nha *  persuadido  pelos  mesmos  intrigantes  de  San- 

(3)  feaucho  li  foi  o  primeiro  que  iuctou  contra  o  poder 
dos  grandes  e  bispos;  mas  foi  a  primeira  victima  delles. 

(4)  Affonso  II  e  III  resistiram  contra  a  Curia  Romana  , 
e  contra  o  orgulho  dos  grandes  e  bispos ;  mas  o  ultimo  re- 
conciliou-se  com  os  padres  á  hora  da  morte,  e  ficou  em  vi- 
gor a  preponderância  do  clero  e  nobreza.  O  arcebispo  de 
.Braga  e  bispo  do  Porto  foram  os  mais  atrevidos  contra  os  di- 
reitos da  coroa.  O  bispo  do  Porto  queria  que  os  navios  en- 
trados pela  foz  descarregassem  da  banda  do  Porto  para  lhe 
pagarem  direitos  d'alfandega ;  e  os  Reis  queriam  que  os  na- 
vios descarregassem  em  Gaia  para  que  as  rendas  d'alfande^a 
revertessem  ao  erário.  Tal  era  a  fraqueza  dos  Reis  naquelle 
tempo  J 
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ao  nei  AHonso  IH    apesar  de  se  haver  feito  es- 
trangeiro  no  governo  de  Bolonha.  Aon  í  foi  nfrfn 
gida  a  i„  de  Lamego  sobre  a  succes  âo    Z  el 
tendeu-se  que  um  Português  não  se  torna  estran 
ge.ro  por  haver  posse  de  um  reino  estralo  ^ 

fonsn  m  *re,taS  nât°  q««  reconhecer  Af- 

fonso  Hl  em  (](lanío  gancho  era  vivo;  e  para  se 
desenganaria  sua  morte  foi  a  Toiedo  entear  a 
Sancho  as  chaves  de  Coimbra ,  aonde  era  go  vf  fâ- 
mulo To Rei  T'1**  Pda  SUa  mã°  "°  £ 
5  V0nd0  que  estava  raorto  ^ltou  a 
Lisboa  para  as  entregar  a  Alfonso  Iíf ,  que  longe 

seu  :„^8TaVar  d°  Se,U  re1UÍnte  de  "deidade  ?ao 
seu  antecessor,  reconheceu  nelle  um  caracter  de 

-  Os  estrangeiros  mais  perspicazes  que  faliam 
destes  successos  condemnam  a  fraqueza  de  Sancho 
e  sua  condescendência  ;  mas  condemnam  com  maior 
acrimoma  a  mtr.ga  e  infidelidade  dos  vassallos  que 
consp.raram  contra  elle,e  a  Curia  Romana,  ^ue 
se  julgou  arbitra  deste  negocio  domestico  de  lU 

firmado,  como  dey.a  ,  a  legislação  portuguesa  e 
os  fundamentos  sólidos  da  realeza,  que  ficava  Ix- 
posta  as  intrigas  dos  senhores  feudaes  e  dos  bispos: 
e  Sancho  foi  a  primeira  victima  destas  incurias 

Os  grandes  e  bispos  nunca  tiveram  quem'se 
oppozesse  á  posse  de  seus  direitos  adquiridos  ante- 
riormente a  fundação  da  monarchia;  e  os  primeiros 
monarchas  occupados  com  o  extermínio  dos  Mou- 
ros deixaram  tudo  como  estava  no  tempo  dos  Ro- 
manos ,  Godos ,  e  Sarracenos.  J 

Os  abbades  e  bispos  tinham  direitos  temporães 
e  abusivos,  e  um  bastardo  do  conde  D.  Henrique 
ainda  os  augmentou  fundando  em  Alcobaça  a  or- 
dem do  Claraval  com  o  pretexto  de  que  era  paren- 
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te  do  seu  fundador.  Os  cónegos  regulares  de  S. 
Theotonio  também  se  introduziram  em  Coimbra  e 
Lisboa  no  reinado  de  Aífonso  I  com  grandes  rique- 
zas e  privilégios  ;  e  os  primeiros  fundadores  da  mo- 
narchia  não  advertiam  os  perigos  que  daqui  lhe 
podiam  resultar  no  andar  dos  tempos.  No  reinado 
de  Alfonso  III  vieram  a  Portugal  as  ordens  dos 
mendicantes,  dominicos,  e  franciscanos  para  de- 
clamarem contra  os  abusos  das  ordens  monachaes., 
e  contra  o  luxo  do  clero ;  mas  os  bispos  e  os  abba- 
des  attrahiram  os  mendicantes  ao  seu  partido;  c 
elles  achando  segura  a  sua  subsistência  na  devoção 
do  povo,  e  na  protecção  dos  grandes  e  dos  nobres, 
converteram  o  seu  zêlo  contra  os  peccadores  da, 
plebe,  e  limitaram-se  a  pregar  da  penitencia.  Af- 
fonso  III,  apesar  de  tudo,  conservou  a  dignidade 
de  Rei  com  bastante  esplendor  naqueiles  tempos 
de  trevas  e  intrigas;  e  consummado  o  extermínio 
dos  Mouros  e  algumas  desavenças  com  Castella  so- 
bre parte  do  Algarve,  intitulou-se  Rei  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves.  Seu  filho  D.  Diniz  tomou  posse 
de  um  reino  pacifico,  casou-se  com  Santa  Isabel, 
Princesa  de  Aragão  ,  e  como  não  tinha  batalhas  a 
sustentar  contra  Mouros  nem  Castelhanos ,  fundou 
a  universidade  de  Coimbra  ,  reedificou  algumas  vil- 
Ias  destruídas  pelas  guerras  anteriores,  e  promo- 
veu o  amor  aos  trabalhes  da  agricultura,  merecen- 
do por  isso  o  nome  de  lavrador.  Mandou  buscar 
aos  reinos  estrangeiros  homens  de  letras  para  a  sua 
universidade  ;  e  náo  fez  pouco  em  querer  que  seus 
vassallos  se  dessem  ao  amor  das  letras  e  agricultu- 
ra. Foi  um  Rei  excellente  para  aquellas  eras  ;  mas 
as  idéas  do  bem  nacional  eram  muito  mal  conheci- 
das para  elle  emendar  os  erros  políticos  dos  seus 
antepassadf  s ;  e  os  desgostos  que  lhe  causou  seu 
filho,  promovendo  uma  guerra  civil  contra  elle* 
perturbaram  e  desacreditaram  os  ultimes  annos  do 
seu  reinado.  Em  uma  monarchia  mal  começada  e 
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mal  proseguida,  aonde  só  domina  o  espirito  das 
armas  e  da  piedade,  é  fácil  desenvolver  partidos 
entre  pai  e  rilho;  e  Santa  Isabel,  que  muito  se  af- 
íadigou  por  extinguir  estes  partidos  ,  não  conseguiu 
mais  que  reconciliações  apparentes,  até  que  morreu 
-O.  Diniz,  e  Áffo  nso  IV  subiu  ao  throno  mais  como 
soldado  intrépido,  que  como  Rei  politico,  capaz 
de  desfazer  obstáculos  antigos,  e  de  lançar  funda- 
mentos á  prosperidade  de  Portugal. 

O  amor  da  gloria  o  conduziu  ás  margens  do 
Salado  para  se  reunir  aos  Hespanhoes,  que  com- 
batiam ainda  contra  os  IYJouros.  Fez  alli  prodigios 
de  valor;  e  voltando  a  Portugal  veiu  recebei"  de 
seu  filho  desgostos  iguaes  aos  que  elle  havia  dado 
a  seu  pai.  Novas  desavenças  entre  Affonso  pai  e 
Pedro  filho  originadas  pelos  amores  de  D.  Ignez  de 
Castro  tornaram  a  atiçar  o  archote  da  guerra  civil; 
e  eis-aqui  como  Portugal  nu  upa  podia  medrar  em 
verdadeira  prosperidade  e  grandeza.  As  intrigas 
do  povo,  e  estas  indiscretas  rivalidades  entre  pai 
e  filho,  e  entre  os  nobres  e  o  clero  ,  que  se  divi- 
dia facilmente  para  ambos  os  partidos,  iam  insen- 
sivelmente formando  uma  nação  intrigante,  e  por 
conseguinte  indisposta  para  aquelle  espirito  públi- 
co de  união,  que  é  a  base  do  patriotismo  r  e  glo- 
ria nacional, 

Pedro  í  por  morte  de  Affonso  IV  subiu  ao 
throno  respirando  vingança  contra  os  assassinos  de 
D.  ígnez  de  Castro,  com  a  qual  se  tinha  occulta- 
mente  casado  contra  vontade  de  seu  pai.  Elie  ti- 
nha gravados  no  coração  princípios  de  justiça,  que 
algumas  vezes  chegaram  a  mui  notável  excesso. 
Porém  o  reino  andava  infectado  de  ladrões,  e  os 
empregados  públicos  abusavam  escandalosamente 
do  seu  poder  em  prejuízo  do  povo.  Estava  muito- 
relaxada  a  administração  da  justiça  ;  e  qualquer  fi- 
dalgo de  provi ncia  era  um  verdadeiro  Regulo  nas 
suas  terras.  Pedro  instituiu  corregedores,  que  de- 
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vassavam  pelas  villas  e  aldeãs  as  prepotências  dos 
grandes;  e  elle -mesmo-,  prescincindo  de  processos 
judiciaes  j  -fez  justiça  por  suas  mãos  contra  os  que 
abusavam  do  seu  poder  e  valimento.  Por  este  tem- 
po tinha  augmentado  consideravelmente  a  popula- 
ção de  Portugal;  muitas  famílias  estrangeirasse 
haviam  estabelecido  em  Portugal,  principalmente 
pelas  margens  do  Tejo.  A  agricultura  e  o  com- 
mercio  do  peixe  sêcco  tinha  coalhado  o  porto  de 
Lisboa  de  embarcações  de  todo  o  lote  ,  que  vinham 
ao  trigo,  á  fruta,  e  ao  peixe;  e  cs  redditos  das 
alfandegas  do  reino  faziam  regurgitar  o  erário  ré- 
gio com  grandes  sommas  de  numerário,  as  quaes 
todavia  nos  parecem  exageradas  em  as  narrações 
dos  escriptores  que  descrevem  a  riqueza  de  Por- 
tugal no  momento  em  que  D.  Fernando  subiu  ao 
throno.  (5) 

Portugal  insensivelmente,  e  mais  por  effeiío 
do  acaso,  que  por  indústria  do  governo,  ia  cres- 
cendo em  população  e  riqueza,  e  dispondo-se  para 
perseguir  os  Mouros  no  álém-mar,  e  formar  esta- 
belecimentos nas  costas  d' Africa. 

Pedro  por  sua  morte  deixou  o  reino  em  abun- 
dância e  paz.  Foi  Rei  excellente,  e  muito  capaz 
de  fazer  tudo  por  si  ,  e  sem  dependência  de  minis* 
trós  e  de  validos  ;  porém  o  reino  não  tinha  consti- 
tuições fixas  i  nem  código  claro,  e  exequível :  tudo 
dependia  da  vida  do  soberano ,  e  a  sua  morte  dei- 
xava a  nação  como  um  navio  sem  leme.  A  sorte 
de  um  império  é  sempre  muito  precária  quando  a 
sua  fortuna  está  pendente  do  sopro  da  vida  de  quai- 

(5)  Pedro  I  fez  conhecer  ao  bispo  do  Porto  o  esplendor 
da  soberania  castigaudo-o  com  açoites  dentro  de  sua  casa; 
mas  por  sua  morte  ficou  tudo  como  d'antes.  No  mal  escripto 
catalogo  dos  bispos  do  Porto  ha  mil  cousas  curiosas  sobre 
estes  abusos  da  igreja.  E  qual  era  a  representação  nacional 
dàqueltes  tempos  ?  Couflietos  do  poder  real  com  os  grandes , 
e  nullidade  do  povo.-    "  '  ■ 


quer  soberano  Por  maiores  que  sejam  as  sua*  vir- 
tudes e  habilidades,  elies  não  as.  podem  le^ar  a 
seus  successores ,  e  tudo  morre  com  elles  á  exce- 
pção de  algumas  igrejas  e  conventos  que  elles  tem 
eoincado.  Tudo  o  mais  é  transitório,  e  por  isso  as 
causas  da  nossa  grandeza  levavam  sempre  a  par  de 
si  as  causas  da  nossa  decadência.  As  pensões  e  os 
gravames  de  (odo  o  género,  que  opprimiam  o  po- 
vo no  tempo  dos  Mouros,  ficaram  no  mesmo  pé  • 
e  alguns  senhores  que  ajudavam  os  Reis  em  suas 
conquistas  contra  os  Mouros  adquiriram  por  isso 
«ovos  direitos  e  privilégios;  sem  se  advertir  que 
os  taes  senhores  trabalhavam  para  si,  e  para  segu- 
rança de  suas  propriedades  no  extermínio  dos  in- 
ceis. Além  disso,  como  os  infiéis  largavam  os  ter- 
renos conquistados  ,  não  podiam  os  conquistadores 
tratar  esses  terrenos  como  paizes  de  conquista, 
pois  eram  Portuguezes  aquelies  que  os  ficavam  oc- 
cupando.  O  povo  portanto  nada  lucrava  em  sair 
dos  vexames  dos  Godos  e  dos  Mouros  para  sofírer 
os  vexames  dos  senhores  seus  patrícios;  e  os  mes- 
mos Reis  pouco  lucravam  ,  porque  iam  dando  tudo 
ou  quasi  tudo  áquelles  que  eram  seus  coadjutores 
em  as  fadigas  da  guerra.  Elles  não  tinham  luxo 
algum  naqueilas  eras  ;  e  o  pouco  que  lhes  ficava 
era  consumido  em  fundações  piedosas,  mas  não  em 
objectos  de  utilidade  pública  ,  e  profícua  á  lavoura 
e  commercio.  Sendo  pois  a  gloria  e  prosperidade 
portugueza  inseparáveis  da  vida  e  do  caracter  do 
seu  reinante,  não  admira  que  ella  surja  e  se  anni- 
quile  como  a  vida  dos  seus  authores.  Fernando 
sem  génio,  sem  inlelligencia ,  e  só  nascido  para 
ser  o  brinco  de  uma  mulher  ardilosa,  sobe  ao  thro- 
110  depois  da  morte  de  seu  pai ,  e  Portugal  muda 
inteiramente  de  face.  Os  grandes  e  os  empregados 
que  se  tinham  humilhado  um  pouco  no  reinado  ar> 
tecedente,  levantaram  altivo  collo;  o  povo  foi  vi- 
ctima  de  mil  arbítrios  \  foi  dissipado  o  erário  era 
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larguezas  indiscretas;  e  o  novo  Rei  ao  lado  de 
uma  Leonor,  Hespanhola ,  e  casada,  não  fazia  ou- 
tra cousa  que  ir  e  vir  de  Santarém  a  Lisboa,  sem 
se  importar  com  os  cuidados  da  monarchia.  O  ma- 
rido daquelia  mulher  astuta  receando  os  ciúmes  do 
Rei  ,  que  se  casou  com  ella  ,  fugiu  para  Hespanha. 
A  mesma  plebe  murmurava  do  casamento  com  ex- 
cessiva liberdade;  e  um  bando  de  rotos  insultou  o 
Rei ,  e  quiz  que  elle  largasse  a  esposa. 

Foram  alguns  do  povo  justiçados  por  este^  in- 
sulto, O  conde  Andeiro,  inglez  galante  e  valido, 
partilhava  com  Fernando  as  graças  de  Leonor,  e 
regia  o  estado  ao  seu  arbítrio  ;  porém  a  cólera  que 
ardia  no  coração  do  povo  passou  ao  coração  dos 
grandes;  e  tanto  Leonor  como  o  Andeiro  começa- 
ram a  sentir  o  perigo  da  sua  situação.  O  desgosto 
geral  e  uma  anarchia  surda  grassava  por  todo  o 
reino.  O  Rei  subscrevia  tudo  que  lhe  apontava  a 
Rainha  ,  e  seu  amante  :  foram  presos  alguns  fidalgos 
de  quem  havia  receio;  e  D.  João,  Mestre  d'Aviz 
e  bastardo  de  D.  Pedro,  fui  igualmente  preso. 
Morreu  em  fim  D.  Fernando,  e  D.  Leonor  ficou 
na  regência  com  o  seu  Andeiro  ao  lado.  (6)  Bem 
sabia  a  regente  que  o  reino  tinha  successores  em 
dois  filhos  de  Ignez  de  Castro ,  que  se  achavam  em 
CasteJla;  e,  na  sua  falta,  no  Mestre  d'Aviz,  que 
estava  em  Portugal;  mas  ella  pertendia  que  o  thro- 
no  passasse  ao  monarcha  castelhano,  que  estava 
casado  com  sua  filha;  e  talvez  o  conseguisse,  se 
não  valesse  a  sagacidade  do  Mestre  d'Aviz ,  e  o 
denodo  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  D.  João 
das  Regras.  Tanto  é  certo  que  as  cortes  de  La- 
mego tinham  mui  fraco  vigor ;  e  tanto  a  moral  pú- 


(6)  No  governo  froxo  de  D.  Fernando  começou  a  Ingla- 
terra a  influir  sobre  Portugal  de  uma  maneira  pouco  honro- 
sa para  nos.  D.  João  I  casando  com  uma  senhora  mgleza 
começou  a  fazer  tratados  com  Inglaterra. 
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Mica  como  a  legislação  não  tinham  vida  senão  em 
quanto  respirava  no  throno  algum  soberano  activo" 

de  n  ,ii  f  Fer"and0  reduziu  a  «açâo  á  «unida- 
de politica;  e  a  regenc.a  de  Leonor  a  precipitou 
na  anarch.a,  porque  a  máquina  do  estado  nào  t " 
«ha  molas  seguras.  Assim  se  acabou  a  linhagem 
dos  nossos  pnmeiros  Reis;  e  acabou  com  elles  a 

li  João  I  L  este  o  primeiro  período  da  nossa  his- 
toria ornada  dos  melhores  soberanos,  á  excepção 
de  remando;  e  deste  período  se  infere  quanto  é 

StPrg  °ria  dC  Da*a0  ^Uand0  dePende  *°  do 
e  solido, ÍS  reinante8>  f. q^ndo  não  tem  unidade 
e  solidez  de  systema  habitual  e  permanente  ■ 

,  agencia  de  D.  Leonor  foi  a  epocha  mais 
t=ltuosa  de  Portuga..  Ella  conheceu  apouca  se! 
gurança  do  seu  governo,  e  pediu  occultamente  ao 
Kei  de  Castella,  seu  genro,  que  mandasse  tropas 
a  este  reino,  e  q„e  se  apoderasse  delle  como  he- 
rança de  sua  esposa  D.  Beatriz,  sem  advertir  que 
iinh        \Z\  casando-se  c°ra  príncipe  estrangeiro, 

nius,Pr tt  t0d°S  f  dÍreU0S  á  co™a'  £Pesar  das 
injustas  pertençoes  do  monarcha  castelhano;  e  a- 
pesar  do  odio  que  Leonor  e  seu  valido  condè  An- 
deiro  mereciam  dos  Portuguezes,  não  faltou  gente 
em  todas  as  ordens  do  estado  que  abraçasse  o  par- 
lido  castelhano,  e  atiçasse  o  facho  dà  guerra  ci- 
vil por  toda  a  parte.  ° 

O  Mestre  d'Aviz  animado  por  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  reuniu  maior  partido,  que  assaltou 
o  paço,  assassinou  o  conde  Andeiro,  e  com  um  ex- 
ercito muito  menor  que  o  dos  Castelhanos  e  arre- 
negados Portuguezes  venceu  a  batalha  de  Aljubar- 
rota ,  e  ior  acclamado  com  o  nome  de  D.  João  I 
casou  no  Porto  com  uma  princeza  ingleza ,  filhà 
do  duque  de  Lencastre,  que  o  protegia  contra  Cas- 
tella ,  e  hrmou  a  estabilidade  do  seu  throno  sem 
mais  disputas,  porque  os  seus  concorrentes,  filhos 
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de  D  Ignez,  ficaram  presos  em  Castella,  e  nunca 
voltaram  a  este  reino.  A  guerra  naquelle  tempo 
tinha  mui  insignificante  regularidade  i  a  maior  par- 
te das  armas  eram  chuços,  cacheiras,  e  varapaos 5 
e  o  luxo  era  tão  desconhecido,  que  nem  se  usava 
de  lenços  de  linho  para  limpar  o  suor   Uma  besta 
com  pobres  arreios  era  a  cavalgadura  dos  Keis;  e 
como  o  commercio  dos  géneros  do  paiz  tinha  leito 
crescer  o  numerário,  não  foi  difficil  a  D.  João  1 
amamentar  consideravelmente  as  suas  tropas  ,  re- 
bater todas  as  tentativas  dos  Castelhanos ,  e  pre- 
parar navios  para  passar  o  Mediterrâneo,  tomar 
Ceuta    e  fundar  estabelecimentos  em  A  trica.  *oi 
nas  guerras  de  Ceuta  que  D.  João  I  armou  os  seus 
filhos  em  cavalleiros.  Nenhum  soberano  teve  tao 
doriosa  posteridade ;  e  seus  filhos  depois  de  se  dis- 
tinguirem pelas  armas  buscaram  a  gloria  das  letras 
e  descobertas  marítimas..  . 

D.  Fernando,  infante  desditoso  e  muito  hon- 
rado, morreu  prisioneiro  dos  Mouros.  D.  Pedro, 
duque  de  Coimbra,  soube  a  arte  de  governar  quan- 
do ree;eu  o  reino  por  morte  de  D.  Duarte,  que 
succedeu  a  seu  pai;  e  D.  Henrique  erigindo  um 
observatório  em  Sagres,  entendeu  os  segredos  do 
mar  e  dos  astros  para  descobrir  as  ilhas,  e  grande 
parte  das  costas  d' Africa.  O  reinado  de  D.  João  I, 
e  o  estado  em  que  deixou  a  nação  depois  dos  des- 
cuidos de  Fernando,  e  das  intrigas  da  regente, 
foi  a  era  mais  florecente  de  Portugal.  Os  reinos  do 
Norte  começaram  a  olhar  esta  monarchia  com  res- 
peito   e  a  Africa  principiou  a  tremer  das  nossas 
armas.  A  nação  estava  disposta  para  grandes  cou- 
sas-, porém  occupava-se  mais  com  o  espirito  de  con- 
quista ,  do  que  com  a  sua  prosperidade  interna;  e 
a  cousa  mais  memorável  que  se  fez  interiormente 
foi  o  convento  da  Batalha. 

D.  Duarte  succedeu  a  D.  João  í,  e  reinou 
pouco  tempo  pelas  novas  inquietações  que  Castel- 
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de;  e  melhor  seria  que  Portue-a]  *b™5nn««, 
jecto  de  colonisar     praias  df  SfcS  ÍrranTo  Zue" 
se  «concentrasse  em  si  para  não  carecer  auxilios 
Bntamcos  contra  as  perturbações  casteman^s  D 

sxí1  rSd^ ]etras  ^«  «Sa  â 

cavallana,  e  traduziu  os  officios  de  Cicero -en 

tngantese  cruéis;  mu.to  supersticiosos:  e  só  se 

rá  é"8;"^  ',C0mO  °S  .Nor»"do-.  Por  sua  bravu- 
ra  e  gemo  de  conquista.  D.  Duarte  deixou  Pm 

« .  «,•„„ '^tirAE^ 

a  sua  boa  regência  lho  attrahiu  a  inimizade  dos 
pnncpaes  do  reino,  e  das  intrigas  do  pàç0  (7)  O 
mesmo  Affonso  V  foi  crescendo  no  meio  dos  oue  o 
persuadiram  de  que  seu  tio  lhe  qneriL  USurLr  a 
arte'\;  nerX-"'0  d°  reÍ"°  l^  —u  -m  tal 

cL  co„E  ■>*  ^.''qBe-  °  ÇQZ  n°S  apuros  da  resiste«- 
cia  contra  as  cal  uniu  ias  dos  cortezàos  e  o  fez  mor- 
rer em  uma  batalha  com  alguns  grandes  do  reTno 
que  puniam  por  sua  innooencia  e  probidade.  Ek- 
«iqui  como  o  remo  no  mesmo  tempo  de  suas  glorias 
fomentava  os  germes  da  SUa  decadência  e  dS 
ca;  o  em  quanto  alguns  bons  Reis  e  muitos  vassal- 
los  beneméritos  se  cansavam  pejo  bem  da  pátria 
v»am  sempre  frustrados  os  se^s  desvelo,  peC-p,! 

o  de  alguns  grandes  ociosos,  e  pelo  genioso 
ma  ,  que  dominava  na  corte.  Affonso  V  continuou 
elevou  avante  as  conquistas  d"Africa,  que  lhe 

«/tio  ilíf  Tf  da  C°rte  ^Iqufetarata  Affonso  V  ccw 
seu  tio  leguite,  e  foram  a  causa  da  sua  morte. 
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deram  o  sobrenome  de  Africano*,  e  até  pertendeu 
reinar  em  Castella,  porque  os  Portuguezes  daquel- 
le  tempo  não  se  persuadiam  que  um  Rei  se  torna- 
va estrangeiro  por  empunhar  o  sceptro  em  outra 
monarchia.  Elie  passou  a  França  para  pedir  auxi- 
lio ao  governo  francez  contra  Castella,  e  deixou  a 
regência  a  seu  filho  João  II.  O  governo  francez 
iliudiu  por  muito  tempo  Alfonso  V  ,  o  qual  desen- 
ganado de  que  não  achava  auxilio  contra  Castella, 
voltou  a  Portugal  ,  aonde  protestou  que  não  que- 
ria reinar;  e>  contentava-se  em  dominar  só  o  Al- 
garve para  fazer  novas  conquistas  em  Africa ,  dei- 
xando o  filho  em  Lisboa  já  com  o  titulo  de  Hei. 
O  filho  não  quiz;  e  entregou  a  regência  ao  pai 
ajudando-o  em  seus  trabalhos  até  á  morte 

D.  João  II  tomando  posse  do  reino,  que  já 
havia  regido  por  ausência  de  seu  pai,  conheceu 
parte  dos  males  que  perturbavam  a  monarchia,  e 
affligiam  a  nação.  Conheceu  que  os  grandes  se  ti- 
nham aproveitado  da  infância  de  seu  pai  para  agri- 
lhoarem o  povo,  e  diminuírem  o  poder  da  sobera- 
nia com  suas  intrigas  e  prepotências.  Tratou  pois 
de  abater  o  orgulho  dos  senhores,  e  de  dar  á  na- 
ção algum  respiro.  Os  grandes  presagiaram  logo  a 
sua  humiliaçâo,  e  tramaram  contra  elle  ,  como  an- 
tigamente o  clero  contra  D.  Sancho  II.  D.  João  II 
ainda  teve  a  bondade  de  os  advertir  da  sua  teme- 
ridade,  e  fez- lhes  entender  com  bastante  energia,, 
que  era  sabedor  dos  seus  projectos.  Elles  insisti- 
ram com  a  refinada  hypocrisia  em  suas  occultas 
manobras,  qno -obrigaram  o  Rei  a  alguns  excessos 
de  justiça;  mas  o  reino  ficou  tranquillo ,  e  a  au- 
thoridade  régia  nunca  pousou  em  tão  sólidos  fun- 
damentos. O  reino  já  estava  muito  disposto  para 
grandes  .conquistas  pelas  emprezas  de  D.  João  19 
e  pela  sciencia  náutica  do  infante  D.  Henrique. 
Começavam  a  florecer  grandes  capitães  de  mar  e 
guerra  3  e  D.  João  II  levou  as  suas  conquistas  até 
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ao  castello  de  Mina,  e  até  ao  reino  do  Congo*  Os 
seus  marinheiros  ja  tinham  descoberto  o  Cabo  da 
Boa  Esperança,  e  elle  mandou  por  terra  explora- 
dores a  índia  para  saberem  da  sua  posição,  e  pa« 
ra  conhecerem  as  costas  orientaes  d' Africa  a  fim 
de^  facilitar  a  navegação  dentro  do  Cabo  ,  e  nos 
mares  de  Moçambique  e  da  índia.   Morreu  D. 
Joào  íí  deixando  o  remo  em  tranquillidade  ,   e  a 
índia  descoberta  por  terra  ,  e  muito  a  ponto  de  ser 
navegada  rodeando,  os  extremos  d' Africa.  (  0  )  Dei- 
xou o  reino  cheio  de  grandes  homens  de  letras, 
de  armas,  e  de  sciencias  aaariiiiuas;  e  se  D.  Ma» 
mél  mereceu  o  nome  de  feliz  foi  porque  D,  Joào 
II  lhe  preparou  a  felicidade.  Morreu  no  Algarve 
sem  filhos,   e  D.  Manoel  como  parente  mais  pró- 
ximo tomou  posse  de  um  reino,  aonde  a  realeza 
e  o  espirito  conquistador  ficava  no  seu  auge.  D. 
Manoel  não  carecia  mais  que  conservar  os  movi- 
mentos da  máchina.   que  já  estava  em  acção;  e 
fíada  lhe  custou  concluir  o  descobrimento  da  índia 
pelo  Cabo  da  Boa  Esperança.   Elie  escolheu  entre 
muitos  homens  capazes  de  igual  empreza  a  D.  Vas- 
co da  Gama,  a  quem  deu  cinco  pequenas  embar- 
cações com  menos  de  trezentos  homens  -r  e  ainda 
hoje  parece  incrível  que  tào  insignificante  expe- 
dição devassasse  mares  nunca  navegados,   e  que 
dobrando  peia  primeira  vez  os  extremos  d' Africa, 
e  duas  vezes  a  equinocciai ,  fosse  parar  á  costa  do 
Malabar,  resistindo  a  cruéis  tormentas ,  e  a  povos 
selvagens,   aonde  carecião  abicar  para  se  refaze- 
rem de  mantimento,  e  aguada.   Em  pouco  mais 
de  um  anno  voltou  Vasco  da  Gama  depois  de  de- 


(8)  D.  Joào  II  deu  altas  lições  aos  grandes  do  Reino,  e 
ensinou  a  ser  Rei  os  Reis  do  mundo  ;  mas  propendia  para  o 
despotismo  e  hypocrisia  Eíle  creou  grandes  homens,  desco- 
briu terras  d  Africa .  e  mandou  por  terra  explorar  a  Índia  € 
Cobo  da  Boa  Esperança. 
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vassar  toda  a  Africa  occidental  ,  e  orienta]  ;  e 
premiado  com  o  titulo  de  conde  de  Vidigueira 
tornou  com  nova  expedição  a  fazer  alliança  com  o 
Rei  de  Melinde  ,  e  Calecut.  Os  Portuguezes  en- 
tão começaram  a  olhar  Africa  com  indifferença  ;  e 
o  espirito  público  todo  se  converteu  para  Ásia, 
aonde  estabeleceram  muitas  feitorias  para  comraer- 
ciarem  na  Europa  com  os  géneros  da  índia.  Os 
Venesianos,  que  então  eram  senhores  deste  com- 
mercio,  que  faziam  em  Alexandria  e  Cairo,  olha- 
ram com  ciúme  para  os  Portuguezes  ;  e  os  Mano- 
metanos,  já  nossos  inimigos,  porque  os  havíamos 
exterminado  do  reino ,  e  perseguido  nos  baluartes 
de  Ceuta  e  Tanger,  redobraram  o  seu  odio.  por- 
que lhe  tolhíamos  o  seu  commercio  em  toda  a  Asia. 
Apesar  disso  a  navegação  e  commercio  da  índia 
ia  subindo  de  ponto  em  Portugal.  As  nações  do 
Norte  pareciam  ignorar  a  nossa  prosperidade  com- 
merciai  e  naval.   A  mesma  Inglaterra  e  França 
afíectavam  não  ver  os  brilhantes  prelúdios  da  nos- 
sa elevação,  e  como  que  adivinhavam  que  as  nos- 
sas fadigas  seriam  ,  sem  nós  o  sabermos  ,  a  origem 
da  grandeza  e  prosperidade  da  Grão  Bretanha, 
e  das  outras  nações  do  iNorte.  Elias  entenderam 
que  Portugal  tinha  bons-  marinheiros  e  soldados 
para  descobrirem  e  ganharem  ;  mas  que  não  ti- 
nha homens  doestado   para  conservarem  ;  e  que 
por  falta  de  instituições  politicas  e  económicas 
todas  as  nossas  descobertas  e  riquezas  iriam  pas- 
sar no  andar  dos  tempos  aos  governos  e  ás  nações 
mais  industriosas  e  illustradas  sobre  as  verdadeiras 
causas  da  prosperidade  pública.  A  maior  parte  dos 
Vice-Reis  que  Portugal  mandou  á  índia  e  a  comi- 
tiva que  levavam  não  tinha  outro  projecto  que  en- 
riquecer, e  fazer  valentias.  D.  Jcão  de  Castro,  e 
principalmente  Afibnso  de  Albuquerque ,  tiveram 
vistas  muito  politicasse  sem  sombras  de  interesse 
pessoal  trabalharam  por  fazer  respeitar  o  nome  e  o 
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commercio  portuguez  nas  índias,  fundando  uma 
verdadeira  monarchia  sujeita  e  unida  a  Portugal. 
Souberam  conquistar  e  fazer  tratados  políticos,  var- 
rendo a  influencia  dos  Mouros  desde  Malaca  e  Cei- 
lão até  ao  Estreito  de  Suez  ;  mas  as  intrigas  dos  cor- 
tezãos  de  Lisboa  malquistaram  aquelles  heroes  com 
D.  Manoel  5  e  o  mesmo  Duarte  Pacheco  ,  que  tanto 
se  tinha  distinguido  naquelles  sítios,  veiu  morrer 
pobre  em  Lisboa.  Em  uma  das  expedições  que 
Portuga]  mandava  ao  princípio  á  índia /e  que  o 
vento  leste  engolfou  muito  no  oceano,  foi  achado 
o  Brazil  a  18  gráos  de  latitude  austral;  mas  a  co- 
biça das  riquezas  da  Asia  fez  com  que  o  governo 
portuguez  não  apreciasse  aquelia  descoberta  ,  e  li* 
niitou-se  em  mandar  para  alli  alguns  ociosos  e  de- 
gradados. (9) 

Christovão  Colombo  veiu  a  Portugal  offerecer 
os  seus  serviços  a  D.  Manoel  para  o  descobrimento 
da  America;  e  corno  aquelle  Rei  os  recusou  ,  pas~ 
sou  Colombo  a  Hespanha,  e  fez  aquelia  importan- 
te descoberta  para  Fernando  e  Isabel.  D.  Manoel 
todo  ufano  com  os  negócios  da  Índia  occapou-se 
muito  pouco  no  interior  do  reino ,  e  cuidou  que 
fazia  grandes  bens  em  exterminar  os  Judeos,  os 
quaes  foram  maltratados  e  banidos,  antes  de  haver 
inquisição.  O  frenesi  dos  Portuguezes  contra  as 
famílias,  mouriscas  que  cultivavam  os  campos,  e 
famílias  judias  que  frequentavam  o  commercio,  foi 
uma  causa  tão  visível  da  decadência  do  reino,  que 


(9)  D.  Manoel  achou  aberta  a  estrada  da  sua  gloria. 
Manchou  porém  a  sua  memoria  perseguindo  os  Jucleos,.  e  fez 
grande  dam.no  ao  reino  por  conselhos  de  sua  esposa.  Por  sua 
culpa  se  accendeu  o  fanatismo  contra  os  Judeos,  como  contra 
o*  Mouns,  e  fugiu  muila  gente  interessante  á  nação.  E 
qual  era  a  representação  nacional  daquella  epocha?  Nenhu- 
ma, ou  uma  representação  fantástica,  em  que  ás  vezes  os 
Heis  faziam  o  que  lhes  parecia ,  e  ás  vezes  os  grandes  enga- 
navam os  Keis.  A  nação  era  um  nome  vasio  de  sentido. 
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elle  ia  se  despovoando  e  empobrecendo,  apesar  do 
commercio  das  índias;  e  foi  por  esta  occasiào  que 
a  HulJanda  e  outros  lugares  do  Norte  absorviam  a 
riqueza  solida  de  Portugal.  Os  Portuguezes  tinham 
pouco  amor  á  lavoura  e  commercio  interno;  e  o 
furor  de  passar  os  máres  levava  a  longes  climas  a 
força  da  mocidade,  que  morria,  ou  se  estabelecia 
ao  longe  sem  mais  Jembiança  da  pátria.  Por  este 
modo  parecia  que  o  reino  prosperava,  quando  real- 
mente decahia;  e  nem  D.  Afíbnso,  nem  D.  Manoel 
com  os  seus  códigos  romanescos  e  gothicos  preve- 
niam os  verdadeiros  males  da  nação.  D.  João  III 
subiu  ao  throno  por  morte  de  D.  Manoel,  e  achou  a 
monarchia  com  os  exteriores  mui  brilhantes.  Man- 
dou fundar  cidades  no  Brazil  por  frades  e  gover- 
nadores militares  >  e  introduziu  a  inquisição  no  rei- 
no, e  na  índia.  O  governo  portuguez  era,  por  me 
servir  da  frase  de  Piutarcho,  como  o  terreno  das 
margens  do  Nilo,  tão  fecundo  em  produzir  hervas 
medicinaes ,  como  venenosas;  e  por  isso  ia  cres- 
cendo no  reino  o  bem  com  o  mal  de  mistura.  (10) 
Por  morte  de  D.  João  J II  regeu  o  reino  D. 
Catharina  na  menoridade  de  D.  Sebastião.  Os  je- 
suítas estenderam  os  seus  domínios  na  monarchia 
e  nas  conquistas,  e  crearam  o  novo  Rei  muito  á 
sua  maneira.  D.  Sebastião  entregou  aos  cortezaos 
e  jesuitasios  negócios  da  Índia  e  Brazil ;  e  ardendo 
no  enthusiasmo  das  cavallarias  levou  todas  as  for- 
ças do  reino  ás  areias  d' Africa,  e  tomou  como  ne- 
gocio seu  exclusivo  vingar  um  Hei  mouro  desthro^ 
jnisfido,  e  propagar  a  fé  de  Christo  nesse  interior 
d' Africa,  aonde  nunca  se  poderam  propagar  as  se- 
mentes  da  civilisaçào  europea.  A  antiga  represen- 


to) D-  João  III  introduzindo  a  ir.quisk.ão  e  os  jesuítas 
abafou  a  literatura  ,  e  sepulou  a  nação  no  abysmo  da  tyran- 
nía  ,  ao  mesmo  passo  que  fundava  cidades  no  Brazil,  e  rece- 
bia as  riquezas  da  índia. 
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tação  de  Portugal  cahiu  inteiramente  em  desuso; 
e  nem  conselhos  d'estado  nem  a  franqueza  de  al- 
guns honrados  homens  de  Lisboa  poderam  dissua- 
dir o  Rei  dos  seus  intentos.  O  Rei  morreu  era 
Africa,  e  perdeu  o  seu  exercito,  (li)  A  nação  fi- 
goq  em  lucto.,  e  tentava  inutilmente  restabelecer- 
se,  porque  tinha  todas  as  forças  no  ultramar,  e 
acabava  de  perder  com  o  seu  Rei  toda  a  tropa  dis- 
ponível. O  cardeal  Henrique  subiu  ao  throno ;  ^ 
muito  OGeupado  com  devoções  e  jesuítas  não  tra- 
tou de  remediar  os  males  do  reino,  nem  de  no^ 
mear  successor  á  coroa  para  evitar  contestações. 
Morreu  sem  nada  decidir,  e  o  reino  sem  grande 
custo  passou  ao  dominio  de  Filippe  II ,  com  todas 
as  conquistas,  á  excepção  da  ilha  Terceira ,  que 
resistiu  por  muito  tempo  animada  pelo  prior  do 
Crato  i  o  qual  foi.  debalde  auxiliado  por  forças  bri- 
tânicas e  francezas  ,  até  que  morreu  em  França,  e 
a  ilha  voltou  ao  governo  de  Filippe.  Filippe  II 
achou  os  Portuguezes  tão  outros  do  que  foram  an- 
tigamente, que  até  o  reconheceram  em  cortes  sem 
se  lembrarem  de  que  um  estrangeiro  não  podia 
reinar  em  Portugal ;  e  até  lhe  pediram  que  fechas- 
se a  universidade  de  Coimbra,  porque  os  Portu- 
guezes não  careciam  de  estudos  para  se  sujeitarem 
á  Hespanha.  Filippe  desprezou  aqueile  c.nseihu,  e 
desdenhou  a  detestável  submissão  dos  Portugue- 
zes ,  como  Tibério  quando  se  enjoou  com  o  servi- 
lismo do  Senado  Romano,  (H)  Tres  Filippes  rei- 
naram successivamente  em  Portugal  e  seus  domí- 
nios ,e  tudo  cahiu  em  aviltamento  e  pobreza.  Os 
Portuguezes  do  Brazil  ,  da  índia,  e  de  todas  as 


(11)  D.  Sebastião  respirando  loucas  cavallarias ,  e  per- 
dido pelos  jesuítas ,  perdeu  o  reino  em  Africa  ,  e  o  cardeal 
Rei  o  entregou  á  He?panha. 

(1-2)  Os  tres  Filippe?  reduziram  Portugal  a  um  deserto  , 
e  perderam  parte  do  Brazil,  e  o  melhor  da  índia. 
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costas  d' Africa  não  mostraram  repugnância  alguma 
em  obedecer  ao  governo  de  Hespanha  estabelecido 
em  Portugal  *,  e  como  a  Republica  Hoilandeza  es- 
tava em  guerra  com  a  Hespanha  ,  tratou  de  tomar 
para  si  as  possessões  portuguezas  do  ultramar^  e 
de  armar  navios  para  roubar  todo  o  commercio  ma- 
rítimo. Nas  índias  não  encontravam  os  Hollande- 
zes  senão  mui  fraca  resistência  ;  e  se  o  Brazil  re- 
sistiu com  maior  empenho  foi  mais  por  motivo  de 
religião  contra  a  seita  lulherana  5  do  que  por  ad- 
hesào  á  corte  de  Hespanha. 

Os  Hollandezes  com  os  navios  da  sua  compa- 
nhia fizeram  alguns  estabelecimentos  sólidos  ao 
Norte  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  5  mas  a  sua  re- 
sidência para  o  Sul  fui  muito  precária  e  efémera. 
O  governo  do&  Filippes  durou  mais  de  sessenta 
annos.  Elles  estabeleceram  o  código  filippino,  que 
ainda  se  observa  ;  e  os  Portuguezes.  em  toda  a  ex- 
tensão da  monarchia  soíFreram  constantemente  tan- 
to a  aspereza  do  jugo  hespanhol ,  como  a  guerra 
dos  Hollandezes  e  suas  piratarias.  O  espirito  na- 
cional estava  de  todo  extincto  ;  quasi  ninguém  se 
importava  de  ser  Hespanhol  ou  Portuguez  ;  e  se 
por  toda  a  parte  reinava  certa  indisposição  contra 
os  Hollandezes  era  por  serem  Hugnotes  e  inimigos 
da  religião  catholica.  Alguns  nobres  de  Portugal 
conspiraram  em  fim  contra  Filippe  IV,  porque  não 
podiam  tolerar  o  orgulho  do  duque  de  Olivares  seu 
primeiro  ministro  ^  e  para  este  fim  lhes  foi  summa- 
mente  favorável  a  froxidâo  da  corte  hespanhola ,  o 
levantamento  da  Catalunha,  e  a  guerra  da  Franca 
e  da  Hollanda.  A  regência  de  Portugal  estava  en- 
tão nas  mãos  da  duqueza  de  Mantua  ?  que  era  go- 
vernada pelo  fofo  orgulho  do  arcebispo  de  Braga  , 
e  por  outros  validos  dignos  da  execração  pública  ; 
e  apesar  de  que  alguns  grandes  do  reino  eram  de- 
votos da  corte  hespanhola,  a  quem  deviam  sua  ele- 
vação, nada  era  mais  fácil  que  desfazer  um  gover- 
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ao  injusto  na  sua  origem,  e  fraco  em  seus  meios 
de  subsistência,  e  pouca  devoção  de  seus  vassalios. 
Uma  corte  fraca  ,  oppressora  ,  e  intrigante  commu- 
nica  a  toda  a  nação  os  seus  defeitos,  e  nunca  se 
pode  defender  -  e  por  isso  foi  tão  fácil  a  Filippe  II 
senhorear-se  de  Portugal  depois  da  morte  do  car- 
deal Henrique,  como  foi  fácil  ao  duque  de  Bra- 
gança senhorear  se  do  reino  pelos  descuidos  de  Fi- 
lippe IV  ,  e  orgulhosa  fraqueza  da  sua  corte. 

O  que  houve  de  mais  notável  na  revolução 
dos  grandes  de  Portugal  contra  o  governo  hespa- 
nhol  foi  o  segredo  dos  conspiradores,  e  a  pressa 
com  que  realizaram  o  seu  projecto.  A  duqueza, 
mulher  do  novo  aspirante  ao  reino,  procedeu  he- 
roicamente para  animar  seu  marido ;  e  apesar  de 
ser  Hespanhola  de  nascimento,  mostrou  o  mais  de- 
cidido amor  pela  causa  de  Portugal.  A  guarda  do 
paço  da  regência  foi  atacada  com  feliz  successo ; 
foi  assassinado  o  ministro  valido  da  duqueza;  e 
voando  por  todo  o  reino  a  noticia  de  que  Portu- 
gal estava  livre  do  jugo  estrangeiro,  foi  acclamado 
D.  João  IV  sem  a  menor  opposiçâo.  (13)  Tratou- 
se  de  fortificar  as  fronteiras  ,  e  de  mandar  ordens 
para  os  portos  da  índia  e  Brazil ,  os  quaes  não  va- 
cillaram  em  obedecer  -ao  novo  Rei,  O  arcebispo  de 
Braga  de  mistura  com  alguns  grandes  do  reino 
conspiraram  contra  a  pátria  e  contra  o  Rei;  e  para 
melhor  sortirem  em  seus  projectos,  angariaram  o 
inquisidor  mor,  e  um  negociante  Judeo  muito  rico 
que  havia  em  Lisboa,  e  podia  manter  correspon- 
dências com  a  corte  de  Madrid.  A  inquisição  para 
animar  o  Judeo  prometteu-lhe  o  livre  exercício  do 
judaísmo;  e  foi  esta  a  primeira  vez  que  a  inqui- 
sição se  ligou  com  a  synagoga  ;  porque  os  fanáti- 
cos conspiradores  e  inimigos  da  pátria  nunca  tem 


(13)  D.  João  IV  restaurou  a  monarchia ;  mas  deixou-lhe 
os  mesmos  vícios  e  legislação. 
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religião  própria  quando  tratam  dos  seus  interesses. 

Foi  descoberta  a  conspiração  em  uns  papeis 
que  iam  para  Hespanha  com  as  armas  do  santo  of- 
íicio :  foram  justiçados  os  seus  authores  ;  e  o  reino 
Jivre  de  inimigos  internos  cuidou  em  se  fortificar 
contra  os  ataques  do  governo  hespanhol,  que  sem- 
pre sahiram  baldados,  até  que  D.  João  IV  foi  so- 
lem nem  ente  reconhecido  pelos  soberanos  da  Euro- 
pa,  e  ultimamente  pelo  seu  próprio  antagonista. 
A  coroa  ficou  segura  na  família  de  Bragança  5  mas 
as  íeis  e  a  administração  da  justiça  ,  e  os  abu- 
sos antigos  ficaram  quasi  no  mesmo  pé.  As  vi- 
cissitudes politicas  de  Portugal  influem  mais  sobre 
as  pessoas,  que  sobre  as  cousas;  e  o  mesmo  espi- 
rito de  commercio  e  de  riqueza,  que  em  outras  na- 
ções influe  na  indústria  das  fabricas,  na  cultura  dos 
campos,  e  no  génio  das  províncias,  parece  nada 
alterar  na  massa  nacional,  senão  nos  vestidos  e 
conversações.  A  riqueza  da  índia  e  Brazil  só  deixa- 
va entre  nós  algum  palácio  de  mais;  e  como  o  go- 
verno nunca  se  importou  de  sciencias  económicas  „ 
nem  de  melhorar  systemas  políticos,  não  era  ma- 
ravilha que  o  prcducto  das  nossas  descobertas  só 
fosse  util  para  as  nações  estrangeiras.  A  morte  de 
D.  João  IV  não  se  fez  muito  sensível  em  quanto 
o  reino  foi  regido  pela  Rainha  sua  mulher  na  me- 
noridade de  seu  filho  AíTonso  VI;  mas  os  validos 
do  filho  menor  puzeram  o  reino  em  terríveis  des- 
ordens até  que  eile  tomou  posse,  depois  de  estra- 
garem a  sua  educação.  Estes  validos  fizeram  acre- 
ditar aos  ignorantes  e  malvados  que  a  regente  co- 
mo Hespanhola ;  era  inimiga  dos  Portuguezes ,  a 
quem  elía  havia  dado  as  mais  eminentes  provas  do 
seu  amor  e  lealdade.  A  Rainha  entregou  o  reino 
ao  filho ,  e  recolheu-se  a  um  convento.  Foi  então 
que  a  escoria  da  nação  se  apoderou  do  animo  do 
Rei,  que  já  era  casado,  e  o  expoz  a  todo  o  gé- 
nero de  depravações.  Óptima  cccasião  para  que  o 
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governo  hespanhol  tornasse  a  dominar  Portugal; 
íiias  D.  Pedro,  irmão  do  Rei  ,  o  fez  prender  por 
incapaz  de  reinar;  e  sua  mulher  anullou  o  matri- 
monio, que  por  várias  razões  era  nullo,  e  casou 
com  D.  Pedro,  o  qual  dissipou  todas  as  desordens 
nascentes e  restabeleceu  a  ordem  pública  no  mes- 
mo pé  em  que  seu  pai  D.  João  IV  a  tinha  deixa- 
do^ (U)  Eile  bem,  podia  logo  tomar  o  titulo  de 
Rei  ,  porque  seu  irmão  tinha  impotência  física  pa- 
ra reinar,  a  qual  equivale  á  morte  ;  mas  conser- 
vou só  o  nome  de  regente  até  que  seu  irmão  mor- 
reu em  Cintra  sem  saudades  do  ninguém. 

No  reinado  de  D.  Pedro  acabaram-se  todas  as 
disscnçôes  com  Hespanha.  Portugal  ficou  tranquillo; 
njas  as  melhores  possessões  da  Asia  nunca  se  po- 
deram  restaurar.  Os  Hollandezes  já  não  faziam  ten- 
tativas sobre  o  Brazil ;  e  foi  por  este  tempo  que 
lio  interior  do  Brazii  se  descobriram  as  minas  de 
ouro.  D.  Pedro  teve  a  politica  de  não  consentir  es^- 
tabeleci mento  de  frades  nem  de  freiras  em  as  mi- 
nas, para  que  a  população  alli  se  augmenta  se ,  e 
fez  regulamentos  sobre  a  fundição  do  ouro  e  casaa 
de  moeda  no  Rio  de  Janeiro  e  Bahia.  (15).  Por 
morte  de  D.  Pedro  II  reinou  D.  João  V,  que  achou 
o  reino  em  paz,  e  foi  então  que  o  ouro  principiou 
a  ser  abundante  em  Portugal,  porque  iam  appare- 
cendo  no  Brazil  terrenos  mui  to  auríferos ;.  e  mui- 
tos lavradores  brazileiros  deixaram  de  cultivar  os 
campos  para  rasgar  as-  veias  da  terra.  O  terreno 
das  minas  era  igualmente  próprio  para  qualquer 
cultura;  mas  chegou  a  tal  ponto  o  abandono  da  la- 
voura naquelíes  sitios,  que  se  comprava  por  vinte 
mil  réis  um  alqueire  de  fejão  e  milho.   A  fome  do 
ouro  attrahio  muitos  negociantes  de  Portugal  ao 


(14)  Affonso  VI  não  merece  ser  fallado. 

(15)  Pedro  II  fez  algumas  cousas  boas;  mas  os  tratados 
eom  Inglaterra  não  lhe  fazem  grande  honra. 
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Brazil  empregando  seus  capitães  na  exploração  das 
minas  ,  dos  quaes  voltaram  ao  reino  alguns,  que 
fundaram  igrejas,  e  instituíram  capellas.  D.  João  V 
nunca  empregou  utilmente  as  suas  riquezas ,  que 
se  gastaram  em  Roma,  na  instituição  da  patriar- 
chal ,  e  no  convento  de  Mafra.  O  amor  dos  enfei- 
tes estrangeiros  fez  sahir  o  dinheiro  para  Inglater- 
ra e  outros  reinos  do  Norte;  cresceu  consideravel- 
mente a  emigração  para  o  Brazil  em  prejuízo  da 
lavoura  e  fábricas  do  reino;  e  realizou-se  em  Por- 
tugal a  fabula  engenhosa  de  Midas ,  que  por  dese- 
jar que  tudo  se  lhe  convertesse  em  ouro  ficou  mor- 
rendo á  fome.  Eis  aqui  como  se  converte  em  ve- 
neno aqui  Ho  que  devia  ser  remédio;  e  o  ouro,  que 
devia  ser  causa  da  elevação  do  reino  cultivando 
melhor  os  campos,  communicando  rios,  abrindo 
estradas,  e  creando  fábricas  de  proveitosa  indús- 
tria ,  não  serviu  mais  que  de  formar  um  luxo  irri- 
sório e  destruidor  da  populaçãoe  dos  costumes.  (16) 
Alexandre  de  Gusmão  em  seus  escriptos  ,  e 
outros  Portuguezes,  que  á  sinrilhanca  de  Luiz  da 
Cunha  mostravam  entender  a  verdadeira  economia 
politica,  zombaram  da  falsa  magnificência  e  extra- 
vagante administração  pública  daquelles  tempos; 
e  era  bem  fácil  de  conhecer  que  Portugal  e  o  Bra- 
sil ,   apesar  das  suas  minas  de  ouro  e  diamantes, 
não  fazia  mais  que  despenhasse  em  sua  total  ruí- 
na. Verdade  be  que  o  ouro  e  o  luxo  pode  enrique- 
cer uma  nação,  e  dar-lhe  a  verdadeira  grandeza, 
como  o  mostra  o  Doutor  Smith;  mas  esta  matéria 
era  summaraente  metaphysica  para  os  nossos  esta- 
distas daquellas  eras.  (17)  Reinou  D.  José  í  por 


(16)  D.  João  V  foi  devoto  e  vaidoso.  Quiz  arremedar 
Luiz  XIV ;  mas  a  cousa  boa  única  que  fez  foi  o  aqueducto 
das  aguas  livres  á  custa  do  povo. 

(17)  D.  José  com  o  seu  marquez  de  Pombal  levantou  o 
reiao  de  um  lethargo ;  exterminou  os  jesuíta? ,  c  teve  pena 
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morte  de  D.  João  V  ,  e  uma  fortuna  rara  lhe  de- 
parou o  único  ministro  d  estado  que  se  tem  conhe- 
cido em  Portugal.  Na  administração  de  Pombal 
parecia  que  o  reino  renascia  de  novo,  e  até  um 
terremoto  concorreu  para  dar  a  .Lisboa  uma  nova 
face.  O  ministro  era  legislador,  económico,  e  po- 
litico para  dar  ao  reino  aquella  grandeza  interna  e 
externa,  que  faz  honra  aos  grandes  homens  dis- 
tado; mas  o  reinado  de  D.  José  foi  de  curta  dura- 
ção, e  a  sua  morte  levou  ao  tumulo  aquella  nas- 
cente prosperidade,  que  só  tinha  por  base  sólida  a 
vida  do  seu  author.   Pombal  deixou  em  pé  muitos 
monumentos  da  sua  gloria,  e  ainda  não  existiu  em 
Portugal  um  ministro  de  quem  se  dissese  tanto 
bem  e  tanto  mal.   Tanto  é  certo  que  a  pericia  do 
maior  homem  distado  será  sempre  frágil,  se  elle 
não  firmar  a  grandeza  do  throno  e  da  nação  em 
óptimas  instituições  sociaes ,  e  em  uma  representa- 
ção que  não  dependa  da  vida  do  soberano  l  (18) 
Maria  í  teve  um  reinado  muito  religioso  e  pacífi- 
co; e  Portugal  ainda  reluziu  por  alguns  tempos  em 
virtude  do  impulso  que  lhe  havia  dado  o  reinado 
anterior.   Foi  no  seu  tempo  que  a  revolução  da 
França  inquietou  o  mundo  todo ;  e  D.  João  VI  seu 
filho  tomando  a  regência  durante  a  sua  vida  decré- 
pita ainda  pode  conservar  o  reino  tranquillo  á  cus- 
ta de  algum  dinheiro,  e  alguma  condescendência 
com  o  Imperador  dos  Franeezes;  e  receando  ser 
victima  do  exercito  de  Junot,  que  se  dirigia  a  Lis- 
boa,  retirou  a  sua  corte  para  o  Brazil ,  e  foi  este 
o  golpe  insanável  que  dividiu  a  monarchia ,  e  que 

de  deixar  carmelitas  e  congregados.  A  nação  floreceu  em  ar- 
tes e  eommereio ;  mas  ficou  sem  liberdade  e  representação  na- 
cional ,  sujeita  aos  avisos  de  secretaria. 

(18)  O  reinado  de  D.  Maria  I  ainda  foi  feliz  pelo  im- 
pulso anterior,  que  lhe  havia  dado  a  administração  de  Pom- 
bal ;  mas  os  seus  confessores  e  conselheiros  fizeram  recuar  a 
aaglo  ao  reinado  de  D,  João  Ye 
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poz  o  reino  nos  últimos  parocismos.  (19)  A  corte  es- 
tabelecida no  Brazil  fazia  de  Portugal  uma  ver- 
dadeira colónia,  donde  tirava  dinheiro  e  gente  pa- 
ra sustentar  a  guerra  do  Sul  contra  a  republica  do 
Rio  da  Prata  \  e  os  portos  do  Brazil  abertos  a  to- 
das as  nações  acabaram  de  todo  o  commercio  por- 
tuguez,  e  os  avultados  redditos  das  suas  alfandegas. 
As  mesmas  cidades  marítimas  do  Brazil  perderam 
a  sua  navegação  activa,  e  as  fábricas  do  reino  fe- 
charam-se  de  todo,  porque  a  sua  indústria  e  a  na- 
vegação portugueza  não  podiam  entrar  em  concor- 
rência nos  mercados  do  Brazil,  aonde  os  estrangei- 
ros a  mais  baixo  preço  levavam  o  equivalente  de 
tudo  que  se  podia  esperar  de  Portugal.  D.  João  VI 
não  voltava  ao  reino  ,  e  a  separação  do  Brazil  es- 
tava sem  remédio  completada.  Portugal  tendo  fei- 
to os  mais  árduos  sacrifícios  para  se  libertar  do  do* 
minio  francez  conseguiu  levar  as  legiões  de  Napo- 
leão muito  além  dos  Pyreneos  com  a  coadjuvação 
britânica  \  e  depois  de  respirar  tranquillo  ficou  com 
um  exercito  aguerrido  dentro  de  si ,  porém  muito 
sujeito  a  um  chefe  estrangeiro,  e  debaixo  de  uma 
regência  que  não  podia  fazer  as  cousas  mais  insi- 
gnificantes sem  ordem  expressa  da  corte  do  Bra- 
sil, da  qual  ficou  sendo  este  reino  uma  humilde 
colónia.  (-20)  Foi  então  que  alguns  Portuguezes 
nas  margens  do  Douro  intentaram  regenerar  a  pá- 
tria ,  e  fui-lhes  fácil  mover  o  exercito  a  este  fim. 
Crearam  uma  nova  regência  em  nome  do  Rei  au- 
sente ,  e  proclamaram  uma  Constituição,  em  que 
os  representantes  do  povo  possuiam  uma  soberania 

(19)  Era  D.  João  VI  a  guerra  com  a  França,  os  trata- 
dos Inglezes ,  e  a  separação  do  Brazil  levaram  Portugal  á  ul- 
tima nullidade. 

(20)  A  nação  representou-se  em  cortes  no  anno  de  1320 
para  florecer  de  novo;  mas  a  influencia  da  Santa  Alliança, 
e  a  fraca  capacidade  dos  governantes  com  a  má  vontade  da 
#lero  e  aobreza  tornou  impotente  o  seu  brioso  esforçou 
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collectiva  ,  e  em  que  o  Rei  era  o  chefe  do  poder 
executivo.  Todo  o  reino  accedeu  a  esta  nova  or- 
dem de  cousas  ;  e  algumas  cidades  do  Brazil  prin- 
cipiaram a  fazer  o  mesmo,  e  a  jurar  voluntaria- 
mente adhesão  ás  cortes  de  Portugal,  D.  João  VI 
viu-se  na  precisão  de  adherir  a  esta  geral  torrente 
de  successos;  e  deixando  o  seu  primogénito  no 
Rio  de  Janeiro  como  regente  do  Brazil ,  passou  a 
Lisboa,  aonde  jurou  a  nova  Constituição  a  qual 
foi  em  breve  destruída .  e  tornou  o  reino  a  ricar 
como  dantes  ,  só  com  a  difTerença  de  ter  dentro  de 
si  o  Soberano,  e  sua  Augusta  Família.  O  Brazil 
entretanto  tinha  já  proclamado  uma  nova  Consti- 
tuição dada  pelo  seu  regente,  que  assumiu  o  titu- 
lo de  Imperador,  e  declaroc-se  império  estrangei- 
ro separado  em  tudo  de  Portugal. 

Esta  fatal  separação,  filha  do  tempo  e  das  in- 
trigas politicas,  reduziu  Portugal  á  ultima  extre- 
midade; e  então  se  conheceu ,~  que  melhor  seria 
não  ter  elle  descoberto  a  índia  e  o  Brazil.  Quanto 
melhor  fora  que  elle  limitasse  as  suas  conquistas 
ás  praias  d' Africa  fronteiras  a  Gibraltar,  e  que  se 
occupasse  exclusivamente  na  sua  interna  prosperi- 
dade! (21) 

D.  João  VI  morreu  em  Lisboa,  e  por  sua 
morte  deixou  uma  regência  que  devia  governar 
até  que  o  successor  da  coroa  ordenasse  a^maneira 
da  governança.  A  regência  entendeu  que  D.  Pe- 
dro Imperador  do  Brazil  era  o  herdeiro  do  reino, 
e  logo  começou  a  cunhar  dinheiro  com  sua  effiaie, 
e  a  reger  em  seu  nome.  O  infante  Z>.  Miguel  acha- 

(-21)  D.  Pedro  IV  abdicando  a  coroa  na  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  e  dando-nos  uma  Carta  Constitucional  quií  remediar 
grandes  males;  mas  a  iníluencia  d* Áustria  e  Inglaterra  de 
mãos  dadas  com  D.  Miguel,  com  o  clero,  e  grande  parte 
da  nobreza  sepultaram  a  nação  em  sangue,  t^ranmas,  e  la- 
droeiras de  todo  o  género.  Parecia  que  a  liberdade  e  repre- 
sentação nacional  era  planta  exótica  em  nossos  climas ! 
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va-se  então  retirado  em  Alemanha  por  ordem  de  seu 
pai ,  e  a  infanta  mais  velha  presidia  na  regência. 

D.  Pedro  recebendo  no  Rio  de  Janeiro  a  de- 
putação da  regência  de  Portugal,  e  querendo  evi- 
tar as  suspeitas  que  poderiam  ter  os  Portuguezes 
e  Brazileiros  de  que  o  Brazil  se  tornasse  a  unir  a 
Portugal,  abdicou  a  coroa  portugueza  em  sua  filha 
D.  Maria  II  ,  e  deu  ao  Reino  uma  Carta  Consti- 
tucional. O  amor  fraternal ,  e  as  regras  da  civili- 
dade o  fizeram  esquecer  do  passado  a  respeito  do 
infante  D.  Miguel]  e  para  evitar  discórdias  intes- 
tinas ordenou  que  sua  rilha  casasse  com  o  infante, 
e  que  elle  fosse  residir  no  Rio  de  Janeiro,  até  que 
consolidada  a  Carta  e  consummado  o  matrimonio 
voltasse  elle  e  a  nova  Rainha  a  Portugal. 

O  infante  affectou  a  mais  cordial  submissão  ás 
ordens  de  seu  irmão,  jurou  a  Carta  Constitucio- 
nal, e  desposou  Maria  lí  ;  mas  buscou  a  protecção 
do  gabinete  austríaco  para  que  o  irmão  o  inves- 
tisse na  regência  do  reino  ,  e  o  dispensasse  de  ir 
ao  Brazil.  D.  Pedro  accedeu  ás  rogativas,  e  man- 
dou que  o  infante  viesse  reger  o  reino  com  a  Car- 
ta. Elle  chegou  a  Lisboa,  e  depois  de  repetir  o 
juramento  já  feito  em  Vienna  d' Áustria,  dissolveu 
as  camarás  do  reino  ,  extinguiu  a  Carta  ,  e  con- 
gregou uma  facção  corn  a  plebe  mais  desprezível, 
que  amotinava  o  terreiro  do  paço  ,  aonde  o  presi- 
dente do  senado  dava  o  nome  de  nação  a  um  pu- 
nhado de  rotos  embriagados  ,  que  cantando  o  hy ni- 
no do  Kei  chegou  insultavam  o  nome  de  D.  Maria  Ií? 
e  se  intitulavam  os  defensores  do  throno  e  do  al- 
tar. («8) 


(22)  A  reação  do  Porto  contra  o  usurpador  podia  libertar 
o  reino  ,  se  tivesse  um  chefe  que  levasse  o  exercito  im media- 
tamente á  capita]  sem  fazer  caso  dos  membros  do  governo 
provisório,  porque  o  reino  estava  bem  disposto  contra  D, 
Miguel. 
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Esta  extraordinária  perfídia  ferio  o  reino  de 
espanto  e  de  horror;  e  em  quanto  os  púlpitos  do 
reino  resoavam  com  impropérios  feitos  ao  evange- 
lho e  á  razão,  as  masmorras  escuras  se  enchiam  da 
melhor  gente  da  nação,  a  qual  depois  de  roubada 
em  nome  do  fisco,  e  insultada  pela  canalha  dos 
grandes  e  dos  pequenos,  ia  gemer  em  ferros  en- 
tre os  maiores  scelerados  do  limoeiro,  que  o  gover- 
no mandava  dividir  por  todas  as  prisões  para  que 
elles  fossem  espias  insultadoras  dos  presos  amigos 
de  D.  Maria  II  e  da  Carta.  Os  subterrâneos  da 
Torre  de  S.  Julião  foram  os  theatros  mais  célebres 
destes  horrores,  que  excederam  a  tudo  que  se  con- 
ta das  perseguições  de  Nero  e  de  Calígula.  Alli 
foram  assassinados  de  pancadas,  de  fome,  e  de 
abandono  em  suas  enfermidades  muitos  homens  be- 
neméritos; e  um  meirinho  graduado  ern  brigadei- 
ro, a  quem  D.  Miguel  chamava  o  seu  tigre  ,  foi 
escolhido  para  carcereiro  dos  varões  mais  illustres 
da  nação.  Em  fim  Miguel  alcaide,  o  bispo  de  Vi- 
zeu,  o  duque  de  Cadaval,  e  alguns  frades  e  ga- 
zeteiros  de  mãos  dadas  com  as  alçadas  dos  carras- 
cos do  Porto  e  Lisboa  eram  os  depositários  dos 
dogmas  e  da  moral  evangélica,  julgando  possuir 
toda  a  sciencia  das  leis  e  dos  costumes,   Os  solda- 
dos da  guarnição  do  Porto,  exasperados  com  estas 
desenvolturas  e  impiedades,  haviam  feito  uma  reac- 
ção contra  os  tyrannos.  Esta  reacção  malogrou-se 
por  não  haver  quem  a  dirigisse  ;  e  apesar  de  que 
a  tyrannia  confessava  não  haver  plano  premeditado 
naquelle  repentino  Ímpeto  da  soldadesca,  foi  tudo 
attribuido  aos  cidadãos  mais  pacíficos ,  e  os  cada- 
falsos começaram  a  trabalhar,  em  quanto  as  costas 
d' Africa  se  povoaram  com  a  melhor  gente  do  rei- 
no. O  fanatismo  accendeu  as  lavaredas  do  seu  zelo 
farisaico  na  fradaria  de  ambos  os  sexos  ;  a  magis- 
tratura desenvolveu  a  sua  estupidez  e  crueldade 
sanguinária  desde  o  beleguim  até  ao  ministro  das 
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justiças  do  reino;  e  esta  pobre  nação  abandonada 
aos  lobos  deu  ao  mundo  um  inaudito  documento  da 
sua  resignação  e  paciência.  Eis  as  consequências 
de  um  governo  absoluto,  aonde  a  lei  suprema  é  a 
vontade  da  canalha  amalgamada  com  a  de  um  ty- 
ranno.  (23) 

E  vós  crê-lo-heis,  vindouros  !  .  .  Mas  o  certo  é 
que  o  reino  carecia  desta  lição  para  saber  quanto 
vale  um  governo  representativo,  e  para  conhecer 
os  famintos  lobos,  que  em  vestuário  de  ovelhas 
inundam  a  igreja  e  o  estado. 

Era  debalde  que  no  parlamento  britânico,  e 
nas  camarás  de  França  se  advogava  a  causa  do 
misero  Portugal  com  eloqueneia  superior  áVde  De- 
mosthenes  e  Cicero.  A  nada  disto  se  enternecia  a 
facção  dos  gabinetes,  que  tinham  jurado  o  exter- 
mínio das  luzes  e  da  justa  liberdade  das  nações. 
O  século  XIX  parecia  o  século  Xíí  ,  e  a  nação 
portugueza  roubada  e  assassinada  parecia  tim  re- 
banho atado  a  um  açougue,,  e  entregue  á  mac na- 
dinha dos  magarefes  domésticos  e  estrangeiros. 

Os  brios  da  ilha  Terceira  contra  o  bando  de 
-carrascos  agaloados  e  togados,  que  alli  foram  sal- 
tar, redobraram  a  cólera  do  tyranno  luso ;  e  os  em- 
penhos do  Imperador  do  Brazil ,  e  as  formosas  la- 
grimas de  Maria  II  em  Londres  eram  objectos  de 
zombaria  aos  olhos  sanhudos  de  um  Metternich, 
Polignac,  e  Wellington  ,  que  regiam  os  destinos 
do  universo  como  as  tres  filhas  da  noite  reg^m  os 
domínios  de  Plutão. 

Uma  nação  é  sempre  desgraçada  quando  não 
tem  em  si  o  remédio  dos  seus  males  ,  e  quando  a 

(-23)  O  exercito  das  ilhas  era  pequeno ,  e  podia  ser  des- 
troçado quando  saltou  nas  praias  de  Lavra  pelas  forças  do 
usurpador ;  mas  os  generaes  rebeldes  fugiram  ,  ou  porque  des- 
confiavam que  o  exercito  libertador  era  maior  ,  ou  porque 
pensavam  que  facilmente  o  destruiriam  depois  de  sakar  era 
terra. 
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sua  sorte  depende  de  uma  nação  estranha,  A  sor» 
te  de  Portugal  neste  momento  estava,  como  sem- 
pre, pendente  da  Inglaterra;  e  tanto  o  Rei  bri- 
tânico como  o  francez  promettiam  pôr  termo  aos 
nossos  males. 

Mas  elles  queriam  conciliar  a  usurpação  com 
a  legitimidade,  e  unir  a  luz  com  a  treva/ Difficil 
empreza  ,  inintelligivel  politica  1  Portugal  estava 
perdido  sem  remédio;  e  esta  nação,  digna  de  me- 
lhor sorte,  era  a  prêza  de  meia  dúzia  de  fidalgos 
degenerados,  de  um  clero  ignorante,  e  de  uma 
magistratura  corrompida,  que  tinha  ás  suas  ordens 
alguns  regimentos  de  janizaros,  alguns  desembarga- 
dores, e  um  carrasco.  Os  desvelos  de  D.  Pedro  ^  a 
fidelidade  da  ilha  Terceira ,   e  a  boa  parte  da  na- 
ção que  escondia  os  seus  brios  para  o  primeiro  ar- 
ranco podiam  exterminar  o  tyranno  em  um  golpe 
de  mão  de  mestre;  mas  a  politica  estrangeira,  que 
protegia  apostolicamente  a  canalha  do  nosso  reino  , 
e  que  já  se  havia  tão  escandalosamente  manifesta- 
do nos  tiros  dados  por  uma  fragata  na  ilha  Tercei- 
ra,  tolhia  os  impulsos  do  brio  nacional :  era  preci- 
so que  apparecesse  na  Europa  um  successo  ex- 
traordinário para  que  Portugal  escapasse  da  sua  to- 
tal rui  na,  Portugal  já  não  se  podia  mover  por  vir- 
tude própria,  e  a  sua  inércia  o  levaria  ao  abvsrno 
do  nada,  se  um  impulso  externo  não  lhe  com-mu- 
nicasse  o  movimento.  Concluo  pois  de  todas  estas 
considerações  ,  que  a  origem  das  desgraças  e  de- 
cadência deste  reino  é  devida  aos  defeitos  das  pri- 
meiras instituições  da  monarchia ,  aos  abusos  dei- 
xados desde  a  occupação  dos  Romanos,  Godos,  e 
Sarracenos ,  e  ao  confuso  chãos  da  sua  legislação  e 
politica  precária  e  inconstante:  assim  como  a  ori- 
gem das  suas  fortunas  e  da  sua  elevação  em  diffe- 
rentes  epochas  é  devida  a  incidentes  de  pura  ca- 
sualidade ,  e  não  á  pericia  e  pensado  methodo  do 
seu  governo.  Temos  sido  infelizes  por  nossa  cui- 
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pa,  e  ás  vezes  temos  sido  felizes  por  milagre.  Ora 
como  o  ceo  nem  sempre  está  de  accordo  a  fazer 
milagres,  é  preciso  que  estendamos  os  olhos  á  pos- 
teridade, e  que  seguremos  o  nosso  destino  futuro 
em  um  governo  legítimo,  que  abandone  rotinas 
velhas,  e  que  extermine  vergonhosos  abusos  ofifen- 
sivos  á  religião  e  á  prosperidade  do  tbrono  e  da 
nação.  Os  Portuguezes  de  todas  as  profissões,  e  os 
difíèrentes  tribunaes  do  reino  deram-se  a  conhecer 
bastante  mente ;  e  nem  é  preciso  que  alguém  os 
accuse  para  se  discriminar  o  justo  do  injusto.  O  go- 
verno devo  ter  diante  dos  olhos  esta  fatal  epocha 
da  nossa  vergonha  \  em  que  o  throno ,  o  altar ,  e  a 
nação  ficaram  com  indeléveis  ferretes  de  ignomi- 
nia; e  em  que  o  nome  da  religião  e  do  throno  ser- 
via de  patrocinar  perjúrios,  assassínios,  e  ladroei- 
ras públicas.  Saibamos  quem  é  Deos,  e  quem  é 
Cesar,  e  desafrontemos  a  verdade  e  a  virtude  tã© 
indignamente  ultrajadas.  Sepultado  nas  escuríssi- 
mas masmorras  da  torre  de  S.  Julião,  incommuni- 
cavel ,  e  completamente  roubado  até  das  próprias 
camizas,  fui  uma  zelosa  vestal  em  conservar  no 
coração  o  amor  da  religião  e  da  pátria.  Com  uma 
penna  molhada  em  pranto  escrevi  estas  considera- 
ções em  arremedo  de  Montesquieu.  Dal  li  fui  re- 
movido para  o  aljube  do  Porto,  a  bordo  de  um  hiate 
arruinado,  sem  mantimento,  e  exposto  á  insolência 
de  um  esbirro  escoltado  por  soldados  da  policia: 
por  duas  vezes  estive  aponto  de  naufrágio,  e  era 
muito  difficil  conseguir  um  vaso  d'agua,  e  uma 
bolacha  velha.  Chegando  ao  Porto  rebentou  em 
Paris  a  revolução  que  banio  Carlos  X  do  throno 
francez,  e  pouco  depois  cahiu  em  Londres  o  minis- 
tério de  Wellington.  Revoltou -se  a  Polónia  e  a  Bél- 
gica ;  e  pensei  que  os  Portuguezes  envergonhados 
quebrariam  os  seus  ferros.  Mas  as  molas  enérgicas 
da  liberdade  estavam  de  todo  quebradas;  e  os  ca- 
dafalsos ensanguentados  sustentavam  um  throno  que 
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tinha  a  base  no  terror  e  fanatismo.  O  Rei  inglês 
dispoz-se  a  reconhecer  o  tyranno  de  Portugal  dando 
eíle  uma  amnistia  aos  presos  ;  e  o  tyranno  tanto 
confiava  era  si,  que  nâo  quiz  o  reconhecimento 
com  aqueiia  condição.  Portugal  abandonado  da  In- 
glaterra e  França  não  tinha  recursos  para  se  res- 
taurar; e  alguns  auxílios  do  Brazil  serviam  apenas 
para  sustentar  os  emigrados.  (£4)  A  regência  da 
Terceira  negociava  com  o  ministério  inglez  ,  e 
mesmo  projectava  um  desembarque  em  Portugal ; 
mas  as  suas  forças  não  eram  proporcionadas;  e  um 
auxilio  estranho  parecia  uma  chimera.  Os  presos 
iam  morrendo  ao  desamparo  nas  diííerentes  prisões 
do  reino,  e  Telles  Jordão  por  muitas  vezes  os  tra- 
tava a  chicotadas  e  bastonadas.  Pôde  com  verdade 
dizer-se,  que  todos  que  morreram  nas  prisões  e  de- 
gredos foram  assassinados  pelo  governo. 

Agora  quizera  eu  melhor  estilo  para  entrar  na 
segunda  parte  destas  considerações  7  e  descrever 
os  quatro  annos  da  nossa  perseguição  ,  na  qual  ha 
muito  mais  amplo  assumpto  que  nos  annos  da  es- 
cravidão do  povo  de  Deos  no  Egypto  e  Babylonia, 
na  Assyria ,  e  no  seu  final  extermínio  por  todo  o 
orbe.  Até  aqui  considerei  a  monarchia  desde  o  seu 
berço  até  ao  seu  tumulo ;  e  suppondo-a  completa- 
mente morta ,  dou  a  tarefa  por  acabada  desde  Af- 
io .os  o  I  até  Miguel  1. 

Algumas  razões  existem  para  esperar  a  resur- 
reição  milagrosa  deste  Lazaro  luso  já  fétido  no  mo?- 
nu  mento.  («26) 


(^4)  As.  tyrannias  inauditas  de  D.  Miguel,  e  o  fanatis- 
mo popular  tinham  embrutecido  a  nação,  e  extinguido  na  sua 
maior  parte  o  desejo  da  liberdade.  A  boa  gente  da  nação  não 
se  podia  desenvolvèr ,  e  por  isso  o  exercito  libertador  se  de- 
morou por  tanto  tempo  no  Porto. 

(<25)  Os  emigrados ,  que  julgavam  Portugal  fácil  conquis- 
ta ao  saltar  do  exercito  libertador  5  mostravam  conhecer  pou- 
co a  sua.  pátria  9  e  o  estado  em  que  D*  Miguel  a  havia  pos« 
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E'  para  aqui  que  eu  desejava  o  estilo  nervoso 
de  Tácito ,  quando  descreveu  as  tyrannias  da  sua 
pátria  no  feliz  império  de  Trajano.  E'  necessário 
dizer  muito  ern  poucas  paginas  ;  porque  uma  his- 
toria circunstanciada  dos  quatro  annos  de  impieda- 
des  ,  ladroeiras  ,  e  sevícias  encheria  grossos  volu- 
mes ,  que  causariam  tédio,  enfado,  e  indignação 
aos  mais  pacientes  leitores.  Além  disso  o  meu  gé- 
nio mais  irritado  que  o  de  Juvenal  não  tem  o  re- 
pouso preciso  para  escrever  com  exactidão  e  san- 
gue frio  =  recentibus  odiis.  =  As  feridas  estão  mui« 
to  frescas  para  se  escrever  bem. 


FIM  DA  I.  PARTE. 


to  por  espaço  de  4  annos.  Os  que  haviam  emigrado  sabiam 
menos  do  que  alguns  que  ficaram  nas  masmorras.  Quem  es- 
tuda por  bons  livros  em  sua  casa  sabe  mais  que  quem  viaja, 
D,  Miguel  nada  aprendeu  em  suas  viagens. 
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II.  FARTE. 

A_  Carta  Constitucional  de  D.  Pedro  IV  podia 
ser  um  esteio  da  decadente  monarchia,  e  um  prin- 
cipio da  sua  regeneração ,  se  elia  não  viesse  acom- 
panhada de  circunstancias  que  haviam  produzir  ef- 
feitos  inteiramente  contrários.  D.  Pedro  dando  a 
Carta ,  e  abdicando  condicionalmente  o  throno  em 
sua  Augusta  Filha  até  que  a  Carta  se  consolidasse, 
e  seu  irmào  consummasse  o  matrimonio  no  Rio  de 
Janeiro,  preveniu  os  males  que  D.  Miguel  podia 
causar  á  nação.  Mas  D.  Miguel  desobedeceu  ao 
primeiro  decreto,  e  buscou  patronos  para  seu  ir* 
mão  lhe  dar  logo  a  regência.  D.  Pedro  accedeu  a 
tudo;  e  eis  a  primeira  ferida  dada  na  Carta,  a 
qual  ordenava  que  a  regência  passasse  á  pessoa 
mais  velha  da  Família  Real,  e  não  a  D.  Miguel , 
que  era  mais  novo,  e  incapaz  por  seu  notório  pro- 
cedimento. Era  fácil  prever  que  a  revogação  do 
primeiro  decreto  do  Rio  de  Janeiro  faria  a  nossa 
desgraça. 

A  Carta  havia  sido  recebida  e  jurada  com  gos- 
to e  enthusiasmo  geral  da  nação  -  mas  quando  os 
apostólicos  viram  que  D.  Pedro  se  dispunha  a  man- 
dar o  infante  para  Portugal,  trataram  logo  de  re- 
volucionar a  tropa,  subornar  os  magistrados,  e 
dispor  os  frades  e  a  vil  canalha  para  acclamar  Z). 
Miguel  como  legítimo  herdeiro  do  throno.  A  Carta 
neste  momento  não  tinha  firmeza  alguma,  porque 
os  ministros  da  infanta  não  tinham  energia,  e  as 
duas  camarás  mostraram  má  vontade,  e  uma  co- 
vardia inaudita  quando  I>.  Miguei'  as  dissolveu. 


A  representação  nacional  era  uma  farça  nos  pares ; 
e  a  maior  parte  dos  deputados  não  tinham  opinião 
pública  a  seu  favor,  e  queriam  fazer  a  corte  ao 
poder  executivo  por  seu  interesse  particular.  Os 
protectores  de  D.  Miguel  no  ministério  e  parlamen- 
to britânico  gritavam  que  a  nação  portugueza  não 
estava  disposta  para  ser  constitucional,  e  que  que- 
ria de  livre  vontade  o  governo  desse,  a  quem  al- 
guns chamavam  usurpador.  Se  por  nação  portugue- 
za se  entendessem  alguns  fidalgos,  alguns  bispos, 
alguns  parochos  e  frades,  e  alguns  bacharéis  de 
Coimbra,  razão  tinham  aquelles  iords ;  mas  ainda 
assim  elles  estabeleciam  um  dogma  terrível  era 
politica;  porque  em  tal  caso  não  ha  legitimidade 
ao  throno,  e  só  pôde  ser  Rei  aquelle  que  for  que- 
rido dos  membros  das  camarás  municipaes,  de  uma 
magistratura  venal  e  ignorante,  e  de  um  clero  es- 
túpido e  corrompido  como  a  baixa  plebe.  Portugal 
no  momento  em  que  recebeu  a  Carta  não  era  me- 
nos instruído  que  a  Suissa ,  quando  sacudiu  o  jugo 
d' Áustria,  e  que  a  Hollanda  ,  quando  se  libertou 
do  jugo  de  Filippe  II.  Uma  nação  está  sempre  dis- 
posta para  receber  um  governo  sábio  e justo;  assim 
como  as  nações  idolatras  sepultadas  na  cegueira 
estavam  dispostas  para  receberem  a  luz  do  evan- 
gelho. E'  verdade  que  Portugal  tem  terríveis  tro- 
peços á  sua  regeneração  nas  antigas  preoccupa- 
ções  da  sua  politica  cega,  nas  suas  leis  gothicas , 
no  seu  clero  ignorante,  e  nos  seus  magistrados, 
que  saltam  de  Coimbra  para  altos  empregos  ás  ve- 
zes sem  educação  moral,  e  bem  fracas  luzes  de  di- 
reito, economia,  e  politica.  Mas  que  culpa  tem  a 
nação  disso?  Se  ajunta  apostólica  e  alguns  gabine- 
tes estrangeiros  não  influíssem  em  nossos  destinos, 
nós  poderíamos  vencer  esses  tropeços ;  e  nem  a  per- 
fídia de  D.  Miguel ,  nem  as  rabulices  dos  ires  bra~ 
£0$  haviam  illudir  a  pertendida  ignorância  da  na- 
ção. Confesso  comtudo  que  ajunta  apostólica  achou 
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em  Portugal  boa  cama  j  e  descobriu  em  D.  Miguel 
um  príncipe  raro  para  os  seus  intentos*  Raro  autó- 
mato, cuja  classificação  dará  que  fazer  a  qualquer 
Linneo  politico  ! 

-«  Consultei  por  algum  tempo  os  annaes  da  an- 
tiguidade para  descobrir  um  tyranno  que  tivesse 
alguma  similhança  com  D.  Miguel  Foi  baldado  o 
meu  trabalho.  Quasi  todos  os  tyrannos  e  usurpado- 
res tiveram  alguma  prenda  funesta,  pela  qual  se 
levantaram  no  meio  dos  povos  para  os  tyrannizar. 
Os  mais  estúpidos  tyrannos  de  Roma  erão  pelo  me- 
nos soldados  valentes,  e  liberaes  do  seu  dinheiro 
para  comprar  as  tropas  pretorianas,  e  para  dar  ao 
povo  magníficos  espectáculos.  Alguns  mostravam- 
se  brandos  e  populares  antes  de  opprímir  os  seus 
súbditos,  p.  Miguel  ê  monstro  de  nova  espécie 
desconhecida  na  ordem  da  natureza.  A  sua  única 
prenda  era  jurar  falso,  e  enganar  atraiçoadarnente 
pai,  irmão,  amigos,  e  touros  da  Chamusca.  Foi 
com  estas  únicas  habilidades  que  elle,  depois  de 
roubar  o  throno,  roubou  a  fortuna  de  muitas  famí- 
lias, e  levou  ao  cadafalso  muitos  varões  conspícuos 
de  mistura  com  alguns  facinorosos  para  reproduzir 
a  scena  dos  Judeos  em  Jerusalém  ,  que  absolveram 
Barrabaz  para  condemnarem  a  Jesu  Christo,  e  que 
o  fizeram  crucificar  de  mistura  com  assassinos  e 
ladrões  de  estrada.  Na  mesma  occasiào  em  que  no 
cáes  do  Sodré  se  justiçavam  uns  ladrões  de  igreja, 
que  tinham  roubado  alampadas  e  ambulas  do  sa- 
crário ,  justiçavam-se  igualmente  alguns  Portugue- 
zes  conspícuos,  que  não  reconheciam  o  direito  di- 
vino de  D.  Miguel,  e  que  não  acreditavam  no. mi- 
lagre dos  anjos  que  vieram  trazer  a  coroa  ao  santo 
Miguel,  como  affirmavam  os  estúpidos  olhos  dos 
infames  miguelistas  de  Setúbal  e  Azeitão.  A  na- 
ção havia  chegado  a  tal  abatimento  e  cegueira, 
que  eram  escusadas  tropas  para  sustentar  no  thro- 
no o  monstro  de  nova  casta  f  que  foi  comparado  ao 
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Filho  de  Deos  em  alguns  púlpitos  de  Lisboa  por 
précadores  que  tiveram  a  sacrílega  impudência  de 
comparar  a  Rainha  D.  Carlota  com  a  Virgem  Nossa 
Senhora.  A  tropa  occupando  o  lugar  das  bestas, 
como  fez  o  regimento  XVI  em  Lisboa,  puxava  a 
sege  desta  besta  do  A  pocalypse ,  sabida  das  fuma- 
ças <io  A  verno;  e  meia  dúzia  de  estúpidos  e  ve- 
naes  desembargadores  com  outros  tantos  escrivães 
e  meirinhos  ,  com  o  seu  coliega  carrasco ,  foi  quan- 
to bastou  para  aterrar  todo  o  reino ,  e  merecer  o 
sagrado  respeito  de  muitos  fidalgos ,  bispos ,  e  pas- 
tores da  segunda  ordem  ,  que  sâo  o  eterno  oppro- 
brio  de  Portugal  por  sua  ignorância  e  torpeza. 
Entretanto  que"  tão  escandalosas  scenas  enxovalha- 
vam o  brioso  solo  da  Lusitânia ,  as  cadeiase  masmor- 
ras de  todo  o  reino  eram  similhantes  aos  antigos 
amphitheatros  de  Roma ,  ou  á  cova  de  Daniel , 
aonde  se  sepultavam  os  mais  honrados  Portuguezes 
de  envolta  com  muitos  facinorosos ,  ou  homens  de 
costumes  depravados,  entregues  á  insolência  de 
carcereiros  e  sentinellas  insultanles.  A  relê  do  po- 
vo por  muitas  vezes  ia  de  noite  cantar  em  frente 
das  prisões  o  hymno  ridículo  do  Bei-chegoa ,  e  gri- 
tar =  Viva  a  "religião!  Morram  os  malhados!  = 
QJ  santa  religião  de  Jesu  Christo,  a  quanto  che- 
gaste tu  na  boca  da  vil  canalha,  que  era  o  órgão 
das  authoridades  públicas ! 

E  ainda  houveram  clérigos,  cónegos ,  e  abba- 
des  prêzos,  que  buscassem  a  protecção  de  mulhe- 
res para  com  os  infames  ministros  das  alçadas,  e 
que  chegassem  a  dar  á  justiça  o  dinheiro  que  era 
o  producto  da  lã  das  suas  avelhas !  O'  baixeza  ! 
Mas  è  preciso  dizer  que  muitos  destes  eram  tão 
bons^como  aquelles  que  os  accusaram  de  constitu- 
cionaes.  Abrir  porta  a  devassas  é  misturar  a  virtu- 
de com  o  vicio ;  e  daqui  procedeu  que  as  cadeias 
de  Portugal  eram  a  rede  da  parábola  =  ex  omni 
gmere  piscium  congreganti.  —  D.  Miguel  prendeu 
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gente  que  lhe  podia  ser  muito  proveitosa,  ou  que 
pelo  menos  não  estorvava  o  seu  pacífico  reinado- 
porque  homens  ignorantíssimos ,  e  dados  a  uma  vil 
da  torpe  e  escandalosa  nunca  são  funestos  á  tvra-n- 
Bia.  Os  tyrannos  s6  temem  os  verdadeiros  sábios  e 
virtuosos   Digo  verdadeiros,  porque  nunca  chamei 
sábios  a  homens  destros  na  chicana  do  foro,  nem 
virtuosos  a  homens  que  só  rezão  algumas  lendas 
e  praticam  certas  ceremon-ias,  que  não  tem  relação 
alguma  com  um  entendimento  esclarecido  e  um  co- 
fação  honrada.  Em  ílm  ,  homens  que  eram  amigos 
de  JJ.  Miguel,  e  que  se  inculcavam  defensores  do 
tiirono  e  do  aitar.  Pobre  religião,  e  pobre  throno  | 
que  se  funda  em  taes  eolumnas,  a  que  um  profeta 
chama ^cannas  rachadas!  O  peiur  de  tudo  é  que  ai- 
guns  são  bispos  enfarinhados  em  direko  canónico  r 
e  outros  tem  fama  de  que  em  Coimbra  estudaram 
as  pandectas  e  as  cartas  de  Isidoro  Mercador !  To- 
dos elles  são  tão  profundos  nas  matérias  da  religião, 
como  o  masmarro  José  Agostinho  era  bellas  letras  ? 
b  o  Correio  do  Porto  em  politica.  D.  Miguel  e  a 
Til  cabiida  do  máos  padres  farisaicos  ,  de  meirinhos 
togados,  e  de  beleguins  agaloados,  que  compu- 
nham a  sua  corte  nefanda,  conheceram  a  fundo  o 
caracter  da  degenerada  nação  a  quem  governavam. 
A  ignorância,  superstição*,  e  vil  moral  do  povo 
portuguez  eram  o  alicerce  em  que  pousava  o  thro- 
no. Era  debalde  que  a  França,  a  Bélgica,  e  a  Po- 
lónia ensinavam  este  povo  vicioso  e  estúpido  a  sa- 
cudir o  jogo  da  tyrannia.  Os  Portuguezes  esquece- 
ram-se  de  que  eram  homens;  e  mais  vis  que  os 
negros  d' Africa,  parece  que  folgavam  com  os  seus 
forros,  Um  alcaide  de  Lisboa  chamado  Miguel  im- 
punha maior  terror  á  capital,  do  que  o  exercito  de 
Junofc  •  e  os  esbirros  que  compunham  a  carrascaL 
alçada  do  Porto  eram  mais  poderosos  do  que  a  an-^ 
tiga  inquisição.  Alguns  frades  mendicantes,  que 
vivem  das  esmolas  do  povo  ,  não  cessavam  de 
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atroar  as  igrejas  com  o  nome  do  seu  Rei ,  e  de  pre- 
gar aos  povos  a  submissão  devida  ao  seu  caracter 
divino;  e  não  faltaram  alguns  tão  néscios  e  san- 
guinários, que  acirravam  os  cães  da  alçada  para 
que  derramassem  o  sangue  da  innocencia.  E  con- 
sentiam os  bispos  que  taes  masmarros  pregassem 
a  palavra  do  evangelho?  E  nào  houve  em  todo  o 
reino  um  parodio  "que  se  oppozesse  a  estes  falsos 
profetas  da  impostura?  Nao.  Reaiizou-se  o  oráculo 
de  Isaias,  quando  disse:  que  tal  seria  o  pastor, 
qual  o  rebanho  -  e  que  o  primeiro  dos  sacerdotes 
seria  como  o  derradeiro  da  plebe.  Erit  sicut  popit- 
7ws,  sic  sacerdos.  Ora  com  similhantes  vassallos 
qualquer  idiota  é  um  tyranno  da  primeira  ordem! 

Com  taes  sentimentos  e  taes  costumes  nâo  era 
de  admirar  que  a  briosa  nação  portugueza ,  que  fi- 
zera tremer  as  praias  d5Africa ,  e  os  reinos  do  Orien- 
te ,  fotfse  victima  de  um  magarefe  coroado ,  e  de 
um  punhado  de  soldados,  de  desembargadores,  e 
de  frades  néscios  e  corrompidos  ;  maiormente  quan- 
do alguns  Portuguezes  de  saber  e  de  honra  anda- 
vam exterminados,  e  outros  gemiam  por  essas  ca- 
deias rodeados  de  baionetas.  Aprendam  pois  os  po- 
vos a  conhecer  os  terríveis  abusos  que  a  ignorância 
^  a  malícia  faz  da  palavra  throno  e  altar,  lei  e  re- 
ligião. Foi  essa  mesma  lei  ,  essa  mesma  religião  que 
serviu  de  pretexto  aos  miguelistas  para  roubar  e  as- 
sassinar a  nação ;  e  todas  as  authoridades  do  reino 
imitaram  os  Escribas  e  Farizeos,  que  condemna- 
ram  á  morte  o  Salvador  do  mundo  com  o  pretexto 
de  que  elle  era  inimigo  de  Cesar,  e  queria  des- 
truir o  templo  de  Jerusalém.  FaHando  pois  filosofi- 
camente, e  desenvolvendo  as  causas  e  -es  efYeitos 
das  cousas  moraes ,  podemos  dizer  que  as  mesmas 
causas  que  elevaram  a  monarchia  ao  auge  da  sua 
gloria  ,  foram  as  que,  mal  applicadas  5  a  trouxeram 
^ao  abysmo  da  perdição.  Foi  com  a  religião  e  com 
o  throno  que  os.  antigos  Portuguezes  obraram  as 
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maiores  façanhas ;  e  foi  com  estes  mesmos  objecte» 
diversamente  empregados  i  que  os  Portuguezes  àol 
nossos  dias  cometteram  os  crimes  mais  execrandos. 
*loreça  pois  a  religião  do  Homem  Deos  5  mas  ella 
carece  doutros  pastores,  e  outros  mestres  de  Is- 
rael.  Floreça  a  pátria  e  a  lei ;  mas  a  pátria  carece 
d  outros  soldados  >  e  a  lei  d'outros  magistrados. 
Viva  um  Rei;  mas  um  Rei  que  não  seja  tão  per- 
juro,^ de  tão  infame  procedimento.  Analysar  as 
estúpidas  e  sanguinárias  sentenças  dadas  pela  sal- 
teadora alçada  do  Porto  ,  e  conimissão  de  Lisboa 
contra  os  Portuguezes  que  subiram  ao  cadafalso,  e 
que  foram  morrer  nas  ardentes  areias  d' Africa 
seria  trabalho  insano,  e  a  penna  nos  cahiria  da 
mão  tremente  ,  se  quizessemos  descrever  as  atroci- 
dades comettidas  contra  os  presos  pelos  carcerei- 
ros. Pois  os  sequestros.'  Roubar  as  casas  aos  cida- 
dãos distinetos  para  o  fisco,  sem  deixar  ao  menos 
camizas  elençoes,  e  a  roupa  mais  indispensável 
para  se  cobrirem  nas  prisões!  Quem  ha  de  indem- 
nizar tantos  roubos  ?  Cahir  nas  mãos  dos  beleguins 
escrivães,  e  ministros,  era  cahir  no  pinhal  d'A- 
zambuja.  E  como  se  ha  de  agora  liquidar  este  mys- 
terio  de  ladroeira  feita  por  tantos  salteadores  de 
beca  e  casaca ,  escoltados  pelos  fardados  esbirros 
da  policia  ?  jNão.  A  lei  não  pode  remediar  tantos 
males.  Mas  os  bens  dos  rebeldes  devem  indemnizar 
os  prejuízos.  Amnistia  não  é  para  ladrões. 

JSm  quanto  estas  horrorosas  scenas  de  sangue , 
de  irreligião  e  de  roubo  se  praticavam  em  Portu- 
gal ,  D.  Pedro  estava  no  Brazil ;  affligia-se  por  dar 
a  regência  a  seu  irmão;  e  a  Inglaterra  r  que  tanto 
havia  influído  para  as  tyrannias  de  J)  Miguel  pelos 
seus  tiros  da  ilha  Terceira ,  e  pelas  insinuações  de 
Si*  W.  A court,  em  Lisboa,  na  regência  da  infan- 
ta, nada  queria  influir  para  aterrar  o  monstro  co- 
roado pelas  mâus  de  Metternich ,  e  da  junta  sacri- 
Jegameate  apostólica. 
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O  o-overno  britânico,  tão  cioso  dos  seus  inte- 
resses, quanto  indiflerente  aos  interesses  alheio?, 
só  queria  ser  indemnizado  dos  males  que  o  governo 
de  Lisboa  lhe  havia  causado  ;  e  o  governo  francez  , 
que  exigiu  iguaes  satisfações  pelos  insultos  feitos 
aos  seus  súbditos,  não  conseguiu  de  D.  Miguel  o 
mais  ligeiro  ar  da  sua  graça.  Uma  esquadra  fran- 
ceza  cruzando  na  barra  de  Lisboa  começou  a  hos- 
tilizar os  navios  portugueses  *  mas  D.  Miguel  mais 
intrépido  que  D.  Quixote  á  vista  dos  moinhos  de 
vento,  não  fez  caso  da  bandeira  tricolor;  e  cha- 
mando os  seus  beleguins  fardados  para  as  praias 
do  mar,  e  equipando  a  sua  esquadra,  protestou 
contra  a  França,  e  invocou  o  ceo  e  a  terra  para 
sustentar  os  seus  direitos  divinos  reconhecidos  pe- 
los ires  braços  do  reino.  As  tropas  apostoiico-realis- 
tas  esperavam  nas  praias  anciosamente  o  combate, 
e  diziam  :  Se  vierem  os  Francezes  ,  havemos  leva- 
los  álém  dos  Pyreneos  nas  pontas  das  baionetas,  e 
desbancar  do  throno  o  duque  d\  Orleans ;  e  se  vier 
rem  os  emigrados,  havemos  entrega-los  como  man- 
sos cordeiros  á  alçada  do  Porto  para  fazer  delles  o 
mesmo  que  a  Synagoga  fez  ao  Messias.  Os  presos 
serão  todos  assassinados ,  e  por  este  modo  daremos 
gloria  ao  Deos  de  D.  Miguel ,  e  conservaremos  in- 
tacta a  religião  do  roubo,  e  do  perjúrio,  que  ju- 
rámos manter  a  todo  o  custo.  Assim  corriam  os 
maiores  dias  do  anno  ,  e  nem  Francezes  nem  emi- 
grados appareciam  ero  terras  de  Portugal.  No  em- 
tanto  entrava  D.  Pedro  pela  França  com  sua  Au- 
gusta Filha,  e  a  regência  da  Terceira  tratava  de 
subjugar  as  outras  ilhas.  Os  presos  esperavam  com 
inaudita  paciência  o  desenlace  desta  tragicomedia ; 
e  no  meio  das  suas  tribulações  zombavam  de  Mi- 
guel, porque  o  sábio  zomba  dos  néscios.  O  bloqueio 
da  França  continuava  a  flagellar  a  barra  de  Lisboa; 
os  detestáveis  ministros  da  justiça  e  da  policia  in- 
quisitória! começavam  a  tremer  como  Caim  á  vista 
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do  profanado  sangue  de  Abel  ;  porém  o  tvranno 
Miguel  confiado  nos  seus  SejanosV e  na  protecção 
do  tio  Fernando,  navegava  "com  todo  o  JHBtt 

VullmnTS0--d?  SUaS  atroci^des.  Similhante  a 
iharao  elle  nao  tem,a  a  vara  de  Movsés;  e  todas 
as  pragas  do  Egypto  não  fariam  mais  que  obdurar 
o  seu  torpe  coração.  Apesar  disso  grande  parte  dos 
Portugueses  o  adoravam!  Tanto  pôde  a  cegueira 
rdigiosa  e  polrUea  que  desde  18*0  tem  fascinado 
-Portugal  e  o  Brazil  J 

Nestes  terríveis  apuros  D.  Miguel  principiou 

J£S  á°iueX1  thr°no  '  ^esar  de  A  os  seus 
íalsos  profetas  lhe  promettiam  tudo  ^ra  nome  da  Se- 
nnora  da  Rocha  cuja  effigie  dada  peja  mãi  ejje  le- 
vou  a  Vienna  d'Austria  para  cumprir  o  seu  jura- 
mento,  e  fazer  a  felicidade  do  seu  querido  povo 
do  caes  da  Pedra  j  que  o  accíamou  diante  do  se- 
liado  de  Lisboa  a  troco  de  alguns  vinténs 

Agora  que  se  aproxima  o  tremendo  dia  do  juí- 
zo de^JJeos  começa  Miguel  a  invocar  o  exercito  dos 
seus  frades  e  pastores  apostólicos  do  novo  evançe- 
lho  de  Vizeu  e  Braga  ,  e  bem  se  lhe  pode  dizer  por 
mofa  como  um  profeta  —  Ubi  sunt  diveúri?  8ur- 
gant  et  opitiãentur  vobis.  Que  venhâo  açora  os  an- 
jos de  Setúbal  em  seu  auxilio;  e  o  masmarro  de 
l  earouços  ,  que  o  comparou  ao  archanjo  S.  MiVuel 
que  lhe  ensine  alguma  boa  oracâo  para  que  S  Mil 
guel  e  as  suas  hypocrisias  o  livrem  das  mãos  dos 
malhados,  que  elle  roubou  e  assassinou.  O  infame 
rancho  dos  seus  apostólicos  realistas,  e  os  seus  es- 
túpidos e  salteadores  ministros,  com  os  seus  que- 
ridos padres,  que  lhe  descobriram  origem  celeste, 
agora  lhe  hão  de  ser  muito  affeiçoados  ,  e  hão  de 
punir  por  elle.  Quem  se  mette  com  similhante  gen- 
te na  de  ter  o  premio  que  teve  Catilina,  que  se 
bandeou  com  a  canalha  de  Roma  para  destruir  o 
senado;  e  o  que  tiveram  muitos  Reis  godos,  que 
se  navam  em  conselhos  de  padres  ignorantes  e  ia- 
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teresseiros,  os  quaes  a  final  por  muito  favor  atrai- 
çoavam os  seus  soberanos  ,  roubavam-lhes  todas  as 
prerogativas ,  e  lhes  aconselhavam  ,  para  salvar  as 
suas  almas,  que  rapassem  as  suas  cabeças,  e  se 
mettessera  em  um  convento  dando  aos  monges  o 
que  tinham  furtado  aos  povos.  Tal  é  a  origem  das 
rendas  dos  monges. 

As  revoluções  do  Brazil ,  assim  como  as  de 
Portugal  ,  tein  sido  obras  Metternico-apostolicas  -y 
e  as  personagens  que  lá  tem  figurado  são  primas 
coirmãs  das  que  tem  ganhado  celebridade  em  Por- 
tugal. Como  o  Brazil  era  parte  da  monarchia  por- 
tugueza,  e  corno  tinha  essencialmente  as  mesmas 
leis  e  os  mesmos  vícios  ,  devia  necessariamente  en- 
cerrar em  si  as  mesmas  causas  de  elevação  e  deca- 
dência. E'  verdade  que  pela  ordem  geral  das  cousas 
o  Brazil  tinha  de  ser  separado  de  Portugal  5  mas  a 
prematuridade  da  separação  e  os  meios  torpes  e 
ridículos  de  que  o  Brazil  se  serviu  para  aquella  se~ 
paração  deviam  necessariamente  fazer  desgraçada 
uma  revolução  fundada  em  aleivosias  ,  e  praticada 
barbaramente  por  homens  ignorantes  e  orgulhosos, 
os  quaes,  prescindindo  do  bem  da  pátria,  só  tinham 
em  vista  a  sua  exaltação,  e  só  adoravam  o  novo 
Imperador  como  instrumento  da  sua  individual  for- 
tuna. Tal  foi  a  linguagem  que  na  Bahia  conservei 
prégando  e  escrevendo  publicamente  para  instruir 
o  Imperador  e  os  Brazileiros,  os  quaes  me  retri- 
buíram peior  paga  do  que  ao  padre  Vieira,  que 
viveu  entre  elles  o  maior  tempo  da  sua  vida,  A  fac- 
ção apostólica  saltando  de  Alemanha  ao  Brazil  ii- 
ludiu  os  Brazileiros  com  o  pretexto  de  que  Portu- 
gal queria  tornar  o  Brazil  em  colónia;  e  a  mesma 
facção  agora  illudiu  os  Portuguezes  com  o  pretexto 
de  que  a  Carta  Constitucional  queria  destruir  a 
religião  catholica.  Eis  corno  a  ignorância  do  povo 
e  a  malícia  de  alguns  cortezãos  foram  as  causas 
primas  da  perdição  de  Portugal  e  do  Brazil ;  assim 
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como  a  sabedoria  dos  primeiros  Reis  e  as  virtudes 
dos  antigos  Portuguezes  foram  as  causas  primas  da 
solidez  e  dilatação  da  monarchia.  Portugal  nunca 
intentou  colonizar  o  Brazil,  e  nem  isso  era  possí- 
vel depois  que  o  Brazil  fora  erigido  em  reino.  A 
Carta  Constitucional  não  encerrava  um  só  ar'tio-0 
que  offendesse  a  religião  catholica;  mas  a  malícia 
dos  mandões  e  a  rusticidade  de  um  povo  supersti- 
cioso, que  é  rebanho  sem  pastor,  e  todo  entregue 
a  lobos  famintos ,  como  diz  S.  Paulo,  não  via  senão 
colónias  no  Brazil,  e  impiedades  em  Portugal.  O 
míseras  hominum  mentes  !  O  peciora  ceca  ! . . . 

O  tempo  tem  rasgado  o  véo  ao  mysterio  de* 
iniquidade;  mas  a  canalha  apostólica  nunca  se  des- 
engana, porque  está  cega  com  o  sangue  dos  justos, 
que  cahiu  em  cima  delia,  como  o  sangue  do  Sal- 
vador sobre  a  canalha  judaica ,  que  nunca  se  des- 
enganou vendo  rasgado  o  véo  do  templo,  e  toda  a 
natureza  tremendo,  e  dando  testemunho  á  verdade, 
Os  Portuguezes  e  Braziíeiros  desta  era  fazem 
guerra  aos  liheraes  como  os  antigos  escravos  de 
Roma  faziam  aos  cidadãos  romanos;  e  por  isso  di- 
zia um  general  que  taes  escravos  costumados  ao 
açoite  não  temem  a  censura  da  penna,  nem  a  es- 
pada  dos  guerreiros;  e  só  com  o  chicote  é  que  se 
podiam  amansar.  O  Brazil  correndo  a  sorte  das 
republicas  do  Sul  d'Ameriea  será  talvez  victima 
da  sua  sem  razão  contra  os  Portuguezes  \  e  os  Por- 
tuguezes serão  victimas  dos  seus  apostólicos  fra- 
descos  e  afidalgados  ,  em  quanto  um  governo  illus- 
trado  e  justo  não  se  assentar  em  um  throno  man- 
chado de  perfídias  ,  superstições ,  e  brutas  cruelda- 
des. Só  o  Duque  de  Bragança  e  sua  Augusta  Filha 
nossa  Rainha  podem  remediar  tantos  males.  A  di- 
visão do  império  romano  entre  Arcádio  e  Honorio 
perdeu  a  maior  nação  do  mundo,  e  a  fez  preza  dos 
Bárbaros.  A  divisão  da  monarchia  portugueza  a  fez 
cahir  no  abysmo  da  anarohia  e  do  ridículo.  Cum- 
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priu-se  desgraçadamente  a  sentença  do  evangelho 
—  O  reino  em  si  dividido  será  dissolvido  ==  e  nós 
vemos  realizado  o  provérbio  do  Rei  sábio,  quando 
disse:  =  Ai  de  ti,  o  terra,  cujo  Rei  é  menino; 
porque  se  entrega  aos  conselhos  de  torpes  validos  , 
que  necessariamente  o  devem  perder,  se  não  hou- 
ver um  Daniel  que,  espalhando  cinzas  no  templo 
de  Bel,  descubra  a  impostura  dos  máos  sacerdotes, 
e  fidalgos  validos. 

Veremos  se  o  Deos  da  nação  portugueza  quer 
prostrar  o  idolo  de  Miguel  e  sua  canalha,  que  é 
peior  que  Dagon.  Veremos  se  as  luzes  do  século 
^IX  dissipam  as  trevas  dos  séculos  gothicos ,  e  se 
a  sabedoria  resoando  ao  pé  do  throno  ,  e  no  âmbito 
dos  templos,  pode  concertar  os  desmanchos  da  im- 
piedade e  tyrannia,  que  confundiram  toda  a  ordem 
moral. 

Tudo  quanto  observei  no  Brazil  e  Portugal  nas 
impostoras  e  sanguinárias  revoluções  apostólicas 
contra  o  systema  constitucional  me  fez  recordar  as 
perseguições  dos  sacerdotes  e  tyrannos  do  paganis- 
mo contra  os  christàos  dos  primeiros  séculos ;  e 
reconheci  ser  verdadeiro  o  paradoxo  de  um  politi- 
co francez ,  o  qual  diz  que  o  governo  tyrannico  e 
anarchico  é  aquelle  aonde  ha  mais  igualdade  entre 
os  homens  ,  porque  confunde  os  justos  com  os  mal- 
vados. Telles  Jordão,  carcereiro,  foi  marechal;  e 
o  carrasco  Constantino  da  alçada  do  Porto  foi  bis- 
po. Nos  governos  despóticos  e  anarchieos  quanto 
mais  tollo ,  vicioso,  e  servil  é  qualquer  homem, 
mais  perto  está  de  subir  ás  maiores  alturas.  No 
Brazil  até  boticários  e  desprezíveis  aventureiros 
chegaram  a  barões  e  condes.  Em  Portugal  fcram 
honrados  com  a  efjlgie  miguélina  vis  esbirros  e  fra- 
des arrieirados  ,  que  levavam  aos  púlpitos  as  chulas 
e  galantes  ditos  das  regateiras ;  e  se  por  ventura 
não  subiram  aos  melhores  bispados  e  canonicatos, 
foi  porque  os  pertendentes  eram  muitos  mais  do 

H 


que  os  benefícios  da  igreja.  Os  padres  ,  ministros  t 
e  militares  honrados  estavam  prófugos  ou  presos  s 
e  os  esbirros  da  alçada  e  cavaiio  do  Porto  tomando 
um  tom  dogmático  e  apostólico  vomitavam  mil  blas- 
fémias contra  o  que  a  nação  tinha  de  mais  probo 
e  esclarecido.  Telles  Jordão  na  torre  da  barra  de 
Lisboa  tratou  Borges  Carneiro  de  tollo ,  Jançou-lhe 
fora  todos  os  seus  mais  innocentes  escriptos,  e  cha- 
mava traidores  aos  mais  distinctos  militares  e  lite- 
ratos que  alli  jaziam.  Dizia  elle  que  era  o  verda- 
deiro sábio  e  fiel,  porque  os  tinha  presos;  e  uma 
vez  o  ouvi  dizer  que  elle  não  conhecia  leis  divinas 
nem  leis  da  humanidade,  porque  as  verdadeiras 
leis  eram  as  do  Senhor  D.  Miguel.  Um  Capitão 
Malafaia,  de  Lisboa,  e  um  certo  Mimoso ,  do  Al- 
garve, estando  muito  doentes  na  quaresma,  e  fa- 
zendo um  caldo  de  frango,  foram  denunciados  por 
um  tenente  espião,  que  estava  preso  por  consti- 
tucional,  e  foram  asperrimamente  castigados  pelo 
monstro  Telles  Jordão  ;  e  dizendo*se-me  que  com 
tal  moléstia  o  mesmo  papa  de  Roma  dispensaria  o 
jejum,  respondeu  o  carrasco  Telles,, que  o  Senhor 
1).  Miguel  e  elle  eram  os  verdadeiros  papas ,  por- 
que o  papa  de  Ròma  õra  pedreiro  livre ,  por  não 
reconhecer  D.  Miguel.  Ora  isto  é  que  se  chama 
igualdade  e  verdadeira  republica  do  ministro  da 
policia  JBasÊos  i  que  inventou  uma  republica  em 
Lisboa  e  Vallongo  para  desacreditar  os  amigos  da 
Carta.  Em  fim  nUncá  se  viu  em  Portugal  tanta 
igualdade  entre  os  homens.  Toda  a  distincção  de 
sciencias  e  virtudes  foi  abafada;  e  pouco  faltou 
para  que  se  fechaâse  a  universidade ,  como  que- 
riam alguns  fidalgos  de  Portugal ,  quando  Filippe 
de  Casíeiia  cá  veiu.  O  certo  é  que  para  saber  tan- 
to como  o  esbirro  Matos  da  justiça  ,  o  esbirro  Ma- 
nila da  policia,  e  os  da  alçada  do  Porto,  não  é 
preciso  ir  a  Coimbra.  Para  lavrar  accordãos  de  in- 
solências, para  roubar,  enforcar 5  e  mandar  para 
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Africa  a  flor  dos  Portuguezes ,  não  é  preciso  haver 
mais  escholas  que  as  do  pinhal  d' Azambuja  ,  e  al- 
guma prática  na  eloquência  dos  arrieiros.  D.  Mi- 
guel descobriu  a  quadratura  do  círculo  na  arte  de 
conhecer  os  homens  e  governa-los.  O  fanatismo 
deixou-lhe  o  segredo,  e  a  effigie  de  Oarnachide, 
que  suppre  tudo ,  menos  para  resistir  ao  bloqueio 
francez,  e  ao  brio  da  ilha  Terceira,  que  não  era 
Barataria  9  como  cuidava  o  Sancho  Pança  Kosas , 
que  a  foi  combater  por  ordem  do  magarefe  Quixo* 
te  da  nova  forja  apostólica.  Alli  não  valeu  a  igual- 
dade republicana  da  anarchia  miguelina  5  e  um  pu- 
nhado de  voluntários  do  Porto  na  villa  da  Praia  fi- 
zeram os  martyres  do  diabo ,  que  os  manigrepcs  de 
Lisboa  e  congregados  do  Porto  puzeram  logo  na 
sua  folhinha ;  mas  que  o  papa  não  tem  querido  ca- 
nonizar,  porque  nâo  é  da  sua  súcia.  Estes^ Vân- 
dalos tonsurados,  como  lhes  chama  Pope,  não  re- 
conhecem papas  nem  Reis  senão  aquelles  que  os 
deixam  enganar  e  roubar  a  todo  o  orbe  ealholieo. 
Foi  por  esta  razão  que  a  facção  romana  não  quiz 
reconhecer  o  Santo  papa  Mourão,  que  foi  obrigado 
a  renunciar  a  tiara ;  e  Sancho  II ,  Rei  de  Portugal , 
calumniado  pelo  arcebispo  de  Braga,  e  pelo  clero 
corrompido,  retirou-se  de  Portugal,  e  foi  morrer  a 
Toledo.  Os  Reis  e  os  papas,  quando  são  sábios  e 
virtuosos,  são  aborrecidos  sempre  da  canalha  de 
todas  as  jerarchias.  Esta  canalha  nunca  falia  em 
Deos  nem  na  realeza  senão  para  pretexto  dos  seus 
embustes  e  ladroeiras.  Não  havendo  sórdido  inte- 
resse ,  não  ha  religião,  nem  lei,  nem  pátria;  e  os 
cinco  annos  do  reinado  apostólico  bem  deram  a  co- 
nhecer esta  gente  rapoza ,  que  vive  no  meio  de 
nós  para  desgraça  da  pátria. 

Os  filhos  das  trevas,  diz  o  evangelho,  são 
mais  sagazes  do  que  os  filhos  da  luz;  e  por  isso  os 
miguelistas  querendo  desacreditar  o  systema  consti- 
tucional prenderam  muitos  homens  que  eram  abor- 
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recidos  na  sociedade  por  sua  ignorância  e  máos 
costumes,  e  os  misturaram  com  os  liberaes  para 
persuadirem  ao  povo  que  os  constitucionaes  são  ho- 
mens de  ruim  moral.  Mas  o  público  não  se  iilude 
e  sabe  separar  o  trigo  do  joio.  Telles  Jordão  mis- 
turava comnosco  os  facinorosos  do  limoeiro    e  ia 
as  masmorras  dizer  que  tudo  era  um.  Pobre  meiri- 
nho tardado ,  e  erigido  em  papa  !  Quem  es  tu  para 
enganar  a  briosa  nação,  que  só  foi  vencida  porque 
o  Penhor  D.  Pedro  a  mandou  obedecer  ao  seu  re- 
gente, e  que  se  fiou  no  juramento  de  um  capinha 
real?  Nao  foi  na  ponta  da  espada  que  a  canalha 
nos  conquistou;  foi  com  o  pretexto  da  religião  do 
juramento,  e  com  o  decreto  do  Senhor  D.  Pedro 
a  quem  nós  obedecemos.  Seriam  de  nenhum  valor 
as  fanfarronadas  dos  Silveiras ,  as  cartas  do  Forno 
do  Tijolo,  os  breviários  do  Palito,  e  os  ridículos 
sermões  de  canastra  dos  capuchos  com  a  capadócia 
e  pauhstica  eloquência  do  prior  de  Thomar,  se  não 
fosse  o  respeito  que  guardámos  ás  ordens  do-Senhor 
D.  Pedro.  Em  fim  cahimos  por  não  haver  repre- 
sentação nacional,  e  porque  as  baionetas  desfize- 
ram a  camará  dos  deputados,  e  a  liberdade  da  im- 
prensa. D.  Sebastião  perdeu  a  nação,  porque  des- 
prezando as  cortes  antigas,  e  guiado  só  por  seu 
gemo  ardente,  e  por  conselhos  dos  jesuítas,  quiz 
ser  Quixote  africano;  e  D.  Miguel  perdeu  a  nação 
porque  lhe  entregaram  a  força  armada,  e  o  entre- 
garam ao  conselho  de  aulicos  e  sacerdotes,  taes 
como  o  bispo  de  Vizeu  ,  José  Agostinho,  e  alguns 
frades  e  fidalgos,  que  já  eram  detestados  pelos  seus 
próprios  eoliegas.  Dadas  similhantes  causas  é  fácil 
adivinhar  os  efieiíos.  Quando  o  Senhor  D.  Pedro 
deu  a  regência  a  D.  Miguel  todos  conheceram  que 
a  Carta  estava  perdida.  Comtudo  D.  Sebastião  foi 
um  Rei  valente,  e  amigo  de  estender  a  gloria  da 
religião  e  da  pátria  ;  e  D.  Miguel  foi  a  deshonra 
dos  Reis ,  e  o  opprobrio  da  religião  e  da  pátria. 
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Eu  quizera  sempre  escrever  com  a  grave  se- 
riedade de  Tácito,  quando  pinta  os  tyrannos  de 
Roma;  mas  a  indignação  me  arrebata  as  vezes  para 
o  estilo  colérico  de  Juvenal;  e  se  tenho  sido  pro- 
lixo em  repetir  os  nomes  de  alguns  sevandijas,  é 
porque  elles  figuraram  muito  no  quinquennio  do 
novo  Sardanapalo ;  e  é  preciso  repetir  os  seus  no- 
mes nefandos  como  a  igreja  repete  os  nomes  de 
Judas,  Pilatos,  e  outros  que  se  afamaram  em  Je- 
rusalém perseguindo  a  Jesu  Christo  com  o  pretex- 
to de  que  elle  não  era  realista,  nem  religioso,  por- 
que era  inimigo  do  templo  e  do  throno.  O  meu  in- 
tento é  descobrir  as  causas  genuínas  da  nossa  de- 
cadência ;  e  se  por  ventura  tenho  sido  excessivo 
nesta  segunda  parte,  é  porque  Portugal  nunca 
chegou  a  tanto  vilipendio  e  depravação  como  ago- 
ra. Os  sevandijas  de  quem  fallo,  por  mais  que 
delles  se  diga,  sempre  rica  que  dizer.  JNão  ha  Lin- 
neo  nem  BufTon  que  os  possa  classificar. 

O  bloqueio  francez  na  barra  de  Lisboa,  e  o 
receio  de  que  os  emigrados  viessem  saltar  em  Por- 
tugal ,  fizeram  tremer  o  governo  ;  e  o  duque  de  Ca- 
daval,  ministro  assistente  aos  torpes  despachos  do 
Rei  chegou  ,  buscou  pretextos  para  ser  demitido 
conservando  comtudo  a  patente  de  chefe  dos  rotos 
voluntários  realistas,  que  em  frente  do  senado  de 
Lisboa  reconheceram  a  legitimidade  do  seu  mui 
digno  soberano  entre  sujos  copos  de  zurra pa.  O  mi- 
nistério foi  quasi  todo  demitido;  porém  o  conde  de 
Basto  e  visconde  de  Santarém  eram  machos  de  li- 
teira incapazes  de  arriar  y  e  foram  continuando  a 
amparar  ajunta  apostólica  até  ás  ultimas.  A  alça- 
da dos  carrascos  de  beca  não  se  assustava  com  os 
novos  accidentes;  e  nem  D.  Pedro,  nem  D.  Ma- 
ria II  em  França  lhes  causava  o  menor  abalo.  Pa- 
rece que  Deos  tinha  obsecado  os  olhos  desta  cana- 
lha para  que  vendo  não  vissem  ,  como  disse  um 
profeta.  A  massa  popular  regida  por  seus  estúpidos 
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padres  engolfados  nos  mesmos  vícios ,  e  herdada 
ignorância  da  plebe,  também  não  presenlia  a  apro- 
ximação do  terremoto,  e  todos  viviam  tão  descui- 
dados ,  como  os  profanos  habitadores  do  mundo  nas 
vésperas  do  diluvio  universal. 

Parece  que  os  ossos  dos  antigos  Portuguezes 
bramavam  indignados  em  seus  sepulchros,  e  que* 
riam  saltar  fora  da  terra  para  reprehender  a  covar- 
dia e  indignidade  dos  seus  netos.  Mas  o  espirito 
portuguez  estava  extincto  na  corrompida  nobreza  , 
e  no  devasso  clero  de  Portugal ;  a  magistratura  só 
queria  dos  presos  livramento  e  dinheiro;  e  os  sol- 
dados estavam  mais  abjectos  que  os  janizaros  ,  os 
quaes  tendo  pão  e  licenciosidade  de  tarimba,  não 
se  importam  com  as  boas  ou  más  qualidades  do 
Sultão.  Nunca  em  Portugal  se  fallou  tanto  em  re- 
ligião e  lei  j  como  nesta  epocha  desgraçada  ;  e  nun- 
ca o  povo  e  magistrados  de  Portugal  mostraram 
com  maior  evidencia  que  não  sabiam  o  que  era 
religião  e  lei.  E'  verdade  que  se  ouvia  missa,  e 
se  administravam  sacramentos  •  mas  isto  era  dar  o 
pão  dos  anjos  aos  cães,  e  lançar  pérolas  aos  porcos; 
porque  a  nação  estava  já  gangrenada,  e  não  houve 
um  só  pastor  que  fizesse  o  que  fez  Santo  Ambró- 
sio com  o  tyranno  de  Thessalonica.  O  espirito  do 
evangelho  estava  saffocado;  a  palavra  de  Deos  pre- 
sa e  proscripta  ;  e  as  sentinellas  de  Israel  ronca- 
vam a  somno  solto.  E'  verdade  que  a  religião  é  o 
sustentáculo  do  throno  ,  e  a  conservadora  dos  cos- 
tumes;  mas  quando  ella  se  estraga  pela  ignorân- 
cia e  vícios  dos  seus  ministros,  só  serve  de  amal- 
gamar a  tyrannia,  e  capear  as  torpezas  dos  faná- 
ticos e  velhacos  políticos.  Os  apostólicos  queixa* 
vam-se  de  que  a  religião  estava  perdida,  e  nisso 
diziam  bem;  mas  elles  eram  os  que  a  perdiam, 
porque  substituíam  as  ridículas  devoções  de  Miguel, 
e  os  caprichos  dos  magistrados,  e  hypocrisias  fra- 
descas  ás  máximas  saudáveis  do  evangelho.  Ridi- 
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cularisou«se  tanto  a  religião ,  que  até  a  alçada  do 
Porto  teve  um  padre  sanguinário  j  que  era  seu  mem- 
bro ,  e  que  foi  nomeado  bispo;  e  a  canalha  mais 
torpe  e  aladroada  ,  mandada  pelos  fidalgos  ,  andava 
de  noite  pelas  ruas  a  cantar  o  Rei- chegou ,  e  gri- 
tando :  Viva  a  religião!  Os  sinos  das  igrejas  de 
Lisboa  tocavam  a  musica  do  Bei  chegou  quando  sa- 
bia fóra  o  Viatico ;  e  a  magestade  de  D,  Miguel 
brilhou  tanto,  que  eclipsou  a  magestade  de  Deos, 
a  cujo  lado  foi  collocada  a  sua  eíhgie  nas  igrejas. 
De  certo  que  se  Santo  Ambrósio  fosse  bispo  agora 
em  Portugal,  ou  morreria  martyr  ,  ou  fugiria  do 
reino.  O  bispo  d'Elvas  foi  o  único  que  fugiu  ,  e  os 
mais  andam  com  o  tempo;  apesar  de  que  elles 
bem  sabem  que  o  evangelho  não  é  sujeito  as  vi- 
cissitudes do  tempo,  e  aos  caprichos  dos  homens. 

Dizia  Deos  aos  Hebreos  pela  boca  de  um  pro- 
feta ,  que  elle  para  se  vingar  do  seu  povo  corrom- 
pido lhe  daria  máos  pastores  ,  e  máos  ministros,  E 
corno  Portugal  chegou  ao  último  abysmo  da  estu- 
pidez e  corrupção,  entornou-se  em  cima  delle  o  ca- 
liz  da  indignação  divina  nas  pastoraes  dos  bispos, 
e  sentenças  dos  desembargadores, 

Subia  tanto  de  ponto  a  depravação  dos  costu- 
mes e  a  ignorância  geral  ,  que  até  se  divisava  nas 
masmorras,  aonde  o  governo  sepultou  muitos  com 
o  postiço  ferrete  de  constitucionaes.  O  governo 
quiz  confundir  a  estupidez  ,  a  depravação,  e  a  li- 
bertinagem com  a  constituição  e  a  filosofia;  e  os 
magistrados  prenderam  muitos  tão  bons  como  elles 
para  capearem  a  sua  maldade  ,  e  desacreditarem  o 
sjstema  politico,  que  é  adoptado  pelas  nações  mais 
cultas,  e  pelos  individues  de  maior  honra,  e  bom 
senso.  A  estúpida  e  detestável  canalha  apostólica 
não  adverte  que  entre  os  presos  e  emigrados  exis- 
tem muitos  padres  de  bom  saber  e  inteireza  de 
costumes  ,  os  quaes  os  hão  de  perseguir,  nao  com 
a  filosofia  y  mas  com  a  mesma  religião,  que  elles 
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só  tem  na  boca.  Elleé  perseguem ,  roubam ,  e  en- 
forcão  os  constitucionaes  com  imposturas  e  teste- 
munhas falsas ;  e  nós  havemos  ataca-los  em  frente 
com  o  evangelho,  e  com  as  suas  obras. 

No  momento  em  que  escrevo  começam  a  ser 
desmanchados  no  Porto  os  arcos  triumphaes  desti- 
nados pelo  senado  apostólico  para  a  recepção  do 
duque  de  Lafões.  Os  rotos  realistas  desesperam  de 
não  verem  o  seu  chefe;  e  os  presos  carregados  de 
algemas  são  conduzidos  para  Almeida.  Esperamos  em 
breve  que  se  desmanche  toda  a  armadilha  do  Rei- 
chegou,  e  seus  satellites;  e  quando  a  nação  se  er- 
guer airosa  no  meio  de  tão  vil  canalha,  tornarei 
a  lançar  mão  da  penna  para  descrever  objectos 
menos*  hediondos  e  desprezíveis.  No  emtanto  recor- 
dem sempre  os  leitores  as  causas  funestas  de  tão 
mísera  degradação,  que  confundiu  os  grandes  com 
a  plebe. 

A  esquadra  franceza  que  bloqueava  Lisboa, 
vendo  que  o  tyranno  não  era  accessivel  á  razão, 
forçou  a  barra  ,  e  no  curto  espaço  de  duas  horas 
ancorou  em  frente  da  capital ,  zombando  da  gaba- 
da fortificação  que  defende  o  Tejo,  e  obrigando  o 
monstro  a  dar  as  pedidas  satisfações.  A  esquadra 
portugueza,  que  se  atreveu  a  resistir  á  franceza, 
foi  levada  prisioneira  a  Brest ;  e  D.  Miguel  orde- 
nou a  todas  as  camarás  do  reino  que  lhe  fizessem 
novos  protestos  de  fidelidade  para  mostrar  ao  mun- 
do que  o  seu  governo  era  da  vontade  geral  da  sua 
facção,  ainda  que  o  não  era  da  nação  portugueza. 
Os  emigrados  da  Terceira  vendo  o  tyranno  desti- 
tuído de  forças  navaes  tomaram  logo  a  ilha  de  S. 
Bliguel  ,  e  começaram  a  preparar-se  para  saltarem 
no  reino.  D.  Pedro  em  França  e  na  Inglaterra  fa- 
zia altas  diligencias  por  ajudar  os  emigrados,  e 
collocar  no  throno  a  sua  Augusta  Filha.  Foi  então 
que  começou  a  luzir  a  aurora  da  nossa  liberdade  ; 
e  D.  Miguel  affectando  coragem,  sem  vergonha 
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entrou  a  nomear  bispos  os  fautores  da  sua  usurpa- 
rão para  dar  á  igreja  esposos  sanguinários ,  como 
dizia  uma  mulher  da  escriptura ,  quando  o  marido 
diante  delia  circumcizava  os  seus  filhos  =  Spo?isus 
sanguinn  tu  rnihi  es.  —  Alguns  lords  do  areópago 
britânico  decididamente  votados  ao  infame  partido 
apostólico  advogavam  a  causa  infame  do  archi-Nero 
portuguez  ,  dizendo  impudentemente  que  elle  rei- 
nava havia  tres  annos  por  vontade  geral  da  nação ; 
e  estas  ridículas  asserções  se  faziam  no  parlament-o 
na  mesma  hora  em  que  o  ã.°  regimento  da  guarni- 
ção de  Lisboa  sahia  precipitadamente  dos  quartéis 
ás  10  horas  da  noite,  chamando  a  corte  ás  armas  9 
e  gritando  pelas  ruas  :  Viva  D.  Maria  II  e  a  Carta 
Constitucional!  (*)  O  ministério  inglez  nem  apre- 
ço fazia  daqueiies  venaes  declamadores  da  impos- 
tura e  tyrannia ,  que  não  queriam  que  o  governo 
britânico  influísse  nos  destinos  da  liberdade,  e  que 
se  reconhecesse  o  direito  divino  de  Miguel. 

Aqui  ficava  larga  pagina  para  introduzirmos 
a  influencia  ingleza  como  causa  da  nossa  decadên- 
cia e  miséria.  Os  taes  lords,  entre  quem  muito  se 
distinguiam  Wellington  e  Aberdeen,  queriam  que 
o  seu  governo  influísse  para  nossas  desgraças ,  e 
que  fosse  indifíerente  á  *iossa  prosperidade.  Tal 
foi  o  final  resultado  de  uma  aíliança  de  tantos  sé- 
culos ! 

A  seita  apostólica  introduzida  nos  gabinetes 
da  Europa  tremia  das  luzes  que  se  desenvolviam 
em  Portugal ,  e  queria  abafar  de  todo  o  bom  senso 
dos  Portuguezes.  E  que  podia  fazer  Portugal  com 
a  sua  melhor  gente  emigrada  e  presa,  e  com  um 
tyranno  rodeado  de  janizaros  e  de  beleguins  toga- 
dos,  que  fuzilavam  ás  dúzias  no  campo  de  Ourique 


(*)    Veja-se  o  opúsculo  publicado  este  anno  em  Lisboa  ' 
com  o  ihuio  z=z  Portugal  e  a  liberdade  :  defesa  da  nação  por- 
iugueza. 
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-m  soldados  fieis  ?  Qtie  podia  fazer  vendo  m 
Raptos  membros  do  parlamento  mentindo  fecara- 
damente,  e  dizendo  que  a  liberdade  portugueza 
era ■  funesta  a  ioda  a  Europa  ? 

E'  verdade  que  o  ministério  dè  Grey  e  Pai- 
mestron  de  mãos  dadas  com  o  governo  francez  mos- 
travam desejos  da  nossa  prosperidade  ;  mas  era 
dogma  favorito  não  intervir  a  favor  de  negócios 
estrangeiros.  Que  fatal  contradicção !  Influiu  a  san- 
ta ailiança  para  a  escravidão  de  *Hespanba  e  Por> 
tugal ,  e  só  achava  injusto  influir  para  a  sua  felici» 
dade?  Prouvera  a  Deos  que  taes  governos  nunca 
influíssem  ern  nossos  destinos  ,  que  nunca  a  penín- 
sula chegaria  a  tão  vergonhoso  ponto  de  nullidad©, 
politica l 

A  esperança  da  nossa  liberdade  ia  rompendo 
por  entre  mil  obstáculos;  e  em  quanto  o  tyranno. 
fazendo  recrutas  de  soldados  e  de  bispos,  se  dis- 
punha para  resistir  ao  rochedo  da  ilha  Terceira  , 
que  lhe  havia  de  ser  mais  fatal  que  a  pedra  de 
Daniel  á  estatua  de  Nabuco,  D.  Pedro  predispu- 
nha o  golpe  de  longe  para  prostrar  o  throno  e  o 
idolo  de  Beijai^  que  usurpava  honras  de  divindade. 
Eu  sepultado  em  masmorras  esperava  como  o  ve- 
lho Simeão  a  salvação  de  Israel  ,  e  recordava  as 
perseguições  dos  fieis  da  primitiva  igreja.  Espera- 
va, como  Tácito,  o  governo  de  Trajano ;  e  dizia, 
como  aquelle  célebre  escriptor ,  que  era  impossí- 
vel escrever-se  a  historia  dos  nossos  dias  em  quan- 
to fosse  viva  a  lembrança  de  tantos  males.  Conso» 
Java-me  na  lembrança  de  que  as  luzes  do  século 
não  podiam  retrogradar  ,  ainda  que  eu  morresse  j 
e  que  os  empenhos  sanguinários  da  junta  apostóli- 
ca em  apagar  o  f&oho  da  ilustração  eram  similhaii- 
tes^  ás,  djjigencias.  que  algum  loucos  fizessem  por 
aPag ar  as  ^hamrnas  do  Ktna  e  do  Vesúvio  lançan- 
do alguns  copos  de  neve  em  cima  daquelles  moa?? 
lés- 
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Em  fim  cãncòú  ó  céo  de  ouvir  nossos  gemidos  , 
e  o  retardado  dia  da  liberdade  raiou.  No  dia  27  de 
Junho  de  1832  embarcou  em  Ponta  -Delgada  D. 
Pedro  corá  tres  divisões  5  e  depois  de  11  dias  des- 
cobre ás  areias  de  Portugal  ao  Norte  do  Porto,  ex- 
clamando: —  Soldados,  alli  estão  as  praias  do  mal- 
fadado Portugal !  =  Com  a  rapidez  do  raio  salta 
em  terra,  e  é  eíle  mesmo  o  primeiro  que  crava  o 
novo  pavilhão  nas  terras  de  sua  Augusta  Filha.  O 
exercito  de  Miguel  foge ,  e  a  cidade  do  Porto  é  o 
i>erço  da  nova  monarehia.  Alli  principia  o  governo 
as  suas  operações  militares  até  descer  para  Lisboa  , 
encontrando  milhares  de  obstáculos  ,  que  mal  tinha 
prevenido.  Por  ora  basta  dizer  que  D.  Miguel ,  se- 
nhor da  força  armada,  prohibiu  a  imprensa,  dis- 
solveu as  camarás,  e  acabou  a  Carta  ,  que  não  po- 
dia existir  sem  imprensa  livre,  e  representação 
nacional.  Logo,  quem  podér  destruir  a  represen- 
tação nacional,  e  a  imprensa,  é  um  déspota;  e  com 
tal* poder  é  mal  segura  a  liberdade.  Felizmente  D  Pe- 
dro limpando  o  throno  da  usurpação  de  J>.  Miguel, 
quiz  restaurar  o  reino  de  sua  Augusta  Filha  com  re- 
presentação nacional  e  a  Carta ,  obra  das  suas  be- 
néficas mãos.  Mas  a  imprensa  não  tinha  no  Porto 
a  liberdade  devida  ás  circunstancias;  e  por  isso  o 
.governo  do  Porto  encontrou  maiores  obstáculos  á 
-restauração  do  reino.  A  força  physica  ia  crescendo 
com  estrangeiros  ;  mas  a  força  moral  era  pouco  des- 
envolvida ,  e  mesmo  não  o  podia  ser  melhor,  (fcft) 


(<26)  Quando  os  Bárbaros  invadiram  a  capital  do  Orien- 
te,  o  ministro  (Pestado  andava  na  diligencia  de  comprar  dois 
canários,  que  cantassem  precisamente  as  mesmas  notas  a 
um  tempo.  Quando  a  Carta  Constitucional  estava  a  eahir 
em  Portugal,  e  os  Silveiras  revolucionavam  as  províncias , 
alguns  deputados  prrpunham  projectos  de  porto  franco,  e 
um  instituto  africano  para  instruir  moleques.  Quando  o 
exercito  miguelista  bombardeava  o  Perto  o  senado  queria 
abrir  novas  ruas,  e  um  ^ministro  da  justiça  dividia  os  bairros 
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para  crear  novos  juizes  do  crime.  Contra  a  mania  de  mulH 
piícar  lugares  de  justiça  dizia  o  Padre  Vieim    um  ™T  í1' 

Quando  D.  Pedro  chegou  ao  Porto  quiz  que  a  imprenslto' 
se  hvre;  mas  a  guns  ministros  nâo  o^quiziam.  oTCs  « 
cuptores  nao  qmzeram  escrever  com  censura;  e  a  aZl 
governo  era  incapaz  de  animar  o  espirito  públ  c0 ,  df  L  trut 
os  governantes,  e  servir  de  freio  a*  abuáos.  ' 


»IM  DA  II..  PARTE, 


/ 
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III.  PARTE, 

Afcsíò  80H  89fil0Í36(t  è6U8  («3 />OG*U  eb^OTJtfcl 
regência  de  D.  Pedro  no  Porto  ,  e  o  exer- 
cito libertador  Juctando  contra  todas  as  forças  do 
usurpador,  que  rodeavam  esta  cidade,  é  uni  expe- 
ctacuJo  raro  na  historia  do  universo.  Os  governos 
da  Europa  são  indiíferentes  a  esta  lucta  em  quan- 
to centenares  de  Francezes  e  Jnglezes  vôam  em 
nosso  auxilio ,  e  os  Portuguezes  degenerados  tei- 
mam por  ser  escravos,  perdendo  a  vida  aos  cen- 
tos defronte  das  nossas  trincheiras.  E'  aqui  que  pa- 
recem combater  os  dois  princípios  do  bem  e  do 
mal,  que  na  seita  dos  Manicheos  dividem  o  im- 
pério do  mundo  :  a  ignorância  e  a  luz  são  as  suas 
armas.  O  poder  sacerdotal  de  mistura  com  a  aris- 
tocracia combate  contra  o  direito  natural  da  liber- 
dade do  homem  5  e  as  praias  do  Douro  espantadas 
á  vista  do  Duque  de  Bragança,  perguntam,  co- 
mo as  praias  de  Carthago  á  vista  de  Enéas.  ~  Quis 
novus  Mc  nostris  surrexit  sedibus  hospes?  Que 
novo  hospede  é  este  em  nossas  praias? 

Testemunha  ocular  deste  porfioso  conflicto  , 
lembro-me  da  sentença  de  Tácito,  quando  fallou 
de  homens  que  não  eram  capazes  nem  da  liberda- 
de, nem  da  escravidão  em  toda  a  sua  inteireza^ 
A  respeito  porém  dos  estrangeiros  que  engrossam 
as  nossas  fileiras,  lembro-me  de  Tito  Livio,  quan- 
do disse  que  havia  no  mundo  gente,  que  muito  á 
sua  custa  e  debaixo  de  perigos  e  trabalhos  atra- 
vessa os  mares  para  combater  pela  liberdade,  ain- 
da em  terra  alheia.  Foi  a  similhante  gente  que  Si- 
lo Itálico  disse:  ide,  ó  honra  da  terra,  almas  for- 
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tes,  povo  venerável  =  Ite ,  decus  terrarum ,  anu 
mce,  venerabile  vulgus;  ~lúe, --porquê,  como  dis- 
se  Lucano  na  Pharsalia,  não  pôde  haver  causa  mais 
digna  para  ter  os  Deoses  propícios  —  Causa  jubei 
melior  siiperos  sperare  secundos.  —  Na  em  tanto  que 
a  Europa  fitava  os  olhos  em  nosso  brio,  e  os  solda- 
dos rebeldes  desertavam  para  o  nosso  lado  ,  o  pa- 
triarcha  de  Lisboa  em  suas  pastoraes  nos  chamava 
ímpios  ,  que  levantávamos  o  estandarte  dá  revolta 
contra  D.  Miguel  \  e  mandava  fazer  preces  naà 
igrejas  para  que  Deos  exterminasse  esta  raça  de 
Atheos  blasfemos  da  superfície  da  terra!  Foi  aqui 
quê  a  ignorância  do  clero  portuguez  subiu  de  pon- 
to,  e  se  deu  a  conhecer  a  corrupção  dos  magis- 
trados ,  a  venalidade  da  tropa ,  e  a  abjecção  do  po* 
vo  mal  educado  em  todo  o  reino.  Peitos  gangrena- 
dos, e  já  insensíveis  aos  estímulos  da  honra,  da 
religião  ,  e  liberdade  !  Que  vergonha  para  o  go- 
verno religioso  e  politico,  que  tem  criado  tal  po- 
vo! Parece  que  os  Portuguezes  não  eram  dignos 
de  que  tantos  estrangeiros  viessem  derramar  o  san- 
gue por  eíles  nas  linhas  do  Porto.  Mas  tantas  mil 
victimas,  que  gemiam  rias  masmorras  de  todo  o 
reino  \  e  os  briosos  batalhões  que  se  haviam  reuni- 
do nos  Açores ,  etam  dignos  de  todos  os  sacrifí- 
cios ,  porquê  ás  leis  da  humanidade  são  superiores 
a  todos  os  códigos  e  caprichos  do  universo.  Fize- 
ram particulares  estrangeiros  ás  escondidas  o  que 
os  Reis  deviam  fazer  ás  claras ,  mesmo  para  hon- 
ra da  realeza  ultrajada  peio  mais  infame  usurpa- 
dor, qtie  tem  subido  ao  throno.  Que  vergonha  pá^ 
ra  o  continente  europeo !  Um  punhado  de  homens 
livres  ,  prófugos  em  um  rochedo  nó  meio  do  Atlân- 
tico,  traçou  o  plano  de  libertar  a  sua  pátria  oppri- 
mida.  Desfraldãó  vellas  na  ilha  de  S.  Miguel ,  não 
como  os  argonautas  gregos  para  irem1  a  CoTclios 
buscar  ò  Velldeino  dé  ouro;  mas  para  trazerem  áo 
continente  da  Europa  o  Yelloeino  dà  íiberdádè.  Se 
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me  fosse  licito  usar  de  uma  fraze  poética  eu  diria 
que  Neptuno  abaixou  o  seu  respeitoso  tridente  á 
vista  desta  ernpreza  inaudita  5  e  que  neste  caso  é 
que  podíamos  personalizar  o  equador,  e  dizer  co-? 
mo  um  poeta  portuguez.  — 

Em  pé  nas  ondas  o  equador  dá  vivai  :, 
Respondem  viva  os  hemisférios  ambos. 

Mal  pensava  o  infante  D.  Henrique,  quando 
descobriu  aquellas  ilhas,  que  ellas  seriam  um  dia 
o  ninho  das  águias  da  liberdade,  que  haviam  res- 
taurar o  throno  usurpado  por  um  infante  ,  único 
tyranno  de  Portugal.  TJm  infante  que  por  duas 
vezes  mandou  bloquear  o  Porto,  única  cidade  de 
refugio  para  a  fidelidade  portugueza;  e  que  sem 
pejo  nem  remorso  viu  entrar  no  Tejo  a  sua  esqua- 
dra derrotada  por  um  Sartornis ,  que  similhante  ao 
antigo  Romano  deixou  a  sua  pátria  para  combater 
pela  nossa.  Um  infante  que  viu  a  nullidade  do  seu 
numeroso  exercito  diante  de  um  punhado  de  ho- 
mens livres,  a  que  elle*  chamava  rebeldes  ! 

Já  nào  deve  causar  estranheza  que  a  pequena 
phalan^e  de  Macedónia  deslruisse  em  Arabella  um 
milhão  de  combatentes  de  Dario,*  e  que  quatro  mil 
tacedemonios  em  Termopilas  derrotassem  os  exer- 
ci tos  de  Xerxes  ,  que  passando  o  Helíesponto  be- 
biam os  rios  da  Grécia.  A  tyrannia  é  muito  fraca 
quando  vem  a  braços  com  a  liberdade;  e  os  tyran* 
nos  mais  oppulentos  em  seus  exércitos  são  como  a 
famosa  estatua  de  Nabuco,  a  qual  com  cabeça 
de  ouro  ,  peito  de  prata ,  pernas  de  bronze ,  e  pés 
de  barro  cahio  de  repente  por  terra  ,  quando  foi 
tocada  da  pequena  pedra  de  Daniel.  Assim  cahi- 
ram  os  impérios  despotieos  d©  Oriente.  E  que  es- 
peram os  do  Occidente  neste  século  em  que  a  luz 
lucta  com  a  treva  ,  à  religião  com  o  fanatismo,  e 
a  liberdade  com  a  escravidão  ?  O  direito  da  razâV 
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está  em  campo  contra  o  direito  da  força:  a  verda- 
de peito  a  peito  arqueou  com  a  mentira;  e  a  li- 
berdade da  imprensa  concedida  a  ambos  os  parti- 
dos é  um  agente  poderoso,  que  ainda  não  mostrou 
os  seus  effeUos  em  toda  a  sua  extensão.  Nós  sen- 
timos as  dores  do  parto  ;  os  nossos  vindouros  ve- 
rão o  feto. 

Para  que  o  exercito  libertador  possa  enfiar  o 
caminho  da  capital  deve  romper  uma  massa  enor- 
me de  erros  e  superstições  espadadas  entre  as  tro- 
pas e  povo  pelas  pastoraes  dos  bispos.,  «  pelas  pre- 
gações dos  parochos  e  frades  ,  que  com  a  língua 
e  espada  querem  persuadir  á  nação  que  D.  Miguel 
é  o  legitimo  Rei  David,   ungido  por  Samuel;  e 
que  os  iiberaes  são  ímpios,  que  não  tem  outro  fim 
mais  que  a  destruição  da  christandade.   E  porque 
temos  nós  chegado  a  este  estado  de  cegueira  e  ab- 
jecção tão  vergonhosa  aos  olhos  da  Europa ,  a  qual 
já  tem  dito  que  os  Portuguezes  querem  por  força 
ser  escravos?  Não  é  porque  os  magistrados  e  pa- 
rochos das  províncias  illudem  o  povo,  e  a  capital 
tolhe  a  imprensa  para  não  espalhar  verdades?  En- 
tão concluamos  que  a  inquisição,  a  escravidão  da 
imprensa,  a  influencia  ingíeza,  a  ignorância  do 
clero,  e  a  corrupção  dos  magistrados  aplainaram  o 
throno  a  D.  Miguel  ,  e  que  nós  não  podemos  ser 
livres,  se  continua  a  mesma  politica,  ainda  que 
aliás  se  chame  Caria  Constitucional  o  que  até  ago- 
ra se  chamou  despotismo.  Que  precisão  teríamos 
nós  de  mais  batalhões  estrangeiros,  se  o  povo  não 
estivesse  tão  fanatizado  ,  e  affeito  a  ouvir  o  seu 
juiz  de  fóra,  o  seu  capitão  mor,  os  seus  frades,  e 
os  seus  parochos l 

E  quaes  são  os  costumes  deste  povo,  que  se 
préza  de  ser  christão,  só  porque  foi  baptizado,  e 
ouve  missa?  Qual  o  respeito  e  medo  deste  povo, 
que  não  faz  caso  das  amnistias,  e  que  mesmo  diz 
que  antes  quer  pagar  dízimos  „  e  soíTrer  as  injusti- 
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ças  de  D.  Miguel,  do  que  ser  constitucional ,  que 
é  o  mesmo  que  pedreiro  livre?  E'  pelos  costumes 
que  se  conhece  a  fé  do  povo;  e  quaes  são  os  seus 
costumes,  tanto  nos  sacerdotes ,  nos  juizes,  como 
na  baixa  plebe?  -Que  o  digam  os  -roubos  por  essas 
aldêas,  ou  roubos  feitos  pelos  ministros  dos  depó- 
sitos públicos  ,  e  as  denúncias  e  juramentos  falsos 
de  frades,  clérigos,  e  cidadãos  de  todo  o  lote.  E 
para  manter  estes  costumes  que  Portugal  sustenta 
bispos  ,  parochos,  e  magistrados?  Que  mais  se  faz 
na  Turquia,  e  no  centro  do  gentilismo?  Quaes 
são  pois  as  causas  da  nossa  decadência ,  e  quaes 
devem  ser  as  causas  da  nossa  elevação?  E'  para 
este  grande  ponto  de  vista  que  eu  chamo  as  at- 
tençôes  do  governo,  dos  fidalgos  ,  dos  sacerdotes, 
e  dos  cidadãos,  que  gemeram  nas  masmorras ,  que 
foram  para  as  areias  d' Africa,  e  que  escaparam, 
pela  fuga,  de  ser  enforcados  na  Praça  Nova  do 
Porto,  mãos  cortadas,  e  cinzas  lançadas  ao  mar. 
Não  bastará  esta  lição  para  os  instruir?  Talvez 
não;   porque  as  preoceupações  antigas  ,  amor  de 
classes,  e  falsas  idéas  religiosas  podem  mais  do 
que  esses  perigos,  de  que  elles  escaparam. 

Antes  que  eu  escrevesse  estas  considerações 
sobre  a  historia  de  Portugal  ,  já  Montesquieu  tinha 
escripto  outrora  no  século  de  Luiz  XiV  para  ins- 
truir o  governo  francez ,  e  de  nada  serviu  o  livro 
daquelle  íllustre  escriptor,  porque  os  homens  fa- 
cilmente se  esquecem  do  passado;  e  por  isso  a 
França  no  reinado  de  Luiz  XVI  cahiu  nos  horro- 
res que  vimos;  e  nem  Carlos  X  se  aproveitou  da 
lição,  porque  as  oligarchias  dos  ministérios  podem 
mais  do  que  os  Reis  ;  e  tanto  os  Reis  como  os  po- 
vos estão  condemnados  a  ser  victimas  de  máos  pa- 
dres ,  máos  ministros,  e  influencias  estrangeiras. 

Como  já  estão  abolidos  os  dízimos  e  os  íoraes, 
que  engordavam  a  iniquidade  do  alto  clero  e  da 
nobreza,  talvez  o  despotismo  não  possa  levantar  o 
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collo;  e  ficando  desta  sorte  mais  segura  a  sobera- 
nia, ficará  mais  segura  a  liberdade  da  nação  que 
Jucta  pelos  interesses  da  sua  Rainha,  identificador 
com  os  interesses  do  povo.  Escrevo  estas  paginas 
entre  o  estrondo  das  bombas  que  os  rebeldes  ati- 
ram sobre  os  templos  e  hospitaes  de  sangue  no 
lorto.  hstou  eomoArchimedes  em  Syracusa,  quan- 
cio  os  Romanos  assaltaram  aquella  cidade;  mas. 
como  os  Portuguezes  rebeldes  não  são  Romanos , 
e  como  os  reforços  d'ínglaterra  e  Franca  princi- 
piam a  saltar  voluntários  em  nossas  praias*,  não  ca^ 
reco  que  um  novo  Marcello  me  defenda  na  inva- 
são da  minha  Patria. 

Os  Janisaros  de  D.  Miguel  assassinaram  e  rou. 
mm  em  Lisboa  o  criado  de  lord  Bmsel  mesmo  á 
porta  daquelle  ministro  britânico ;  e  as  baterias  re- 
beldes do  Porto  atiravam  a  navios  inglezes ;  não 
sei  se  o  governo  inglez  vingará  estes  insultos.  A 
Kainha  Isabel  inimiga  da  usurpação  de  Filippe  íí 
auxiliou  o  prior  do  Crato  para  conquistar  Portu- 
gal ,  dizendo  que  Inglaterra  tinha  tratados  com 
rortugal,  mas  não  com  um  usurpador;  e  que  quem 
protegia  um  usurpador  participava  da  sua  ignomi- 
nia. Agora  reina  outra  politica.  Inglaterra  também 
tem  suas  causas  de  elevação  e  decadência  desde 
Alíredo  até  Isabel ,  e  desde  Isabel  até  hoje  5  e  JVJr. 
La?umig  no  Jeito  da  morte  disse  que  deixava  a  sua 
pátria  em  grande  pé  de  respeito;  mas  que  Lord 
Wellington  em  poucos  dias  desfaria  tudo  que  elle 
deixava  feito.  Foi  ao  ministério  de  Wellingto?i  que 
duas  fragatas  em  Angra  mostraram  grande  valen- 
tia atirando  bailas  a  uns  poucos  de  Portuguezes 
inermes^  que  saltavam  nas  praias  da  sua  Rainha. 
O  mesmo  lord  quiz  reconhecer  o  usurpador  de  Por- 
tugal; mas  as  ligeiras  revoluções  do  Sena  e  Tami- 
sa não  deitaram  consumar  aquelle  rasgo  de  filan- 
tropia do  heroe  de  Waterlóo,  que  escureceu  a  sua 
gloria  no  gabinete  de  S.  James.  Diz  Voltaire  que 
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tal  brilha  em  segundo  lugar ,  que  se  obscurece ,  e 
perde  no  primeiro. 

Se  eu  quizesse  descrever  o  quanto  devemos 
ao  governo  inglez  em  nossas  perseguições,  podia 
escrever  um  grosso  volume  com  a  epigrafe  =  Fa- 
ctorum  est  copia  7icbis  res  gestos ,  regumcjue ,  du- 
ctmique,  et  tristia  bella.  A  Europa  o  sabe,  e  nao  é 
preciso  ler  mais  Mr.  Pinet.  Us  (ralados  inglezes 
são  uma  das  principaes  caueas  da  nossa  decadên- 
cia ,  escravidão,  e  miséria.  Na  parte  em  que  taes 
tratados  nos  podiam  interessar,  o  ministério  ingíez 
os  deu  por  nullos  para  proteger  o  usurpador,  e  ras- 
gar a  Carta,  que  ainda  nos  podia  dar  algum  alen- 
to. O  governo  inglez  olhou  para  Portugal  corno  pa- 
ra um  limão  ,  que  depois  de  espremido para  nada 
serve. 

Lord  John  Russel  pedia  á  sua  nação  que  tra- 
balhasse por  destruirá  tyrannia  europea;  aliás  que 
a  tyrannia  europea  passaria  para  Inglaterra ,  citan- 
do as  paiavras  do  immortal  Milton  =  Let  not  JEn- 
gland  forget  her  precedence  of  teSching  nations  how 
to  live.  —  iNào  se  esqueça  a  Inglaterra  de  levar  a 
precedência  em  ensinar  ás  outras  nações  o  como 
se  deve  viver.  Mr.  de  Neuvile  disse  que  o  gover- 
no inglez  olhava  mercnntilmente  ,  e  não  moralmen- 
te para  a  usurpação  da  coroa  portugueza.  O  poeta 
Tompson,  que  os  Senhores  Inglezes  tanto  estimâo, 
já  tinha  dito  ,  que  sem  moral  e  virtude  nào  pode 
existir  governo;  porque  quebrado  o  equilíbrio  e 
balança  da  justiça,  estala  a  espada  da  força  na 
rnào  de  quem  a  menea.  Mas  o  ministério  britâni- 
co, que  protegia  D.  Miguel ,  fazia  mais  apreço 
de  um  tyranno,  que  de  Milton,  Russel,  e  Tom- 
pson. 

Em  quanto  Fernando  VII  batido  de  escrúpu- 
los nas  vizinhanças  da  morte  dava  uma  amnistia 
aos  liberaes  da  Hespanha ,  e  mandava  convocar 
cortes  por  estamentos  para  reformar  a  constituição 
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de  1812;  em  quanto  a  junta  apostólica  começava 
a  esmorecer  desde  o  Tibre  até  ao  Tejo  e  Tamisaj 
o  covarde  usurpador  D.  Miguel  abandonando  a  ca- 
pital buscou  o  exercito  dos  seus  janisaros-  nas  vizi- 
nhanças do  Porto,  deixando  as  infantas  em  Braga, 
cidade  clássica  da  impostura  sacerdotal  por  sua  fa- 
bulosa antiguidade ,  senhorio,  e  primazia.  Quan- 
do serão  os  bispos  de  Portugal  o  que  furam  os  apos- 
.  tolos,  e  os  bkspos  dos  primeiros  séculos?  O  officio 
dos  bispos  é  prégar,  e  administrar  sacramentos. 
Que  quer  dizer  primaz,  senhor,   e  patriarcha  l 
Esses  abusos  da  disciplina  ^  essas  concessões  de 
Heis  antigos  á  igreja  sào  também  uma  causa  da 
nossa  decadência.    Um  bispo  deve  residir  sempre 
no  seu  rebanho;  nâo  pode  ser  ministro  doestado, 
nem  tomar  parte  em  negócios  seculares  incompa- 
tíveis com  as  obrigações  de  um  pastor,  como  S. 
Paulo  advertia  a  Tito  e  Timotbeo.  Que  quer  dizer 
um  bispo  com  furaes?   braçagens  ,   e  direitos  d 'al- 
fandega l  4-inda  tornaremos  a  ver  bispos  como  o  de 
Vizeu  e  Porto  l  Etn  quanto  eu  fazia  taes  reflexões 
chegavam  á  barra  do  Porto  alguns  milhões  de  em- 
préstimo, e  novas  tropas  de  mar  e  terra,  para  sus- 
tentar a;  briosa  lucta  da  liberdade  e  legitimidade 
contra   a   tvrannia  e  usurpação.    Dest/arte  a  re- 
gência em  nome  da  Rainha  se  empenhava  5  mas  as 
leis- da.  reforma.,,  e  os  planos  económicos  do  minis- 
tério da  fazenda  nos  davam  bem  fundadas  esperan- 
ças de  que  tudo  se  havia  pagar  em  breve  pelo  ex- 
termínio das  ervas  parasitas  do  estado.  Sully  pagou 
todas  as  dívidas  contrahidas  pela  França  para  res- 
taurar o  throno  a  Henrique  IV. 

E  porque  não  faremos  nós  outro  tanto  ?  Todos 
os  sacrifícios  são  poucus  quando  se  trata  da  liber- 
dade^, e  Cicero  nas  maiores  angústias  de  Roma 
gritava  que  nunca  se  devia  desesperar  da  causa 
pública.  As  nações  principaes  que  influem  sobre 
nossos  destinos  já  reconheceram  o  governo  de  D* 
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Maria  II.  Os  successos  da  Hespanha  e  a  fraque- 
za da  junta  apostólica  desanimam  a  oligarchia  da 
usurpação;  e  a  cúria  romana,  que  se  dispunha  a 
reconhecer  os  bispos  de  sangue,  e  que  parecia  fol- 
gar com  o  incenso  das  victimas  de  D.  Miguel,  ja 
se  desenganou  de  que  nem  Roma  está  mais  no  sé- 
culo de  Gregorio  Vil  e  IX,  nem  Portugal  do  sé- 
culo de  Sancho  11.  O  altar  da  igreja  não  pode 
mais  servir  de  alavanca  para  derrubar  thronos  5  e  o 
thuribulo  sacerdotal  não  pode  servir  para  incensar 
Ídolos  impostores,  que  bebem  o  sangue  e  Liberda- 
de dos  povos.  Em  breve  marcharemos  sobre  Lis- 
boa em  procissão  triunfal  para  collucar  sobre  o  thro- 
no  a  Rainha  e  a  Carta,  e  para  dar  á  religião  chris- 
tã  o  lustre  que  a  usurpação  tinha  mareado. 

Os  miguelistas  que  sitiavam  o  Porto,  vendo  a 
multidão  de  navios  que  nos  traziam  mantimentos, 
vendo  as  tropas  estrangeiras  que  engrossavam  o 
exercito  libertador,  e  vendo  a  continuada  deser- 
ção dos  seus  soldados  para  as  bandeiras  da  liber- 
dade ,  começaram  a  tremer  da  sua  sorte,  ^apesar 
de  que  o  seu*  Rei  os  animava  nos  quartéis  drAguas 
Santas  e  S.  Mamede.  Na  sua  brutal  desesperação 
trataram  de  fazer  guerra  vandalica  de  pura  perda, 
bombardeando  de  longe  uma  cidade  ,  e  arruinando 
edifícios,  que  não  podiam  ser  mais  os  asilos  das 
suas  ladroeiras  e  licenciosidades.  As  difficuldades 
do  desembarque  nas  tormentosas  praias  da  foz  le- 
vou os  mantimentos  a  mais  do  quádruplo  do  seu 
valor*  e  a  avareza  sórdida  dos  monopolistas,  reu- 
nida a  Lnnumeravel  mendicidade  ,  fez  morrer  algu- 
ma gente  de  pura  fome;  mas  o  soflrimento  e  cons- 
tância que  caracteriza  os  Portuguezes  os  fez  trium- 
phar  de  tudo  que  era  urdido  pelos  rebeldes  de  fo- 
ra ,  e  pelos  harpias  de  dentro*,  e  neste  conflicto 
posso  aflitamente  dizer  com  Virgilio  no  cerco  de 
Tróia  —  Inter  Ilíacos  maros  peccatur  ,  et  extra.  ~ 
appareceu  a  maldade  dos  Gregos  fóra  dos  muros, 
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e  dos  Troyanos  dentro  dos  muros  de  Troya  Os 
damnos  causados  pelos  rebeldes  destruindo  os  edi- 
ficas da  «idade  e  as  quintas  adjacentes  estão  aci- 
ma de  todo  o  calculo ,  e  D.  Miguel  deixou  noahys- 
1BO  do  esquecimento  tudo  que  Almanzor  e  outros 
tjrannos  sarracenos  fizeram  á  cidade  da  Virgem 
nos  séculos  da  ignorância  e  barbaridade.  Tanto 
pode  um  governo  sem  religião,  sem  luzes,  e  sem 
costumes  Magistrados  ignorantes  e  venaes,  pa- 
dres sem  luzes  e  sem  moral,  fidalgos  sem  honra  e 
sem  patna,  e  soldados  pretorianos  são  mais  dam- 
ninhos  do  que  conquistadores  estrangeiros 

O  governo  em  nome  da  Rainha  esnierou-se 
quanto  era  possível  na  defesa  da  cidade  :  e  a  tro- 
pa constitucional  merece  o  boril  da  gratidão  nas 
í^inas  da  posteridade.  Mas  a  mania  de  fazer  leis 
de  nomear  commissões,  e  multiplicar  empreo;os  es- 
cusados em  quanto  fervia  a  guerra  não  pareciam 
rasgos  de  grande  politica;  e  muitas  vezes  me  lem- 
brei de  Justiniano  ,  que  se  occupava  com  d i oes- 
tes, pandectas,  e  letrados,  quando  os  Vândalos 
inundavam  o  seu  fraco  império,  que  ia  cahindo 
aos  pedaços,  em  quanto  elie  misturava  as  antigas 
Jeis  de  Rómulo  e  seus  successores  com  os  cânones 
dos^  concílios  ,  e  compunha  um  chãos  de  lesis- 
Jação  ,  que  enredou  e  perdeu  o  Oriente  e  Deci- 
de nfce. 

Portugal  estava  perdido,  roubado,  e  assassi- 
nado por  juizes  de  fora  ,  juizes  do  crime,  e  desem- 
bargadores; e  que  necessidade  havia  de  multipli- 
car logo  no  Porto  juizes  do  crime,  e  commissôes 
de  legisladores?  Por  veiUura  rapazes  de  compên- 
dios e  chicanas,  que  bem  podiam  servir  nas  ar- 
mas, seriam  os  padres  conscriptos  de  que  falia  Ci- 
cero l  Verdade  é  que  alguns  desses  empregados 
tinham  soíTrido  a  emigração  e  as  cadeias  ;  mas  nem 
cadeias,  nem  emigração  prestam  luzes  a  quem  não 
•estuda,  e  não  tem  congénita  probidade.   O  amor 
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do  ganho,  ambição  de  lugares  chamados  de  letras, 
e  propensão  habitual  de  governar  e  chicanar  per- 
dem a  mocidade ,  a  qual  é  prompta  em  tomar  as 
armas  até  ao  momento  de  gozar  um  emprego,  em 
que  possa  fazer  o  que  sempre  tem  feito  magistra- 
dos e  officiaes  de  secretarias.    A  sábia  regência 
não  podia  olhar  para  tudo;  e  o  extermínio  do  ty- 
ranno  era  o  seu  alvo  até  que  as  cortes  se  congre- 
gassem. A  causa  da  liberdade  triumphou  afinal  de 
obstáculos  que  pareciam  insuperáveis.  A  cidade  fiel 
salvou  o  reino  opprimido  ;  e  agora  só  nos  resta  0 
mais  diffic.il ,  que  é  regenerar  a  nação.  O  eloquen- 
te Burke  declamando  contra  as  reformas  da  Fran- 
ça no  tempo  da  republica  diz  :   que  destruir  todos 
os  moldes  da  legislação  antiga  para  fazer  tudo  de 
novo  é  começar  a  negociar  sem  capitães.   Eu  não 
digo  que  se  destruam  todos  os  moldes  antigos  5 
mas  não  queria  que  nos  afferrassemos  á  nossa  an- 
tiga legislação  e  costumes.  Tratemos  de  jure  com- 
fituendo >,  e  não  de  jure  constituía.  E'  tempo  de  fa- 
zer alguma  reforma  na  Carta,  constituir  a  impren- 
sa livre,  e  determinar  definitivamente  o  que  é  di- 
reito de  propriedade.   Não  sei  o  que  são  proprie- 
dades de  segunda  ordem  ,  como  querem  alguns  rá- 
bulas doutores,  cujo  intento  é  reformar  palavras, 
e  deixar  a  realidade  dos  antigos  abusos.  Tratemos 
de  dar  á  religião  o  seu  lustre;  e  livremo-la  dos 
terríveis  abusos  dos  fanáticos  ,  e  do  indifferentis- 
mo  dos  libertinos,  que  não  lhe  fazem  bem  nem 
mal  por  desprezo.  A  sociedade  portugueza  não  pô- 
de prosperar  sem  os  altares  do  christianismo  ,  e 
sem  a  representação  nacional.   Mas  quanto  é  dif- 
fieil  representar  se  uma  nação  tão  vicia d'a  ,  e  cheia 
de  rabulisfeas  ,  que  aspiram  a  políticos  legisladores 
com  os  compêndios  de  Coimbra?  Quanto  é  difficiL 
restaurar  a  religião  profanada  por  padres  de  Lar- 
raga,  e  alguma  tintura  de  cânones,  que  só  os  ha- 
bilita para  serem  cónegos ,  e  fracos  pastores?  Tu- 
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do  isto  e  possível  desterrando  facções  e  patrona- 
tos ,  e  olhando-se  só  para  o  mento. 

Até  quando  a  lição  da  bísíoria  será  inútil  pa- 
ra os  governos  e  p,vos.7   Noyos  erros  de  politica 
provocam   novas  revoluções  ;  e  como  as  mudan- 
ças e  reformas  só  ficam  nas  pessoas  e  nos  estilos 
sem  alterar  a  essência  das  cousas,   é  por  isso  que 
os  estados  politicas  andam  em  eternas  oscilações. 
Os  homens  de  luzes  e  probidade,   que  querem  o 
bem  da  pátria,   e  fecham  os  olhos  aos  seus  inte- 
resses particulares,  sào  reputados  visionários,  que 
aspiram  a  um  beílo  ideal  ,  como  Platão;  e  os  exis- 
tas que  só  aspiram  a  empregos  para  tratar  da  sua 
fortuna  são  os  que  tem  mais  cabimento,  e  que  se 
reputam  entes  interessantes  por  saberem  lisongear, 
e  repartir  com  seus  protectores  o  fructo  das  suas 
ganâncias.    Em   tal  caso  nào  pode  uma  nação  ser 
feliz  e  bem   governada,   e   todas  as  constit ui coes 
são  meras  palavras  senoras:  ou.  por  me  servir  da 
frase  de  Camões  i   nomes  com  que  se  o  povo  néscio 
incjcuia,    Em  tal  case  e  sem  razão  que  attribuimos 
a  nossa  perdição  a  influencia  estrangeira  ;  deven- 
do antes  attribui-la  a  malícia,   e  amor  do  lucro 
dos  nossos  mandões. 

Podemos  então  dizer  em  fra-ze  sagrada  que  o 
nosso  mal  procede  de  nós  mesmos  —  perditio  tua 
ex  te  ~.  Ja  mostrei  que  a  nossa  decadência  e  ruir 
ma  procedeu  da  falta  de  representação  nacional  em 
Iodas  as  epoenas  da  monarenia  ,  e  degeneração  de 
caracter  nacional  em  todas  as  ^erarenias  seciaes, 
Congreguemo-ncs  em  cortes,  cecupemo-nos  em 
frívolas  controvérsias,  sustem  temos  particulares  in- 
teresses, procuremos  empregos  que  nos  exaltem 
no  meio  de  nesses  simifbanios  .  ponhamos  restric- 
ções  a  imprensa,  e  disti  nguan...  s  propriedades  de 
segunda  ordem  para  se  conservarem  cs  restos  da 
feudalismo,  e  veremos  que  em  poucos  anoos  tor- 
naremos a  eáhir  up  ábjsoio  de  que  temos  emergi- 
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do.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  dizia  no  conci- 
lio de  Trento,  que  os  eminentíssimos  cardiaes  ca- 
reciam de  uma  eminentissima  reforma.  E  que  di- 
rei eu  dos  nossos  desembargadores,  e  dos  nossos 
processos  judiciaes?  Que  direi  dos  nossos  frades, 
dos  nossos  commissariados  ,  e  dos  infinitos  empre- 
gados em  difTerentes  tribunaes?  Parece  que  meia 
nação  está  empregada  para  comer  o  que  ganha  a 
outra  meia.  Escrevi  estas  considerações  em  dias 
d'afflicção,  e  guerra  civil.  Reconheço  nellas  falta 
de  methodo ,  e  alguma  acrimonia  de  um  génio  per- 
seguido e  descontente  5  mas  se  ellas  acharem  bom 
gazalhado  no  público  ,  mais  fácil  me  será  escrever 
obra  mais  interessante  ,  mais  longa,  e  mais  polida. 

Não  escrevi  a  historia  da  inonarchia.  Fiz  so- 
bre ella  ligeiras  considerações.  De  Lolme  escre- 
vendo sobre  a  constituição  ingleza  nota  que  só  na 
Inglaterra  é  que  as  revoluções  acabam  por  cimen- 
tar a  firmeza  do  throno  e  as  liberdades  públicas  ; 
entretanto  que  nas  outras  nações  as  revoluções  aca- 
bam por  fazer  a  fortuna  de  poucos  á  custa  da  feli- 
cidade de  muitos.  Roma  nada  ganhou  em  exter- 
minar os  Tarquinios  ,  porque  os  cônsules  e  tribu- 
nos abusaram  do  poder  ,  e  causaram  novas  pertur- 
bações. Portugal  exterminou  Godos,  Mouros,  e 
Hespanhoes,  e  ficou  sempre  sem  liberdade.  Ago- 
ra exterminou  os  miguelistas  •  e  queira  Deos  que 
não  fique  no  mesmo  pé  em  que  estava  antes  de 
perder  tanto  sangue -e  tantas  fortunas !  Parece  que 
só  á  Inglaterra  é  dado  tirar  alguma  vantagem  das 
suas  revoluções.  Demosthenes  dizia  aos  Athenien- 
ses ,  que  elles  tratavam  de  exterminar  um  Filippe 
para  crearem  mil  Filippes.  Tácito  dizia  aos  Ro- 
manos,  que  elles  sabiam  matar  um  tyranno ,  mas 
não  sabiam  acabar  com  a  tyrannia ,  a  qual  não  es- 
tava só  no  throno,  mas  em  todos  os  tribunaes,  na 
confusão  das  leis,  e  na  baixeza  da  plebe  sempre 
prompta  a  render-se  a  quem  a  sabe  lisongear  ou 
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aterrar.  Todos  estes  defeitos  existiam  em  Portu- 
gal, e  por  isso  foi  tão  dimcil  a  sua  restauração. 

O  exercito  libertador  demorou-se  um  annô  na 
Porto  sempre  victorioso  em  repetidos  ataques,  sem 
que  o  reino  se  resolvesse  a  sacudir  o  jugo  da  tyran- 
nia.  Tal  era  o  fanatismo  dos  ecclesiasticos,  que  illu- 
diam  a  tropa  com  seus  sermões ;  e  tal  o  afferro  aos 
capitães  mores  e  authoridades  civis  espalhadas  por 
todas  as  províncias  !  Os  apostólicos  tinham  com  in- 
calculável despeza  equipado  a  esquadra  de  D.Mfc 
guel  composta  de  duas  náus  -9  duas  boas  fragatas, 
com  boas  corvetas  e  brigues,  que  faziam  dez  va. 
sos  ,  e  tinham  o  tripulo  da  força  da  esquadra  da 
Rainha.  O  exercito  mandou  uma  expedição  ao  AU 
garve  acompanhada  da.  esquadra,  e  aquella  provín- 
cia quebrou  logo  os  ferros  da  tyrannia.  No  emían- 
to  a  esquadra  da  usurpação  posta  em  linha  no  Ca- 
bo de  S.  Vicente  intentava  destroçar  a  nossa  es- 
quadra, e  bloquear  o  Algarve  para  voltar  ao  Por- 
to. Napier,  almirante  da  Rainha,,  por  um  atrevi- 
mento superior  ao  de  Nelson  deu  bordagem  em 
uma  grande  fragata  á  melhor  náu  da  usurpação , 
que  ficou  logo  prisioneira,  assaltou  a  segunda  com, 
igual  successo,  e  oito  vasos  ficaram  em  seu  poder 
no  espaço  de  vinte  e  quatro  horas.    A  expedição 
penetrando  como  um  relâmpago  o  AJéui-Tejo  ap- 
pareceu  defronte  de  Lisboa  destroçando  em  Cassi- 
Jhas  e  Almada  as  forças  rebeldes  que  lhe  disputa- 
vam a  passagem  do  rio.   Os  habitantes  da  capital 
vendo  tremular  da  outra  banda  a  bandeira  bicolor 
arrombaram  os  arsenaes  das  armas,  e  as  cadeias , 
e  Lisboa  já  estava  armada  contra  o  tyranno  quan- 
do a  expedição  do  Algarve  saltou  no  terreiro  do 
paço.    A  tropa  rebelde  fugiu  cora  ©s  empregados 
do  tyranno,  e  D.  Pedro  sahindo  do  Porto  foi  rapi- 
damente a  Lisboa  para  regular  novo  governo,  e 
mandou  vir  de  França  a  Rainha. 

D,  Miguel  animado  «no  meio  4e  tantos  desas- 


(  S3  ) 


tres  pelo  apostólico  general  Bourmont  ainda  se  atre- 
veu a  dar  ura  ataque  ao  Porto ,  no  qual  perdeu 
mais  de  dais  mil  homens ,  e  os  soldados  começaram 
a  fugir  para  vários  lados;  mas  a  sua  (fficialidade 
sempre  permaneceu  fiel  confiada  na  protecção  apos- 
tólica. Foi  talvez  por  esta  razão  que  os  rebeldes 
desprezaram  o  parlamentario  que  os  ia  desenga- 
nar: elles  assentavam  que  afinal  achariam  refugio 
na  Hespanha,  e  não  ousavam  abandonar  D  Mi- 
guel em  seus  últimos  parocismos.  O  mez  de  julho 
de  1833  ficou  sendo  em  Portugal  o  mez  dos  mila- 
gres políticos,  e  os  sateliites  da  tyrannia,  que  não 
fugiram,  e  os  covardes  de  todo  o  reino  se  metamor- 
fosearam em  constitucionaes  contentes.  Quanto  é 
fraco  e  sem  vergonha  o  despotismo,  quando  é  aba- 
lado pelo  eléctrico  choque  da  liberdade!  Assim 
acabou  o  ephemero  reinado  da  usurpação,  no  qual 
reluziu  a  traição  de  alguns  grandes  do  reino,  e  dos 
frades  de  mistura  com  militares  perjuros,  capazes 
de  tudo  ,  só  por  conservar  suas  patentes.  Mas  o 
que  mais  escandalisou  e  assassinou  a  nação  no  es- 
paço de  cinco  annos  foi  a  ignorância  e  venalidade 
dos  magistrados  ,  que  formavam  os  processos  ,  e 
mandavam  ao  patíbulo  e  ás  costas  d'Afriea  os  súb- 
ditos da  Rainha.  Os  ministros  com  a  palavra  lei 
são  mais  perigosos  que  os  padres  com  a  palavra  re- 
ligião. A  classe  da  magistratura  é  sempre  a  mais 
perigosa  ,  porque  nos  golpes  das  suas  pennas  está 
a  fortuna  e  vida  dos  cidadãos.  E'  tão  incorrigível 
um  máo  ministro,  e  tão  afferrado  aos  estilos  do 
despotismo,  que  alguns  sahindo  dentre  os  ferros, 
e  promovidos  a  empregos  ião  logo  fazer  aqujllo 
mesmo,  que  elles  detestavam  quando  jaziam  nas 
cadeias  da  usurpação. 

E'  muito  justo  que  se  reformem  os  frades; 
mas  ainda  é  mais  justo  que  se  reformem  os  magis- 
trados, e  a  maneira  dos  processos  em  Portugal. 
Se  tivermos  uma  representação  nacional  digna  de 
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um  povo  livre,  podemos  tirar  grandes  vantagens  d& 
Carta  Constitucional ;  aliás  teremos  novas  chica- 
nas e  rabulices.  Os  máos  padres  dizem  que  a  es- 
eriptura  dá  para  tudo  ,  e  os  rábulas  affirmam  que 
a  ordenação  do  reino  e  a  hermenêutica  das  leis  dá 
igualmente  para  tudo.  E'  assim  que  se  abusa  da 
religião  e  da  lei.  E  não  poderá  a  liberdade  da  im- 
prensa remediar  taes  abusos?  Se  a  camará  dos  de- 
putados for  escolhida  sem  preoccupações,  e  se  a 
camará  dos  pares  obrar  de  concerto  com  ella ,  será 
fácil  elevar  a  nação  áquelle  ponto  de  gloria  e  pros- 
peridade, de  que  ella  decahiu  por  falta  de  uma 
verdadeira  representação.  A  experiência  tem  mos- 
trado que  a  lei  não  deve  ser  a  vontade  de  um  ho- 
ra em  ,  nem  a  vontade  da  oligarchia  de  alguns  mi- 
nistros ,  aos  quaes  faltam  as  luzes  e  probidade,, 
que  mais  facilmente  se  acham  ein  duas  camarás  de 
homens  escolhidos  por  sua  honra  e  saber.  O  nosso 
agudo  Antonio  Vieira  preferindo  a  todos  os  gover- 
nos o  governo  de  um  só,  diz  que  é  mais  fácil  en- 
contrar-se  um  homem  sábio  e  justo,,  do  que  mui- 
tos homens.  Mas  isto  é  um  sofisma  ,  porque  a  Tur- 
quia é  o  puro  governo  de  um  só,  e  ainda  não  hou- 
ve ura  Grão  Senhor  ,  que  fosse  o  mais  sábio  e jus- 
to de  toda  a  Turquia.  E'  dogma  geralmente  acre- 
ditado, que  o  governo  representativo  nos  livra  dos 
abusos  da  liberdade  popular  ,  e  dos  caprichos  de 
um  só  homem.  Mas  se  a  nação  não  souber  escolher 
seus  representantes;  e  se  as  antigas  preoccupações 
obstarem  ás  reformas ,  então  é  possivel  que  um 
governo  representativo  tenha  os  inconvenientes  de 
um  governo  despótico.  D,  Miguel  com  seu  exerci- 
to batido  no  Porto  ainda  se  aífoitou  a  cercar  Lis- 
boa animado  pelo  general  Bourmont,  e  alli  foi  ba- 
tido  até  que  fugiu*  A  joven  Rainha  voltou  logo  a 
Portugal,  e  a  sua  recepção  fez  a  epocha  mais  me- 
morável na  historia  poríugueza.  (@7) 

(27)    Quando  a  nação  está  ignorante ,  e  corrompida ,  e 
quando  os  grandes  e  magistrados  abusam  da  lei ,  e  do  seu, 
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valimento  sobre  a  plebe,  parece  preferível  o  governo  de  um 
déspota  virluoso  como  Pedro  Grande,  e  Frederico  da  Prús- 
sia. Mas  morrendo  este  déspota  torna  a  nação  a  um  circulo 
vicioso.  Não  é  bom  que  a  nação  dependa  da  vida  de  um  ho- 
mem. Na  Inglaterra  não  faz  falta  a  vida  do  Rei ,  porque  a 
representação  é  solida ,  e  os  hábitos  sustentam  a  lei. 


FIM  DA  III.   E  ULTIMA  PARTE. 
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Últimos  Escriptos 

DO 

VELHO  LIBERAL  BO  BOURO. 

VARIEDADES. 
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Causas  e  ef feitos. 

Isto  que  nós  chamamos  natureza,  ou  mundo  uni- 
verso, nâo  é  mais  que  um  encadeamento  de  causas 
edeeffeiíos,  que  se  perpetuam  ao  infinito.  Deos  é  a 
causa  prima ,  ou  ,  como  dizia  o  filosofo ,  causa  cau~ 
sarum.  O  que  hoje  é  effeito  passa  amanhã  a  ser 
causa:  v.  g.  o  filho  é  effeito  do  pai;  mas  quando 
este  filho  gera  outro  filho,  passa  a  ser  causa.  Assim 
se  vai  descendo  de  causa  a  effeito ,  e  toda  a  ordem 
physica  do  universo  é  uma  coliecção  e  nexo  de 
causas  e  effeitos.  Assim  mo  ensinou  meu  mestre  ; 
e  sou  rapaz  de  tanta  memoria,  que  ainda  me  não 
esqueci.  Forte  memoria !  Quando  uma  só  causa 
produz  o  effeito  sem  adjutorio  de  outra,  chama-se 
causa  efficiente  ;  e  quando  muitas  causas  concor- 
rem para  produzir  um  effeito,  ehamam-se  causas 
simultâneas.  Muitos  bois  a  puxar  um  carro,  ou 
muitos  marinheiros  a  remar  >  são  causas  simultâneas 
do  andamento  do  carro ,  ou  do  barco.  E'  preciso 
que  o  filosofo  pensador  em  physica  ou  politica  in- 
dague acuradamente  se  o  fenómeno  podia  ser  pro- 
duzido por  uma  só  causa,  ou  se  foi  produzido  por 
muitas,  e  qual  delias  obrou  com  mais  actividade^ 
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porque  os  bois  do  couce  trabalham  mais  que  os  do 
meio,  e  o  marinheiro  da  voga  opera  mais  alguma 
cousa  que  os  outros.,  ainda  que  todos  são  indispen- 
sáveis para  o  resultado  final.  JLembremo-nos  do  ano- 
Jogo  da  historia  romana  sobre  a  competência  das 
mãos  com  os  pés,  dos  dentes  com  a  língua,  e  do 
estômago  com  o  ventre.  Os  fenómenos  da  vida  so- 
cial, como  os  fenómenos  da  natureza,  são  resul- 
tantes de  muitas  causas;  e  uma  só  que  faltasse 
perturbaria  a  ordem  do  mundo.  O  çapateiro  e  al- 
faiate são  tão  precisos  na  sociedade  como  os  nego- 
ciantes e  lavradores;  e  se  alguma  cousa  ha  escusada 
são  papagaios  politicos  ,  que  nada  fazem  na  ordem 
militar  ou  civil  ,  e  que  sabem  só  grasnar,  e  entro- 
pecer  o  que  os  mais  fazem.  ISada  lhes  agrada  do 
que  se  escreve  ou  pratica;  e  eíles  nada  escrevem 
nem  praticam.  Nutrem  o  seu  génio  a  fallar  ou  mor- 
der para  honra  de  Deos  ,  e  bem  da  pátria. 

Até  os  zangãos  são  precisos  nas  cokneas  para 
a  producção  das  abelhas  ,  apesar  de  que  não  car- 
regam flores  para  comporem  o  favo.  Algumas  cou- 
sas tem  havido  comtudo,  que  não  só  são  inúteis, 
mas  que  são  perniciosas,  como  em  1827  e  1828 
muitos  militares  miguelistas  que  fugiram  para  Hes- 
panha,  muitos  desembargadores  que  sequestraram 
e  mataram  gente  innocente,  e  muitos  pares  e  de- 
putados que  nada  disseram  ,  senão  dar  parte  da 
falta  de  algum  collega  ,  e  que  se  venderam  ao  par- 
tido apostólico  para  sacrificarem  a  Carta  e  a  Rai- 
nha. Comtudo  bem  apuradas  as  cousas  esses  mes- 
mos foram  úteis  ,  porque  deram  a  conhecer  á  na- 
ção o  que  se  pode  esperar  de  tal  gente.  Também 
os  que  fugiram  do  Porto  para  os  rebeldes,  e  que 
appareceram  depois  com  a  cara  deslavada,  deram 
a  conhecer  que  não  eram  o  que  muitos  pensavam. 
Em  fim  tudo  no  mundo  é  util,  e  o  bem  da  socie-. 
dade  é  o  resultado  sempre  de  muitas  causas  simul- 
tâneas. 
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Mas  basta  de  generalidades  causaes ,  e  de 
erudição  pueril.  A  consciência  ás  vezes  me  acou- 
sa  de  muitos  pleonasmos,  e  desvios  do  assumpto. 
Isto  é  força  fadaria  do  meu  génio ,  ao  qual  o  des- 
tino formou  com  aquella  inania  de  que  falia  um 
poeta  hespanhol  == 

Destinos  tien  el  hombre, 
Que  no  son  escritos  , 
Quando  pitos  gaitas , 
Quando  gaitas  pitos  e 

Nunca  entendi  bem  estes  versos  de  Gongora. 
Dizem  alguns  sabichões  que  pitos  são  frangos ,  e 
gaitas  lampreas.  Valha  a  verdade;  e  se  assim  é, 
como  piamente  creio ,  eu  misturo  frangos  com  lam- 
preas ,  e  faço  ás  vezes  um  sarapatel  de  entrudo^ 
que  ninguém  pode  comer.  Filinto  Elisio  nas  suas 
notas  e  na  sua  quaresma  engrolada  também  usa 
deste  ambigú  francez.  Eu  não  sou  gazeteiro  de  no- 
ticias ,  nem  escriptor  politico.  Sou  rabiscador  clás- 
sico de  disparates  ;  mas  ás  vezes  me  dá  para  bem  ; 
e  quero  hoje  indagar  causas  e  effeiios  de  muitas 
cousas  que  vejo  e  admiro.  Vamos  ao  caso. 

Portugal  está  restaurado  das  garras  apostóli- 
cas,  e  da  súcia  miguelista.  Temos  feito  milagres , 
que  mal  se  podiam  esperar;  e  por  não  sermos  in- 
gratos ao  Ceo ,  devemos  confessar  que  o  dedo  de 
Deos  tem  deixado  espantosa  impressão  em  nossos 
successos.  Se  alguma  vez  se  devem  attribuir  á 
Providencia  as  cousas  humanas  sem  censura  de 
superstição,  e  sem  appellar  para  Carnachide,  e  pa- 
ra os  Anjos  de  Setúbal,  é  sem  dúvida  nesta  occa- 
sião ,  em  que  um  punhado  de  soldados  conduzidos 
de  uma  ilha  com  o  Duque  de  Bragança  á  frente, 
luctou  com  um  reino  inteiro  todo  armado  de  fogo 
e  fanatismo  ,  e  até  auxiliado  por  jesuítas  apostóli- 
cos,  que  estavam  espalhados  por  toda  a  Europa  ? 
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e  que  nos  mandaram  generaes  d*ArgeI,  ef  cata- 
pultas d  artíJhana  á  custa  do  Contrato  do  Tabaco* 
Que  peças!  Que  bombas  I  Que  fomes!  Que  gene- 
raes l  Ainda  se  me  gela  o  sangue  nas  veias!  E 
quando  me  esquecerei  eu  da*  noites  frias ,  em  que 
saltava  da  cama  descalço  por  fugir  ás  granadas 
que  me  despedaçavam  telhas  e  sobrados?  Estando 
pois  livres  do  susto  convém  indagar  as  causas  de 
tao  extraordinários  fenómenos,  tenho  ouvido  mil 
cousas  a  este  respeito  •  e  só  ikIq  se  jactam  nesta 
empreza  os  que  morreram  ,  e  já  estão  sepultados 
nas  linhas  do  Porto,  e  de  Lisboa. 

Se  não  fosie  o  Porte ,  dizem  uns,  nunca»  Lis- 
boa seria  restaurada.  Se  Lisboa  não  auxiliasse  as 
tropas  de  Cassilhas  fazendo  uma  revolução  antes 
que  ellas  chegassem  ao  Terreiro  do  Paço,  que  se- 
?ia  do  Porto  ?  Se  os  voluntários  do  Porto  não  en- 
dossassem o  exercito  libertador^  que  seria  de  Por- 
tugal   8e  os  negociantes  do  Porto  não  emprestas- 
sem dinheiro,  e  nâo  pagassem  aos  trabalhadores  da 
íachina,  aboletando  soldados  em  suas  casas,  que 
seria  da  Carta  e  da  Rainha  l  Se  não  fossem  os 
portuenses  tão  soííVedores  ...  Se  não  fossem  os  de 
Lisboa  tao  generosos  em  mandar  soccorros  á  re- 
gência .  .  .  Se  não  fosse  o  Algarve  tão  benigno  em 
receber  a  expedição  ...  Se  não  fosse  a  esquadra 
de  JSapier ... .  .  Se  não  fosse  .  .  .  Se  não  fosse  a  bo- 
ta, curtava-se  a  perna. 

Estou  vendo  quando  os  frades  que  fugiram  do 
1  orto  com  o  bispo  e  seu  cabido  nos  dizem  :  Se  não 
íossemos  nós  ,  se  não  fosse  o  cabido  ...  Só  falia  a 
alçada,  a  relação,  o. senado,  e  a  companhia  afidal- 
gada  do  Alto  Douro  para  dizerem  que  se  não  fos- 
sem aquelles  esteios  da  Carta,  não  se  restaurava 
rortugal.  Em  fim  até  eu  me  quero  dar  por  causa  , 
como  aqueIJa  besta  que  carregou  pedra  para  o  tem- 
plo de  Diana  em  Epheso,  que  sendo  muito  velha  , 
ficou  com  uma  pensão  de  cevada,  porque  á  forca 
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do  habito  ia  sempre  pôr-se  á  porta  dó  templo  \  e  o 
governo  leve  pena  do  pobre  animal,  que  ficou 
sendo  sagrado  para  os  Ephesios. 

Só  não  brigam  nesta  lucta  os  bravos  milita- 
res que  por  ahi  andam  sem  braço,  e  que  ainda 
conservam  as  armas  na  mão,  dos  quaes  diz  u  can- 
tor das  nossas  antigas  glorias  — 

E  com  forçar  o  rosto,  que  se  enfia, 
A  parecer  seguro  ,  ledo ,  inteiro  , 
Para  o  pelouro  ardente,  que  assobia, 
E  leva  a  perna ,  ou  braço  ao  companheiro. 
Des  farte  o  peito  um  calo  honroso  cria  , 
I)e%pre%ador  das  honras  e  dinheiro , 
Das  honras  e  dinheiro ,  que  a  ventura 
Forjou,  e  não  virtude  justa  ,  e  dura. 

Esta  estancia  vale  mais  que  os  imaginários 
serviços  que  muitos  por  ahi  arrotam  ;  serviços  que 
todos  se  devem  agradecer  ;  mas  que  o  amor  pró- 
prio avulta  ,  e  que  attrahiram  mal  merecidos  p re- 
li j  i os  ,  em  quanto  maior  mérito  ficou  peior  que  á 
burra  dos  Ephesinos ,  que  também  foi  causa  do 
templo. 

Acabemos  pois  com  esta  questão  de  causas,  e 
concluamos  que  todos  fomos  causas  simultâneas  do 
grande  fenómeno  da  restauração.  Cada  um  meteu 
a  unha  que  tinha;  e  alguns  meteram  bem  a  unha. 
Eu  ,  que  sempre  tive  espirito  metaphysico ,  amigo 
de  olhar  em  grande  como  águia,  e  não  como  for- 
miga ,  não  gosto  de  miúdas  analyses;  faço  discur- 
sos syntheticos,  e  digo  que  se  o  Duque  de  Bra- 
gança não  viesse  do  Brazil ,  e  não  esposasse  tão 
ardentemente  a  causa  da  Carta,  e  de  sua  Augus- 
ta Filha,  tudo  o  mais  seriam  festas  de  Braga,  que 
são  festas  de  fareloriò. 

Se  elle  não  trouxesse  um  exercito  tão  deno- 
dado, e  tão  disposto  a  morrer  pela  pátria  perdida  , 

M  % 
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acompanhado  de  bravos  -  Franceses  e  Inglezes ,  que 
eu  v,  morre,  com  o  maior  heroísmo  nfs  trinchei- 
ras em  dia  de  S.  Miguel  de  1832  ...  0  Porto  ve- 
ria sempre  correr  sangue  na  Praça  Nova ,  e  os  pre- 
sos morreriam  nas  cadeias  em  quanto  os  senhores 
do  Porto  nem  se  atreviam  a  murmurar:  e  os  se- 
nhores de  Lisboa  veriam  correr  sangue  no  Cáes 
do  Sodre  sem  abrirem  a  boca.  Agora  tudo  são  ba- 
sonas;  e  então  tudo  era  silencio  e  medo,  e  nin- 
guém se  quem  comprometer,  nem  visitar  um  ami- 
go nas  cadeias.  Todos  pareciam  càes  de  falda  de 
rabinho  entre  as  pernas;  e  um  realista  de  cacete 
ines  metia  mais  medo  que  os  moinhos  de  vento  a 
^"ixote ,  e  seu  digno  escudeiro.  Isto  não  é  ti- 
rar o  mento  a  quem  trabalhou:  é  lembrar  o  que 
no  espaço  de  cinco  annos  fizeram  ,  e  sempre  fariam 
muitos,  que  blazonam  de  grandes  servidores.  Os 
tollos  foram  os  que  gemeram  nas  masmorras  e  no  ex- 
ílio ;  e  ainda  em  cima  eram  aperreados  dessa  cana- 
lha grasnadora    que  em  vez  de  lhes  dar  alguma  con- 
solação ,  so  sabiam  dizer  :  Elles  porque  não  fuei- 
ram?  Que  ficaram  cá  fazendo?  Bem  feito'  Fugis 
sem  todos ,  e  bastava  que  nós  eá  ficássemos ,  por- 
que  não  estávamos  comprometidos;  e  tanto  nos 
importa  Pedro,  como  Miguel.  Que  nobres  senti- 
mentos constitucionais  l 

De  mim  sei  eu  que  alguns  amigos  (e  bons  1  V 
diziam  :  Ora  aquehe  padre,  que  parecia  ter  juizol 
para  que  se  deixou  prender  2  Porque  não  fugiu  em 
um  paquete  como  os  outros  para  Inglaterra  l  Mas 
eu,  insensivel  a  tudo,  resignei-me  com  o  meu  fa- 
do, e  assentei  que  tinha  destino  de  cabrito,  da 
quero  diz  um  poeta  italiano 


Do  homem  e  da  cabrita 
jE'  igual  a  condição : 
Chi  morrer  em  pequenito  > 
Ou  crescer  para  caòrdo» 
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Como  não  morri  em  pequeno ,  cresci  e  fui  pre- 
so e  roubado,  e  não  acho  mérito  em  fugir.  Que  se 
aprende  por  Inglaterra  e  França?  Muitos  viajam 
por  lá  como  os  seus  bahús ,  e  ficam  sabendo  outro 
tanto.  Que  aprendeu  por  lá  D.  Miguel  e  outros? 
Já  li  em  um  sábio  viajante,  que  nas  viagens  só  se 
aprende  a  ter  paciência ;  mas  por  cá  houve  melhor 
eschola  de  paciência,  que  na  Inglaterra  e  França. 
A  escuridão  das  masmorras  é  mais  douta  do  que  as 
lições  do  Sena  e  Tamisa.  O  nosso  Sá  de  Miranda 
viajou  muito,  e  disse  a  final  = 

Andei  ctàquem  para  além , 
Terras  vi ,  e  vi  lugares 
Tudo  seus  avessos  tem^ 
O  que  não  experimentares 
Não  cuides  que  o  sabes  bem. 
E  ás  vezes  quando  cuidamos 
Que  alguma  cousa  sabemos , 
A  cabra  cega  jogamos. 

Diz  um  poeta  grego  que  as  cadeias  e  os  fer- 
ros pervertem  os  homens ,  que  os  fazem  perder  a 
vergonha ,  e  que  pelo  menos  perdem  metade  das 
suas  virtudes.  Eu  só  por  lá  perdi  dinheiro,  e  ás 
vezes  a  paciência ,  por  ver  que  ninguém  era  ami- 
go das  letras,  mesmo  entre  os  ecclesiasticos ;  e  se 
occupavam  com  ninharias  e  intrigas  de  gente  bai- 
xa. Mas  a  prisão  não  os  perdia;  eíles  já  iam  para 
lá  estragados.  Um  caracter  formado  não  muda  tão 
facilmente. 

Tenho  ouvido  dizer  a  muita  gente  boa  que  os 
constitucionaes  são  mais  farçolas  dos  seus  serviços, 
do  que  os  realistas,  e  que  trabalham  mais  por 
amor  do  lucro  ,  do  que  elles  na  sua  causa.  Final- 
mente que  os  constitucionaes  não  tem  união  entre 
si ;  que  se  arranham  reciprocamente  por  qualquer 
ninharia  j  e  que  por  isso  a  sua  causa  sempre  vai 
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mal;  ou  ao  menos,  não  à  tão  methodica-  como  a 
causa  4a  tyranina.  Emião  sei  se  isto  é  exacto  em 
comparação  relativa  df  eopstitucionaes,  e  rea'is- 
jas;  mas  se  é  verdade  que  os  seguidores  do  fana- 
tismo e  tyrannia.  sfio  mais  concordes  entre  si  na- 
rece-me  que  a  razão  é  a  seguinte  =  ' 

Os  homens  ligam-se  mais  facilmente  para  o 
mal,  que  para  o  bem,  Reuniu-se  toda  a  Europa  no 
tempo  das  cruzadas  para  ir  a  Jerusalém  ,  o  com- 
meter  roubos  e  desenvolturas  de  toda  a  espécie  •  e 
nunca  se  reuniu  para  tratar  da  liberdade,  ou  da 
paz  geral ,  que  é  um  sublime  sonho  de  Saint  Pierre 
iveuniu-se  para  massacrar  o  Novo  Mundo,  e  para 
accender  as  fogueiras  da  inquisição:  e  nunca  se 
reuniu  para  exterminar  abusos  políticos,  e  supersti- 
ções que  embrutecem  a  espécie  humana.  Reunem- 
se  facilmente  doze  ladrões  para  formarem  uma 
quadrilha  de  estrada;  e  não  se  reúnem  para  der- 
rotar esses  ladrões,  e  acudir  aos  que  viajam  por 
essas  estradas.  Reúnem  se  muitos  para  murmurar, 
ou  jogar;  e  não  se  reúnem  para  ir  a  uma  cadeia 
consolar  um  preso,  ou  a  um  hospital  consular  um 
enfermo.  Quando  os  lobos  se  reúnem  em  alcatea  é 
para  atacar  algum  rebanho  bem  guardado.  Quando 
as  formigas  se  reúnem  no  Brazil  era  correição  é 
para  derrotar  algum  laranjal  Só  os  carneiros  e  pas- 
sarinhos, se  reúnem  innocentemente ;  mas  creio  que 
0  medo  é  a  causa  da  sua  reunião.  (Js  homens  tam- 
bém se  unem  no  medo  por  seu  interesse  Acabado 
porem  o  medo  vai  cada  ura  para  a  sua  banda.  O 
homem  é  naturalmente  egoísta  e  feroz  Só  busca  a 
companhia  por  interesse;  e  desde  que  não  carece 
d'outro,  lhe  foge.  Além  destas  razões  advirto  que 
para  ser  constitucional  é  necessário  ser  iilustrado  , 
desinteressado,  e  mais  amigo  da  pátria,  que  de  si 
mesmo.  Ora  esta  virtude  é  rara  nos  homens.  Nem 
todos  os  que  se  baptizam  são  bons  christãos.  Nem 
todos  que  trazem  tope  e  arrotam  Constituição  são 
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homens  livres :  são  homens  de  ganhar  a  sua  vida. 
Meu  filho,  dizia  um  pai,  ganha  dinheiro  com  hon- 
ra, se  podéres;  mas  ,  se  nà^p  poderes ,  ganha  sem- 
pre dinheiro.  Meta  cada  um  a  mão  na  sua  consci- 
ência, e  contemple  a  mira  que  leva  na  sua  consti- 
tucionalidade. Quantos  miguelistas  são  hoje  pedris- 
tas-,  concedem  e  negam  tudo ;  e  se  convém  nega- 
rão, como  Pedro,  o  Deos  que  tem!  Este  mundo 
só  engana  a  quem  se  quer  enganar.  Os  homens  são 
mais  diáfanos  do  que  os  vidros  aos  olhos  de  quem 
pensa  um  pouco.  Conheci  no  Porto,  quando  che- 
gou o  exercito  ,  alguns  que  só  me  conheciam  pefè 
nome,  e  me  davam  abraços  com  mil  protestos  de 
amizade,  porque  havia  perigo  eminente  *,  e  quando 
fui  a  Lisboa  lá  os  vi  tão  differentes  como  agua  do 
vinho.  Míseros  tratantes  !  Bem  sabiam  elles  corri 
quem  lidavam  !  Tudo  eram  mysterios  !  Tudo  tinha 
muito  em  que  cuidar  e  lidar  para  se  dar  importân- 
cia !  E  que  seria  se  eu  dependesse  delles?  Será  istò 
patriotismo  e  amizade?  Não,  senhores,  são  almas 
baixas  e  sórdidas  ,  de  quem  deve  fugir  todo  o  filo- 
m-fo  constitucional.  Trabalham  alguma  cousa  parâ 
si;  e  tal  gente  não  tem  religião  nem  pátria \  mas 
iodos  são  causas  e  ene i tos  não  sei  de  que. 
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Tlemorrhoidas. 


£  aJ r°CU,rad°  em  1ÍVr0S  de  medicina  a  elymo- 
í  a  h  al'aVra',e  n3°-a  tGnho  achad0-  Certo 
caudafinn  ^ama"^~*,  quando  diz  que  o 
SffiSS  de  certo  bispo  Jhe  levantava  o  docel  das 
almorreimas.  Sou  inclinado  a  crer  que  é  palavra 
arábica,  porque  principia  por  al ,  como  Alcobaça; 

S!!WHi  >radeS  tem  analo&ia  Com  hemor- 
rhoidas.  No  Brazd  é  terrível  esta  moléstia ,  maior- 
mente  na  Bahia ,  e  Rio  de  S.  Francisco.  Cuido  que 
procede  ,sso  do  calor.  Mas  no  Porto,  que  não  tem 
o  china  ua  Bahia  e  Pernambuco,  ão  sei  porqu™ 
ha  tanta  hemorrhoida.  Perguntei  a  causal  disto  a 
um  esculápio,  e  disse-me  que  "no  Porto  se  come 
muita  verdura    e  que  a  verdura  procede  de  muito 
estrume  da  cidade    que  vai  para  os  campos,  e  por 
isso  em  S.  Cosme  ha  grandíssimos  nabos,  porque 
para  alh  vai  muito  estrume  portuense.  Se  assim  é 
nao  deve  haver  em  Lisboa  tanta  hemorroida  ,  por- 
que as  terras  não  exigem  alli  tanto  estrume.  Com- 
tudo  também  em  Lisboa  se  queixa  muita  gente  de 
hemorrhoidas ;  e  o  bispo  d'tílvas,  de  que  falia  o 
Mysope,  foi  victima  dos  seus  ataques.  Não  falta 
quem  diga  que  isto  de  almorreimas  é  imaginação 
popular,  e  que  tal  moléstia  não  está  classificada 
no  fevstema  Esculapino  de  Averróes,  nem  Galeno. 
Dizem  que  a  vida  sedentária  faz  a  suppressão  da 
transpiração,  que  causa  vertigens,  e  irritabilida- 
des  no  anus,  e  que  o  mais  é  peta.  Mas  tenho  co- 
nhecido muita  gente,  que  não  é  sedentária,  que 
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anda  como  um  corropio  por  essas  ruas ,  e  que  pa- 
dece muito  desta  moléstia  hemorrhoidal ,  como  lhe 
chamam  outros.  Ora  adivinhem  lá  a  causa  destes 
effeitos ■■! 

Dizem  os  intelligentes  que  as  mulheres  não 
são  sujeitas  a  este  flagello  dos  frades.  Sei  que  as 
mulheres  da  Bahia  em  outras  eras  levavam  para  as 
igrejas,  quando  iam  á  missa,  uma  negrinha  com 
um  tapete  para  se  assentarem  ,  e  que  um  reveren- 
do vigário,  zangado  dessa  moda,  querendo  que  na 
igreja  não  houvesse  distincções,  mas  igualdade  , 
antes  de  haver  Constituição,  fez  uma  homilia  aos 
seus  freguezes  ,  na  qual  declarou  que  não  queria 
distincções  na  casa  de  Deos;  que  tanto  homens 
como  mulheres  deviam  apparecer  alli  com^ modés- 
tia,  e  sem  indícios  de  vaidade  e  ostentação  5  mas 
como  a  igreja  era  mâi ,  elle  concedia  que  as  mu- 
lheres que  padeciam  almorreimas  poderiam  levar 
sua  esteirinha  ou  tapete  para  se  assentarem.  D5alli 
em  diante  nenhuma  mulher  levou  tapete  á  igreja, 
e  começaram  então  a  levar  umas  horas  marianas. 
E  ainda  haverá  quem  duvide  da  efficacia  dos  ser- 
mões ? 

Não  sei  se  o  caso  foi  como  mo  contaram  ;  mas 
estando  uma  noite  deste  inverno  a  ler  o  doutor 
Sopico ,  encontrei  nelle  um  caso  análogo  a  este,  e 
achei-lhe  muita  graça,  apesar  de  não  ser  de  almor- 
reimas. Um  bispo  muito  servo  de  Deos ,  e  que  não 
era  como  estes  de  Vizeu,  ia  sempre  assentar  se  no 
confessionário  da  sua  cathedral ,  e  ouvir  confissões 
das  suas  ovelhas.  Aconteceu  que  duas  Madames  ao 
mesmo  tempo  se  iam  ajoelhando  para  se  confessa- 
rem a  seus  pés  ,  querendo  cada  uma  ser  a  primei- 
ra. O  santo  bispo,  que  sabia  pelo Larraga  que  não 
é  licito  ouvir  duas  confissões  ao  mesmo  tempo,  lhes 
disse  com  muito  bom  modo:  Senhoras,  descancem 
que  ambas  hão  de  ser  servidas.  Venha  cá  primeiro 
a  mais  velha,  e  depois  virá  a  mais  nova,  que  .te- 
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mos  tempo  para  tudo.  Ambas  as  Madames  ss  » 

SCESí longe  dizendo  cada  uma  & 

D.  João  V  gostava  muita  deste  Somco  P  « 
fez  seu  moço  da  camará,  porque  era  Sc Téten- 
çado,  •  sempre  o  entretinha  ás  noites  de  inverno 
com  casos  de  profundíssima  erudição.  SopZ  foi 
homem  de  raros  talentos,  e  presumia  afiZlf^ 
com  Bertoldo  e  Roberto  ho  fiKSjJtSSE 

&£sr um  grosso  Jivr° de  m^erias  sss 

importantes,  e  era  muito  realista. 
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Uma  pequena  causa  prodtczindo  grandes  effeitos. 

(guando  eu  aprendia  metaphysica  dizia-me  o  pa- 
dre mestre  que  o  efíeito  é  sempre  do  tamanho  da 
«ua  causa  ,  e  vice  versa,,  e  que  isto  era  um  axio- 
ma; mas  depois  que  estudei  historia  mandei  bu- 
giar o  padre  mestre,  e  mudei  de  parecer  pelas 
razões  seguintes. 

O  duque  de  Guiza  no  tempo  da  guerra  da  hgà 
andava  muito  indisposto  contra  os  Hugcnotes ;  mas 
não  tinha  iotentos  de  fazer  o  fatal  S.  Bartholomeu. 
Aconteceu  que  teve  um  ataque  de  ai  morrei  mas, 
subiram-lhe  á  cabeça  as  almorreiínas ,  ficou  muito 
fora  de  si  com  raiva;  e  eis-aqui  as  almorreimas 
produzindo  a  mortandade  de  muitos  mil  Hugonotes. 
Ora  que  proporção  ha  entre  um  ataque  de  hemor- 
róidas,  e  ã  morte  de  tanta  gente  na  França?  Logo 
ha  effeitos  que  sao  maiores  que  suas  causas. 

Christovão  Colombo  queria  descobrir  um  novo 
mundo  sem  dinheiro,  e  sem  navios.  Soube  que  ha- 
via na  Hespanha  um  frade  muito  fanático ,  confes- 
sor da  Rainha  Isabel.  Desprezado  na  Inglaterra  e 
Portugal ,  foi  para  Madrid  ,  e  se  fez  fanático  como 
o  frade.  Disse-lhe  que  sabia  de  um  mundo  novo, 
no  qual  havia  muita  gente  que  morria  sem  baptis- 
mo,  e  que  elle  o  ia  desce -brir,  e  que  levaria  com- 
sigo  muitos  frades  para  baptizar  aquella  gente.  O 
bom  frade  confessor,  que  estava-^escandecido  de 
almorreimas,  e  muito  inflamrriado  no  zêlo  da  con- 
versão das  almas  ,  foi  ter  com  a  Rainha,  e  disse- 
lhe  que  ella  p  dia  ter  segura  a  sua  salvação,  se 
preparasse  algumas  embarcações  para  dar  a  Co- 
lombo, que  ia  descobrir  um  mundo  novo ,  aonde 
milhares  de  almas  se  perdiam  por  morrerem  sem 
baptismo.  A  Rainha  empenhou  as  suas  jóias,  e 

m  *   
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preparou  as  embarcações  para  Colombo,  que  era 
breve  mostrou  ao  mundo  velho  um  mundo  novo 
Ura  que  proporção  ha  aqui  entre  causa  e  effeito  * 
-hrgo  rosas  . 

Portugal  sacrificado  pela  junta  apostólica,  por 
um  infante  e  por  muitos  fidalgos,  bispos,  paro- 
chos,  e  frades  de  toda  a  cor,  e  todo  o  lote,  e  de 
mm  f  mais  por  alguns  gabinetes  da  Europa  s  e 
iords  do  jmmortal  parlamento,  que  da  leis  ao  mun- 
do succumbe  a  tudo  que  quiz  a  traicào ,  a  Falsa 
politica  ,  e  a  força  que  deu  tiros  na  ilha  Terceira  a 
meia  dúzia  de  Portuguezes  ,  e  morre  de  todo  nas 
masmorras  e  patíbulos. 

Um  punhado  de  soldados  retirados  para  a  ilha 
lerceira  zombam  de  Iords  britânicos,  zombam  dos 
apostólicos  de  Portugal  -  e  no  rim  de  quatro  annos 
embarcam  em  umas  caravellas  ,  saltam  nas  praias 
do  lorto,  e  depois  de  mil  incidentes,  adeos  junta 
apostólica,  adeos  Iords ,  adeos  fidalgos,  adeos  fra- 
des e  freiras  ,  e  apparece  em  Portugal  a  Rainha  e 
a  Carta.  Ora  aonde  esta  aqui  a  proporção  entro  a 
causa  e  o  effeito,  que  me  pregava  o  ineu  padre 
mestre  de  casos  nunca  acontecidos  1  .  .  . 

E  qual  fui  a  causa  disto?  Talvez  um  dia  te- 
nha pacburra  para  a  escrever.  Por  ora  direi  :  —  es- 
tupidez dos  fidalgos  e  frades  de  _D.  Migvfl  Não 
saberem  calcular  a  força  eléctrica  da  opiniàVpú- 
bhca  da  Europa.  Não  ter  D.  Miguel  um  só  raiínar 
que  entenda  da  guerra;  nem  um  só  desembarga- 
dor que  saiba  o  que  e  política.  Foi  jogo  de  doidos  ; 
e  quando  nós  constitucionaes  fazíamos  uma  asnei- 
ra,  elles  faziam  dúzias.  Fóra  \  tolos,  que  só  sabem 
enforcar  e  roubar!  Nào  era  assim  que  se  devia 
proceder  em  mil  oitocentos  e  trinta  e  tantos.  Co- 
nheçam melhor  o  seu  século.  Aprendam  a  ler  al- 
guma cuusa  mais  que  compêndios  de  Coimbra,  e 
tratem  melhor  suas  almorreimas.  Não  são  bacharéis 
os  que  fazem  revoluções  j  são  homens  de  génio  .  .  , 
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Parochias. 

As  parochias  nos  antigos  tempos  da  igreja  eram 
sitios  em  que,  além  dos  officios  divinos  ,  se  civili- 
savam  os  povos  da  aldêa.  Reunidos  aos  domingos 
e  dias  santos  na  presença  dos  seus  pastores  esque- 
ciam reciprocamente  suas  desavenças,  compunham 
suas  discórdias,  e  se  tornavam  mais  tratáveis  uns 
com  os  outros.  Davam  osculo  de  paz  á  missa ,  e  a 
communhão  eucharistica  os  reunia  em  doce  igual- 
dade e  cordial  affecto.  Alli  se  cathequizavam  os 
neophytos  ;  e  dest'arte  os  Bárbaros  do  Norte  ama- 
ciavam sua  fereza,  se  convertiam  á  f é ,  e  mistu- 
ravam com  os  christãos  indígenas.  Os  parochos  nas 
parochias,  os  bispos  nas  cathedraes  alli  faziam  dou- 
tas e  mui  familiares  homilias  ,  que  ainda  são  hoje 
tidas  por  peças  de  eloquência  enrista,  como  é  fá- 
cil ver  nesses  fragmentos  que  a  igreja  conserva 
nos  breviários.  Consta-me  que  em  muitas  paro- 
chias catholicas  de  Alemanha  e  França  se  conser- 
vam estes  antigos  estilos;  e  os  protestantes  fazem 
o  mesmo;  e  até  as  suas  eleições  politicas  se  fazem 
nas  sacristias  em  muito  boa  ordem. 

As  parochias  portuguezas  são  sitios  de  ociosa 
reunião,  e  de  palestras  frívolas,  antes  e  depois  de 
uma  missa,  que  se  ouve  por  ceremonia  de  estilo, 
em  que  o  coração  não  tem  parte.  A's  vezes  appa- 
rece  um  padre  a  repetir  em  altos  gritos  a  vida  de 
um  santo  muito  mal  alinhavada,  que  melhor  seria 
fosse  lida  no  Fios  Sanctorum  sem  arrebiques  e 
gritos,  que  acordam  ás  vezes  as  dormitantes  bea- 
tas. Nas  aldeãs  se  põem  pipas  de  vinho  ao  pé  da 
igreja,  e  no  fim  esquentam  se  os  campinos  ou  sa- 
loios, e  raras  vezes  deixa  de  haver  alguma  cabeça 
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chnstandade,  e  o  WS&  fi^fe  ?~  j £ 
de  Trento  e  outros  obrigam  os  paroehôs  a  nroí 
derem  d'outra  maneira.  Os  parochos  qUe comem 
slfem  Z LC1'UZad0S  de  dÍZimos  e  os^poslm 

chobsemqu°eUt  2  WS  T£etem^e\»S  "ar°- 
™„„.  M  &°  vivem  da  mesquinharia  dos  emolu- 
mentos,  e  que  mal  podem  ter  um  cura  pa^aos  a  ul 
dar,  querem  viver  bem  com  os  frOguezís ta m 

dote;  r 

StS^ST.  maDeíra  ^^enteíaTsor! 
-J  Os  parochos  de  D.  Miguel  e  o  governo  oue 
os  dlrlgla  serviram  admiravelmente  pfraTva^os 

í  go^nondaPL\er '  E,  P°rr<ÍUe  *™  ****  *° 
o  governo  da  Kainha  e  da  Carta  influir  nara  oue 

os  parochos  produzam  effeitos  contrários? Alguns 

dizem  qne  parochos  são  entes  indifferentes  á  Poli! 

baotLar9  p  H™0  deVCm  ^  de  0uvir  confissões, 
baptizai ,  e  dizer  missa.  Sou  de  parecer  contrário- 

mas  não  posso  fazer  nada.  Sei  Pque  o  povo  oúer' 
apathia,  engano ,  lisonja  ,  e  algu„?a  prátL  s^per 
hc  ai  do  chnstianismo :  sei  que  os  p  'roo lios  devem 
sei  homens  desinteressados,  edificantes,  e  instrui- 
dos  para  ens.nar  persuadindo  e  deleitando;  mas 
também  se,  que  devem  ter  uma  côngrua  do  gover- 
no, que  os  ponha  ao  abrigo  de  mendigar  seis  vin- 
téns. O  governo  paga  corregedores  e  mestres  de 
iogica  e  granimatica;  estabelece  bibliothecas  e 
paga  grandes  ordenados  aos  que  guardam  os' li- 
vros ;  e  porque  não  ha  de  pagar  aos  que  sào  obri- 
gados a  msiruir  o  povo?  Se  os  dízimos  tivessem  a 
primitiva  apphcaçào  que  a  igreja  lhes  deu,  tudo 
se  remediava  ;  mas  isso  é  o  que  eu  nunca  vi  M 
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Portugal ;  e  não  sei  o  que  será  daqui  em  diante 
com  a  Mesa  do  Melhoramento  Ecclesiastieo. 

Como  é  que  um  . parocho  da  cidade  ha  de  pa- 
gar casa,  pagar  coadjutor,  e  instruir  o  povo  com 
os  chorados  cobres  de  algum  baptizado  ou  entêrro  ? 
A  isto  se  responde  que  elles  assim  tem  vivido  até 
agora.  Deos  os  conserve  !  . . 

Vida  de  abbade ,  e  morte  de  frade. 

Cousas  ha,  que  se  dizem ,  porque  outros  as  disse- 
ram ,  sem  que  alguém  reflicta  na  sua  veracidade. 
Ouvi  desde  a  infância  este  rifão  ou  anexim ,  ou 
como  lhe  quizerem  chamar,  e  nunca  lhe  achei 
graça  nem  juizo.  Vi  morrer  muitos  frades  cercados 
dVmtros  frades,  que  lhes  davam  ao  espirar  os  sa- 
cramentos, e  cantavam  o  evangelho  de  Cea;  mas 
isto  se  pode  fazer  a  qualquer  secular  sem  dispensa 
do  papa;  e  nunca  entendi  em  que  estava  a  bonda- 
de da  morte  dos  frades.  Como  quer  que  seja  não 
acho  morte  boa;  e  me  recordo  de  um  mulato  da 
Bahia,  que  era  bom  letrado  para  qualquer  deman- 
da, que  dava  sota  e  az  aos  seus  collegas,  e  que 
depois  de  jantar  dizia  cousas  engraçadas,  e  uma 
delias  era  a  seguinte :  ~  Nunca  invejei  morte  de 
rico ,  nem  vida  de  pobre. 

A  respeito  de  abbades  fico  na  mesma  ignorân- 
cia. Viajando  por  esse  reino  conheci  de  passagem 
alguns  que  viviam  mais  que  parcamente ,  outros 
que  só  tinham  os  emolumentos  das  suas  freguezias, 
uma  côngrua  muito  frivola  das  mitras  ,  e  que  mal 
podiam  pagar  a  um  cura  ,  porque  não  comiam  dí- 
zimos. Esses  ricaços  de  Lobrigos,  Priscos,  e  outros 
ejusdem  ftirfuris  não  os  vi  nunca.  No  aljube  do 
Porto  vi  alguns ,  cujas  luzes  e  riquezas  não  chega- 
vam á  minha  curta  compreherjsâo. 
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Os  abbades  da  primitiva  igreja  sei  eu  oué 
eram  pobres,  mas  muito  virtuosos.  Hiiar  ôes  ffi! 
canos,  Antões,  &c.  não  se  pareciam  nem  confos 
AleeobTca:0nheC,'  C°m  OSd0S  BenTos;0emde 

O  aulhor  do  engraçado  romance  de  D.  Bran- 
ca saberá  isto  melhor  do  que  eu,  quando Zlu 
em  lindos  versos  os  abbades  negros  e  brancos  Ce 
r.val.zavam  nas  suas  rezas  e  tremenda,  nocturna" 
Segundo  aquelle  delicado  romancista  os  tae  abba- 

mcoa°de  tlf  i  T  Camafr  iam  Um  -verendiLimo 
naco  de  toicinho  em  caldo  com  pão  e  vinho  barril 

Síãotnh^'  P°r/ab^a  P-™s  e  patos  sem  contâ 
Nao  tenho  saudades  de  tal  tempo.  Tróco  tudo  issò 
por  uma  chicara  de  chá. 

Conduo  pois  que  nem  é  boa  vida  de  abbade 

co  trabalho,  e  muito  que  comer.  Morte  de  nin- 
guém. Mas  fallando  religiosamente,  vida  e  mo  "e 
do  homem  honesto,  independente  de  baixezas,  e 
orgulhosos  protectores.  ' 
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Jio  Senhor  que  de  Lisboa  me  enviou  as  reflexões  de 
um  letrado  sobre  o  conde  da  Taipa, 

Se  os  pares  juraram  destruir  a  Carta  com  a  mes- 
ma Carta,  como  o  fizeram  já,  os  bons  jurisconsul- 
tos saberão  sustentar  a  Curta  com  a  mesma  Carta  ; 
com  a  difFerença  notável  que  quem  destroe  a  Car- 
ta com  a  Carta  usa  de  frívola  rabulice;  e  quem 
com  a  Carta  sustenta  a  Carta,  usa  da  mais  ciara 
hermenêutica  da  jurisprudência  constitucional.  O 
digno  par  da  Taipa  mostrou  *jue  não  era  digno  de 
ser  par.  Em  outro  tempo  na  França  eram  os  pares 
mais  liberaes  que  os  deputados.  Correm  por  cá  ou- 
tros ares.  Borges  Carneiro  nas  cortes  de  des- 
envolveu grande  erudição  para  mostrar  a  difficul- 
dade  que  a  nação  encontra  para  ser  livre  com  duas 
camarás^  e  alguns  dos  dignos  pares  o  tem  levado 
á  evidencia.  Um  valido  do  Senhor  D.  João  VI  lhe 
disse  em  confiança,  que  seria  justo  dar  á  nação 
uma  Constituição  com  duas  camarás;  e  elle  respon- 
deu assobiando:  Eu  me  dei  muito  mal  com  uma 
camará ,  e  ainda  me  darei  peior  com  duas.  O  con- 
de da  Taipa  em  uma  frase  muito  banal  do  Tolen- 
tino  disse  que  o  ministério  misturava  Babylonia 
com  Sião.  Babylonia  na  lingua  hebrea  significa  en- 
redo e  confusão.  Sião  significa  linda  cidade  do  Se- 
nhor. Alguns  pares  nos  querem  levar  á  Babylonia 
apostólica ,  regida  por  outro  Miguel  que  não  os  en- 
forque. O  ministério  com  todos  os  seus  defeitos 
nos  quer  levar  á  Sião  da  liberdade.  O  meu  estilo 
é  pouco  próprio  para  assumptos  tão  graves  ;  e  digo 
com  o  author  das  Georgicas  na  guerra  das  abelhas 
com  os  zangãos  zzz  Non  nostrum  inter  vos  tantas 
componere  lites. 
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ANECDOTAS* 


O  marechal  de  Saxe ,  que  ao  serviço  de  Franca 
deu  tantas  batalhas,  e  ganhou  tantas  v ictorj as  glo- 
riosas é,  França  e  religião  catholiea,  não  era  de 
profissão  catholiea.  Como  porém  fez  por  muitas  ve- 
zes triumphar  as  armas  eath,  ficas,  foi  causa  de 
que  pur  muitas  vezes  se  cantasse  o  Te  Deum  ímm 
damus  nas  igrejas  de  França.  Quando  morreu  foi. 
enterrado  segundo  o  culto  saxonio,  e  por  conse- 
guinte ninguém  lhe  cantou  um  responso,  ou  outro 
qualquer  rito  do  ceremonial  romano,  como  entre 
nós  succede  a  qualquer  protestante  ou  luíherano, 
seja  quaJ:  fur  a  sua  honra  militar.  Uma  senhora 
franceza  daquelle  tempo,  muito  espirituosa,  saben- 
do do  seu  entèrro  disse  as  palavras  seguintes,  que 
são  muito  sabidas  dos  nossos  literatos  portuguezes  : 
=  Ora  é  pena  que  quem  fez  cantar  nas"ig;rejas 
tantas  vezes  o  Te  Deum  laudamm  j  nào  tivesse  ao 
menos  quem  lhe  cantasse  um  De  profundn  clama- 
vi  a  d  te  Domine. 

D.  Miguel ,  usurpador  de  Portugal  ■  e  com  sua 
eamariiha  e  canalha  assassinador  de  Portugal,  nun- 
ca fez  cantar  um  responso  por  seus  infames  satel- 
lites  mortos  nas  trincheiras  do  Porto  e  de  Lisboa; 
mas  fez  cantar  muitas  vezes  o  Te  Deum  laudamm 
por  suas  suppostas  victorias  em  Lisboa  e  Porto  pa- 
ra illudir  a  estúpida  canalha  agaloada,  tonsurada, 
e  doutorada,  que  o  seguia.  Em  Lisboa  já  eu  ap- 
píaudi  o  seu  Te  Deum  da  capella  d' Ajuda  ,  quando 
a  sua  tropa  infame  foi  batida  em  Campolide',  Arco 
do  Cego,  S.  Sebastião  da  Pedreira,  e  Penha  de 
França.  Agora  que  voltando  ao  Porto  ainda  tinha 
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de  ápplaudir  ínclitas  façanhas  dignas  da  tuba  épica 
do  masmarro  de  Pedrouços ,  presenciei  novos  tro- 
pheos  dignos  dos  cornos  da  lua.  O  governador  mi- 
litar do  Porto  no  fim  de  outubro  de  1833  mandou 
sahir  uma  força  militar  para  observar  os  apostóli- 
cos cruzados  miguelistas,  que  faziam  movimentos 
ao  Sul  do  Douro.  Não  sei ,  militarmente  fallando , 
dos  projectos  e  resultados  daquelles  movimentos  mi- 
litares. Sei  que  as  tropas  constitucionaes  voltaram 
ao  Porto  sem  novidade  notável ,  e  que  os  aposto- 
licos  guerreiros  mandaram  cantar  Te  Deum  em 
Braga,  não  sei  porque,  e  se  fez  grande  funcção, 
Não  sei  como  os  Bracharenses  são  tão  estúpidos 
que  se  deixem  illudir  destas  gatimonias.  Uns  di- 
zem que  os  Bracharenses  são  espertos:  dizem  ou- 
tros que  nasceram  para  fanáticos  e  escravos  ;  e  por 
isso  temos  o  rifão  —  Braga  braga  ao  pé,  —  Não 
sei  disso,  porque  poucos  Bracharenses  tenho  co- 
nhecido sem  reparar  em  cousa  notável  para  bem 
nem  para  mal.  Parecem-me  Portuguezes  como  o 
resto  das  outras  partes  do  reino  ,  e  só  posso  infor- 
mar delles  que  são  homens  como  nós,  e  Portu- 
guezes como  os  outros  de  qualquer  ponto  do  reino. 
Se  pelas  terras  que  tenho  viajado  neste  reino  qui- 
zesse  ajuizar  alguma  cousa  do  clero  e  gente,  que 
ao  meu  ver  me  parecia  mais  sincera  e  menos  cheia 
de  preconceitos,  daria  preferencia  a  Beja,  e  não 
me  lembraria  de  Évora,  nem  de  Braga,  apesar  de 
serem  mais  memoráveis  nos  alfarrábios  ecclesias- 
ticos. 


IVtontesquieu  na  sua  velhice  era  muito  faceto ,  e 
muito  epigrammatico  nas  suas  conversações,  sem 
perder  comtudo  aquelle  ar  de  gravidade que  sem- 
pre o  distinguiu;  mas  apesar  da  sua  modéstia  e 
doçura,  tinha  ditos  muito  picantes.  Um  coronel  de 
França,  homem  de  pequena  cabeça  5  muita  baso- 
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fia,  e  fracos  conhecimentos  militares,  desdenhava 
das  delongas  do  general  francez  no  cêrco  d'Arro- 
chella,  e  pertendia  que  teria  acabado  aquella  em- 
preza,  se  lá  estivesse.  Um  dia  disse  elle  a  Mon- 
tesquieu :  Eu  de  bom  grado  offerecia  a  minha  ca- 
beça ao  Rei ,  se  não  acabasse  em  um  mez  aquella 
contenda  militar.  Montesquieu  lhe  respondeu  com 
sorriso:  As  pequenas  offerlas  entretém  muito  a 
amizade  entre  os  cidadãos ,  e  os  mesmos  sobera* 
nos.  Eu  creio  que  o  Rei  acceitaria  com  grande 
prazer  a  tua  ofíerta  ;  e  mesmo  te  nomearia  para 
chefe  daquelle  negocio  militar.  O  coronel  não  en- 
tendeu o  espirito  do  epigramina,  e  ficou  muito 
satisfeito  com  o  elogio  de  Montesquieu,  em  quan- 
to os  circunstantes  se  riam  da  simplicidade  do  elo- 
giado. Homens  ha ,  que  só  se  aggravam  de  grossei- 
ras descomposturas,  e  deixam  escapar  os  epigram- 
mas  como  camarões  pela  malha.  Não  sei  se  Mon- 
tesquieu fallou  com  malícia;  mas  eu  não  queria  que 
me  dissessem  oulro  tanto.  Este  estilo  que  muitos 
tem  na  conversação  de  offerecerem  a  sua  cabeça , 
sempre  me  pareceu  uma  bernardice,  e  bem  merece 
que  se  lhes  diga  que  as  pequenas  offertas  servem 
para  entreter  as  amizades  dos  grandes,  e  dos  pe- 
quenos*. 
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Brazil. 

Eiste  extensíssimo  império  é  Ião  notável  pela  sua 
fertilidade  r  corno  pela  doçura  de  caracter,  e  natu- 
ral viveza  dos  seus  nacionaes,  a  tjual  comtudo  está 
ao  presente  muito  alterada  pela  mistura  de  dife- 
rentes raças  ,.  e  pelos  incidentes  políticos  ,  os  quaes 
sempre  influem  muito  no  génio  de  qualquer  povo. 
Olhado  filosoficamente  o  Brazil  é  talvez  o  melhor 
pedaço  do  mundo;  mas  olhado  politicamente  não 
posso  dizer  outro  tanto;  e  mesmo  não  é  fácil  deci- 
dir qual  será  a  sorte  daquelle  bello  paiz  no  quadro 
politico  do  mundo  civilizado. 

O  Brazil  desde  o  Amazonas  até  ao  Prata  é 
quasi  tão  comprido  como  a  Europa,  e  comprehen- 
de  vários  climas  e  terrenos  para  diflerentes  espécies 
de  cultura.  E*  mineral,  agrícola  ,  e  commerciai, 
cortado  de  grandes  rios  em  differentes  sentidos,  e 
as  suas  províncias  são  outros  tantos  reinos  muito 
largos  desde  a  costa  do  mar  até  avizinhar-se  ás 
fronteiras  da  America  Hespanhola ;  mas  a  sua  po- 
pulação é  nulla  comparada  á  sua  extensão;  e  as 
suas  províncias  não  tem  relações*  fundadas  em  pre- 
cisão reciproca  :  graviêa  cada  uma  sobre  si;  e  esta 
independência  natural  não  fará  no  andar  do  tempo 
um  império  compacto  em  systema  de  unidade.  O 
Pará  v.  g.  não  tem  a  menor  dependência  do  Rio 
de  Janeiro;  e  a  viagem  para  alli,  dependente  de 
monções,  é  muito  mais  difícil  que  para  Lisboa.  No 
Pará  tudo  é  natureza  gigantesca;  e  a  mão  do  ho- 
mem não  apparece  aííi  ,  assim  como  mal  se  divisa 
no  interior  de  todo  o  império:  apenas  a  orla  marí- 
tima appresenla  grandes  engenhos  de  assucar,  e 
fezendas  de  tabaco.  O  algodão  é  próprio  de  certos 
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cerWea.  A  população  é  muito  heterogenia,  e  são 
mui  d.fferentes  as  maneiras  das  províncias  '1  ne- 
cessidade de  escravos  é  alli  absoluta;  e  não  ha- 
vendo sjstema  de  fazer  multiplicar  os  crioulos 
mal  pode  o  Brazil  existir  sem  os  escravos  d' Africa' 
O  tratado  (^Inglaterra,  que  tolheu  o  commercio  da 
escravatura,  deu-lhe  um  golpe  mortal.  Z  Zt 
mo  chegaram  alli  nem  á  sua  infância ;  o  commer- 
çio  e  lodo  pass.vo,  assim  como  a  navegação ;  e  se- 
rão prec.sos  largos  annos  para  que  os  náturaes  se 
entreguem  aos  duros  trabalhos  do  campo,  como  na 
Europa.  A  pergu.ça  gera  alli  o  amor  da  li  berdade  • 
e  o  rancor  ingeni lo  dos  Brazileiros  contra  os  Por- 
tuguezes  forma  um  espirito  de  bairro,  e  uma  ma- 
nia muito  nociva  ao  Brazil:  entretanto  os  Porlu- 
guezes  não  podem  passar  sem  o  Brazil.  e  as  rela- 
çoes  commerciaes  devem  unir  por  força  estes  dois 
povos,  que  tem  a  mesma  origem ,  a  mesma  Wua 
e  a  mesma  religião  ,  e  legislação.  è  ' 

Fui  criado  alli  desde  nove  annos  de  idade 
como  o  padre  Vieira,  que  tanto  amava  aquelle 
paiz,  aonde  a  final  f01  morrer.  Oppuz  me  quanto 
pude  a  maneira  por  que  foi  feita  a  independência 
que  aliás  era  justíssima:  malquistei  me    e  perdi- 
ine  por  amor  disso;  e  muito  antes  que  a  corte  de 
Lisboa  para  alli  passasse,  mal  soffria  que  os  Bra- 
zileiros se  comparassem  aos  Americanos  do  Norte 
e  que  emulassem  aquelle  governo,  não  tendo  os' 
mesmos  germes  de  liberdade,  e  sendo  povos  de 
uma  educação  e  caracter  inteiramente  diverso.  Os 
Brazileiros  tem  os  mesmos  vieios  que  os  Portugue- 
zes;  e  a  liberdade  entre  elles  ha  de  custar  tanto  a 
crear  raízes,  como  em  Portugal;  porque  nas  gran- 
des convulsões  politicas  talvez  façam  o  mesmo  que 
os  vassallos  de  D.  Miguel  no  reinado  da  usurpação 
que  morriam  aos  centos  pelo  seu  tyranno,  e  invo- 
cavam o  throno  e  altar  para  destruir  uma  Consti- 
tuição, que  não  linha  paridade  com  a  dos  Estados 
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Unidos  d' A  tética.  Quem  fiâo  pôde  beber  vinho 
fraco ,  como  ha  de  soffrer  uo  estômago  o  vinho  ge- 
neroso do  Alto  Douro? 

Os  Brazileiros  em  outras  eras  fizeram  prodí- 
gios de  valor  contra  a  republica  da  Hollanda ,  que 
os  libertou  em  alguns  pontos  do  pesado  jugo  dos 
Filippes  de  Hespanha.  JNão  quizeram  entrar  na 
orbita  da  civilisação  europea  no  princípio  do  século 
XVII;  e  em  1 8£ i  abraçando  a  causa  da  liberdade 
proclamada  em  Portugal  revoltaram»se  contra  eila 
com  o  pretexto  de  que  os  Portuguezes  queriam  co- 
lonizar um  pâiz ,  que  era  reino  irmão,  e  já  não 
podia  ser  colónia.  Morreram  por  um  imperador  e 
um  império,  e  tudo  conseguiram  a  pouco  custo; 
mas  cravando  sempre  os  olhos  nos  Estados  Unidos 
não  tem  acertado  o  trilho  da  sua  ventura,  e  ainda 
não  se  desenganam  que  o  Brazil  não  é  a  America 
Ingleza.  Parece  que  o  império  das  circunstancias 
assemelha  mais  o  Brazil  á  America  Hespanhola*  é 
então  tem  o  Brazil  de  correr  longos  fados  até  pou- 
sar no  eixo  da  sua  prosperidade.  As  desordens, 
ainda  que  efémeras,  da  Bahia,  e  ultimamente  do 
Pará,  provam,  ou  que  aquelle  povo  não  está  em 
vésperas  de  verdadeira  liberdade,  ou  que  0  seu 
governo  não  tem  firmeza  e  capacidade  para  reger 
aquelle  povo.  Alguns  que  assistiram  ultimamente* 
ás  sanguinárias  desordens  do  Pará  me  affírmaram 
que  alguns  agentes  do  governo  do  Rio  de  Janeiro 
promoviam  as  frívolas  revoluções  das  províncias,  e 
concitavam  os  naturaes  para  conspirarem  contra  os 
Portuguezes  lá  residentes.  Mas  eu  não  sei  isto 
bem  ;  e  pouco  me  fio  em  Portuguezes  que  sabem 
pouco  do  Brazil  ,  e  que  fogem  ás  perseguições  por 
motivos  que  talvez  me  sejam  occultos.  Como  quer 
que  seja,  as  barbaridades  lá  praticadas  nem  hon- 
ram o  governo,  nem  o  caracter  nacional. 

Talvez  me  digam  que  os  Portuguezes  migue- 
listas tem  feito  peior  que  os  Brazileiros  ,  luctando 
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contra -o  exercito  libertador,  roubando,  e  assassi?- 
aandopeior  que  os  Canibaes ,  ou  os  antigos  Van- 
dalos.  Concedo  tudo  isso;  mas  tudo  isso  prova  o ue 
ca  Brazileiros  sâo  filhos  dos  Portuguezes,  e  tem  os 
mesmos  defeitos.  E  como  é  possível  que  ta!  gover- 
no e  tal  gente  seja  o  que  é  a  America  Inlleza' 
Verdade  e  que  de  vagar  se  vai  ao  longe  ,  e  que 
quem  lucta  pela  liberdade  quebra  a  cabeça  muitas 
vezes,  e  anda  por  caminhos  errados  e  escabrosos 
ate  que  a  final  a  encontra.  Também  é  verdade  que 
em  Portugal  ha  certos  obstáculos  á  liberdade,  que 
não  existem  no  Brazil ;  mas  até  aqui  os  Brazilei- 
ros  não  tem  sabido  tirar  partido  dessas  pequenas 
dinerenças  •  e  a  sua  indisposição  contra  Portugue- 
zes, que  já  os  não  podem  governar,  é  muito  anti- 
pohtica,  e  anti-social:  assim  como  no  reinado  de 
U.  Manoel  foi  anti-politica  a  indisposição  dos  Por- 
tuguezes  contra  os  Judeos,  que  eram  muito  inte- 
ressantes a  este  reino.  Os  Brasileiros  não  tem  na 
Europa  nação  que  lhes  possa  ser  tão  profícua  como 
a  portugueza.  Os  Portuguezes  alli  casam.,  alli  en- 
riquecem, alli  morrem,  e  alli  deixam  a  sua  in- 
dústria e  riqueza.  Os  Jnglezes  e  Francezes  serão 
sempre  alli  pássaros  de  arribação,  e  não  gastam  lá 
o  que  ganham,  nem  cultivam  as  terras.  Especula- 
ções mercantis  são  os  motivos  que  alli  os  levam  •  e 
até  não  consomem  alli  aquillo  que  podem  mand'ar 
ir  das  suas  terras. 

Por  vezes  se  tem  estabelecido  colónias  estran- 
geiras no  Brazil,  como  a  de  Cantagallo ,  e  outras.; 
mas  a  experiência  mostra  que  o  Brazil  não  tira 
disso  algum  fructo,  nem  augmenta  a  sua  população. 
Estando  eu  na  Bahia  escrevi  ,  e  promovi  uma  co- 
lónia para  o  Rio  Doce,  e  Giquilinhonha.  O  Go- 
verno deu  instrumentos  agrícolas  aos  colonos ,  e  fez 
o  bem  que  pôde  para  os  aclimatar,  e  fazer  amar 
o  trabalho  daquellas  terras  que  se  lhes  davam  de 
graça.  Dio  fim  de  tres  annos  desappareceu  a  colónia 
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como  um  sonho.  Uns  morreram  ,  outros  ficaram  pa- 
ra sempre  estruidos  de  cansaço,  e  outros  fugiram 
dizendo  que  a  lavoura  do  Brazil  só  era  própria  pa- 
ra os  negros  d'Africa.  Tudo  isto  prova  que  o  paiz 
não  ha.  de  crescer  em  população  com  systemas  co- 
Joniaes  5  e  ainda  dando  terras  gratuitas  aos  estran- 
geiros ,  e  fazendo~lh.es  alguns  mimos ,  não  supprem 
a  falta  dos  Portuguezes ,  que  povoaram  e  cultiva- 
ram isso  que  ha  no  Brazil  desde  as  praias  aíé  aos 
sertões. 

Não  duvido  que  o  Brazil  um  dia  chegue  áquel- 
le  auge  de  prosperidade  e  de  gloria,  que  lhe  com- 
pete, e  que  elle  merece  por  sua  grandeza  e  bon- 
dade de  clima  ,  e  terreno  fértil ;  mas  isso  ha  de 
custar  mais  do  que  se  cuida  5  e  no  em  tanto  eu  lhe 
applico  o  verso  de  Camões  zz 

E  notarás  no  fim  dtsfe  successo , 

Tra  la  spica  è  la  man ,  qual  muro  è  messo. 

Tenho  lido  alguns  escriptores  poli  ticos  sobre 
o  Brazil,  nos  quaes  vejo  lindas  idéas  geraes  ,  que 
são  applicaveis  ao  todo ;  mas  que  parecem  nada  ap~ 
plicadas  a  cada  província  particular.  Um  capitão 
general,  que  era  sagaz,  e  que  por  muitos  annos 
governou  as  tres  principaes  províncias ,  dizia  que 
o  Brazil  é  um  paiz  sui  generis ,  que  nada  tem  de 
com m um  com  a  politica  europea.  IVlr.  Mowe  e  ou- 
tros viajantes,  que  lhe  penetraram  o  interior,  e 
quasi  correram  tudo  de  Norte  a  Sul  ,  só  contem- 
plaram o  exterior  physico  daquelle  immensuravel 
continente,  e  arredaram  os  olhos  do  lado  moral. 
Este  objecto  é  mui  complicado;  e  se  eu  quizesse 
escrever  de  assento  em  tal  assumpto,  seria  mais 
analytico  que  synthetico,  e  faria  os  meus  discur- 
sos sobre  tal  e  tal  província.  A  natureza  não  pro- 
duziu o  Brazil  para  ser  um  reino.  Elie  por  si  só 
geria  uma  nova  parte  do  mundo,  composta  de  <$lf- 
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ferentes  povos  e  reinos,  aonde  a  unidade  seria  a 
comera  da  monarchia  universal.  Mesmo  quando  se 
descobriu,  os  seus  indígenas  eram  differentes  tri- 
bus,  que  em  nada  tinham  simiihança.  Os  Botecu- 
dos  e  Patachos  eram  homens  inteiramente  diversos 
dos  lapuias  e  Tupinambas;  e  os  índios  da  Bahia 
ditfenam  essencialmente  dos  índios  do  Pará.  Os  de 
11  G™sso  llriham  diverso  génio  e  modo  de  vida 
dos  de  Pernambuco;  e  o  padre  Vieira  diz  que  pe- 
o  Amazonas  acima  conhecera  mais  de  cincoenta 
línguas  diversas,  e  mui  diversas  maneiras.  A  esta 
dinerença  de  primitivos  indígenas,  que  se  mistu- 
raram com  as  raças  europeas .,  accresce  que  aquel- 
ias  províncias  foram  povoadas  em  differentes  tem- 
pos, e  por  differente  gente  da  Hollanda ,  da  Fran- 
ça, e  das  províncias  de  Portugal.  Em  uma  reinam 
os  costumes  e  modos  do  Minho;  em  outra  da  Bei- 
ra ;  era  outra  de  Lisboa  e  Além-Tejo ;  e  até  o  mo- 
do de  fallar  ,  e  certas  maneiras  e  estilos  de  comer 
apparecem  alli  da  índia;  e  outras  cousas  são  tão 
peculiares,  que  não  se  pôde  descobrir  donde  foram 
para  aiii  transplantadas.  Até  a  Africa  alli  influiu 
muito  e  muito. 

Para  fazer  mais  sensíveis  os  meus  pensamen- 
tos citarei  um  fenómeno  vegeta]  do  Brazil,que 
tem  alguma  relação  com  os  fenómenos  moraes.  A 
laranja  da  China  foi  levada  da  índia  para  o  Brazil 
pouco  depois  que  se  introduziu  na  Europa.  O  cli- 
ma é  mui  propicio  áquellas  arvores.  Em  Pernam- 
buco ha  excellente  laranja  da  China;  mas  não  as 
espécies  metamorphoseadas  da  Bahia  e  Rio  de  Ja- 
neiro. No  Rio  de  Janeiro,  além  da  laranja  da  Chi- 
na, ha  a  melhor  laranja  selecta,  que  é  muito  maior  r 
e  mais  sumarenta  e  doce  que  a  da  China.  Na  Ba- 
hia ,  a  pouca  distancia  da  cidade ,  appareceu  o  fe- 
nómeno da  laranja  de  embigo  muito  grande,  for- 
mosa, e  sumarenta  sem  caroço.  Ha  também  a  la- 
ranja sêcca,  que  tem  um  gosto  particular  ,  e  mui- 
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to  sumo,  e  diíTerentes  espécies  de  tangerina.  As 
mangas  e  as  jacas  foram  para  alli  da  índia.  As 
mangas  degeneraram  daquelJas  de  D.  João  de  Cas- 
tro da  índia  |  e  as  jacas  melhoraram,  e  fizeram  duas 
espécies  de  duras  e  molles  com  diíTerentes  tama- 
nhos. Eisaqui  como  em  diíTerentes  terrenos  se 
metamorphoseam  as  mesmas  espécies ;  e  por  isso 
Camões  no  canto  IX  fallando  do  pecego  diz  que 
sendo  fraca  fruía  na  Pérsia  ,  é  excellente  fora  daiJi  — 

O  frucío ,  que  da  pátria  Pérsia  vem  9 
Melhor  tomado  em  terreno  alheio. 

Não  sei  se  em  cousas  moraes  se  observam  no 
Brazil  as  mesmas  anomalias,  O  que  sei  é  que  a  es- 
pécie humana  no  Brazil  não  é  tão  fecunda  como  na 
Europa  ;  e  já  li  que  o  terreno  mui  luxuriante  para 
a  ordem  vegetal  não  é  tão  propicio  para  a  espécie 
animal.  Talvez  a  humidade  do  terreno  e  o  calor  do 
ar  sejam  cousas  mais  próprias  para  vegetar ,  que 
para  viver.  Além  disso  os  paizes  pouco  cultivados 
não  são  muito  prolíficos;  e  Alemanha,  que  era 
muito  doentia  antes  que  Tácito  escrevesse  sobre  as 
suas  florestas,  é  hoje  um  paiz  sadio,  e  muito  po- 
voado por  causa  da  sua  cultura. 

O  Brazil  não  era  tão  povoado  de  índios,  como 
alguns  cuidam  ,  quando  se  descobriu;  porque  a  ex- 
periência mostra  que  povos  selvagens  e  indolentes 
não  multiplicam  muito,  porque  lhes  faltam  os  meios 
de  subsistência,  e  o  seu  sustento  é  muito  precário 
na  pesca  e  caca,  e  na  sua  vida  errante  e  anlhropo- 
faga.  As  colónias  da  Europa  e  Africa,  que  para 
alli  passaram  ha  mais  de  tres  séculos  ,  também  não 
apresentam  boje  uma  multiplicação  proporcionada 
ao  seu  número. 

A  escravatura  sei  eu  que  é  sempre  uma  po- 
pulação factícia,  e  os  Brazileiros  não  se  esmera- 
vam  no  methodo  de  multiplicar  os  crioulos ,  como 
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sabiam  fazer  os  jesuítas  em  seus  engenhos  e  fazen- 
das de  gado.  Elles  até  sabiam  muito  bem  o  metho- 
do  de  civilizar  e  multiplicar  as  aldêas  dos  índios  ; 
mas  os  primeiros  senhores  de  engenho,  que  iam 
para  o  Brazil,  só  queriam  tirar  o  partido  possível 
do  trabalho  dos  escravos  para  voltar  á  sua  pátria, 
e  nâo  calculavam  a  precisão  e  interesse  de  tratar 
bem  os  escravos ,  mesmo  para  melhor  enriquecerem. 
Agora  parece  que  cuidam  nisso  melhor;  mas  a  sua 
inania  de  afugentar  os  Portuguezes  ha  de  ser  em 
í?^0.0  t®mP°.  &ta*  á  sua  população.  Em  quanto  o 
-Brazil  não  tiver  quarenta  milhões  de  habitantes 
livres  ,  não  se  pôde  chamar  povoado.  Da  Bahia  á 
Jacobina  se  correm  ás  vezes  trinta  legoas  sem  achar 
uma  casa;  e  é  tal  a  sêcca  nas  travessias,  que  é 
preciso  levar  cargas  dagua  em  grandes  borrachas 
para  não  morrer  de  sede  no  caminho.  Em  alguns 
annos  chega  a  morrer  todo  o  gado,  e  ficarem  des- 
ertas as  fazendas  ,  como  aconteceu  ao  Seará,  que 
sendo  antigamente  muito  farto,  e  rico  de  gado, 
perdeu  aqueíla  riqueza ;  e  a  carne  chamada  do  Sea- 
ra, ou  sertão,  é  hoje  a  riqueza  do  Rio  Grande  do 
Sul.  O  Seará,  Aldêas  Altas,  e  Rio  de  Contas  são 
terras  mais  próprias  para  a  plantação  do  algodão. 
O  Rio  de  S.  Francisco  é  bem  comparado  ao  Nilo 
por  sua  espantosa  fertilidade  procedida  das  suas 
enchentes;  mas  as  suas  margens  são  doentias  até 
para  quem  passa  por  ellas  ligeiramente  ;  e  a  Ca- 
choeira de  Paulo  Alfonso  ,  acima  de  Santo  Antonio 
do  Penedo,  é  causa  de  não  se  navegar  aquelle  rio 
gigantesco  e  fecundo  até  ao  centro"de  Minas.  FJ 
assim  que  a  natureza  vale  mui  pouco  sem  arte:  ella 
põe  sempre  o  mal  ao  lado  do  bem;  e  por  isso  se 
costuma  dizer  que  em  toda  a  parte  ha  seu  pedaço, 
de  máo  caminho;  ou  como  diz  Sá  e  Miranda  — 
A  conta  sahiu  me  má : 
Como  bem  dizem  as  velhas 
Cá  e  lá  más  fadas  ha , 
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As  províncias  do  Brazil  carecem  monções  pa- 
ra se  communicarem  por  mar;  e  por  terra  tem  dif- 
ficeis  travessias;  e  mesmo  em  alguns  sítios  ainda 
apparecem  gentios  que  comem  gente,  como  na  es- 
trada á  beira  mar,  que  vai  da  Bahia  para  o  Rio 
de  Janeiro^  e  tomando  caminhos  altos  é  muito  lon- 
ge, e  difficeis  as  conducções.  O  ouro  das  Minas  já 
não  apparece  naquella  abundância  que  fartou  a 
Europa  no  reinado  de  D.  João  V;  e  os  principaes 
ramos  da  riqueza  agrícola,  como  assucar,  tabaco, 
e  café  não  são  exclusivos  do  Brazil ,  porque  Hava- 
na e  Antilhas  abundam  naquelies  géneros,  e  com 
trabalho  mais  suave.  Qual  será  pois  a  preponde- 
rância do  império  do  Brazil  sem  fábricas,  sem  na- 
vegação activa  ,  e  sem  um  systema  fixo  de  politica, 
que  evite  a  anarchia  ,  que  é  peior  que  o  despotis- 
mo l  A  America  Jngleza  não  é  um  império,  nem 
tem  as  vantagens  physicas  do  Brazil  ;  mas  eu  não 
trocaria  os  Estados  Unidos  em  nenhum  sentido  pelo 
Brazil,  cujos  fados  estào  escriptos  em  uma  pagina 
muito  distante  do  frontispício  do  livro  que  estamos 
agora  lendo. 

Deixando  porém  de  contemplar  o  Brazil  phy- 
sicamente  ,  e  pelas  suas  relações  politicas,  eu  só 
o  considero  na  sua  moral ,  que  é  a  base  da  legisla- 
ção e  prosperidade  de  um  povo.  A  moral  que  alli 
tem  apparecido  desde  que  os  Brazileiros  começa- 
ram a  sua  independência,  e  os  obstáculos  que  a 
verdadeira  liberdade  alli  encontra  me  faz  parecer 
que  o  Brazil  é  filho  de  Portugal,  e  que  talvez  es- 
teja muito  mais  atrazado  do  que  elle  na  carreira 
da  civiiisação,  porque  tem  todos  os  defeitos  do  po- 
vo portuguez  ,  e  não  tem  as  mesmas  virtudes.  A 
facilidade  com  que  D.  Miguel  abusou  da  estupi- 
dez e  fanatismo  do  povo  para  o  escravizar  é  a  mes- 
ma que  os  aulicos  do  Rio  acharam  no  povo  do  Pará 
e  Bahia  para  gerar  a  terrível  anarchia,  que  tanto 
damno  tem  feito  aos  Portuguezes,  e  mesmo  aos 
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bons  Brazileiros.  Um  energúmeno  Barata  fraco 
c.rurg.ao,  e  charlatão  de  afgum  livnnho  francez 
bastava  para  amotinar  toda  a  cidade:  «  aleuns  n  u' 
lat.nhos  espertetes  bastavam  para  nqu  eta  ma 
província  .nte.ra.  O  governo  dira  que  nàc  nóde  re! 
med.ar  estes  males,  e  que  isto  é  um  innocente  des- 

\t  ÍpJ  f  C0Btra  aS  anti?as  oppressões  que 

íbe  tem  feno  Portugal;  mas  por  ven  ura  os  Po?tu 
guezes  alh  ressentes  tem  culpa  do  antioo  ná0  Go- 
verno que  offendeu  o  Brazi/i  Não  foi  Portufaí 

Brazi??     P01tUgUezes  1ue  nes^  tempo  viviam  no 

A  verdade  do  facto  é  que  muitos  Portuouezes 
vo  taram  pobres  a  Portugal,  e  deixaram  o  ten  di- 
nheiro  e  bens  em  mãos  de  Brazileiros,  que  nada 
hes i  restituiram;  porque  para  ficaremos  contas 
jus  as  e  que  mu.tos  Brazileiros  queriam  fóra  os 
Portuguezes.  E  é  esta  a  moral  de  um  povo  que 
pugna  pela  sua  liberdade?  A  junta  apostólica  es- 
palhou  no  Brazil  a  mesma  seita  miguelista,  que  se 
E3  em  Portugal;  e  os  Brazileiros  sem  o  saberem 
concorreram  para  ajudar  a  cruzada  do  despotismo 
europeo  contra  as  idéas  liberaes. 

r,,,a  ^Stav,a.a  comP°r  este  discurso  em  Lisboa, 
quando  a  baixa  rele  do  algarve  se  revoltou  contra 
o  exercito  lioertador,  roubando  e  assassinando  sein 
uístincçao;  e  disse  por  muitas  vezes:  aquelles  Al- 
garvios são  verdadeiros  descendentes  dos  Sarrace- 
nos que  alh  se  demoraram  por  mais  tempo  que  no 
resto  de  Portugal,  e  de  que  ha  visos  ainda  em 
seu  modo  de  fatiar.  Sabendo  ao  mesmo  tempo  por 
alguns  emigrados  do  Pará  das  hostilidades  e  bar- 
baridades alh  cometíidas  disse:  aquella  gente  é 
da  mais  vil  relê  dos  Africanos  que  antigamente  se 
iam  vender  no  Pará,  porque  na  Bahia  ninguém  os 
queria.  Sendo  menino  me  lembro  que  na  Bahia 
quando  se  queria  ameaçar  um  máo  escravo  se  dizia: 
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olha  que  te  hei  de  vender  para  o  Pará !  Os  negros 
e  mulatos  tinham  mais  medo  do  Pará  do  que  das 
surras  do  pelourinho.  Em  fim,  Silveiristas  de  cá, 
SiJveiristas  de  lá  é  tudo  o  mesmo.  Ajunta  apostó- 
lica fez  por  toda  a  parte  um  viveiro  de  estúpidos 
e  malvados  para  acabar  todas  as  Constituições.  Em 
Portugal  serviu  se  do  throno  e  altar;  e  no  Brazil 
serviu-se  da  palavra  independência ,  e  persuadiu 
aos  Brazileiros  que  os  Portuguezes  os  queriam  fa- 
zer escravos. 

Desejo  mil  bens  ao  Brazil ;  mas  não  creio  que 
elle  ha  de  ser  feliz  exterminando  os  Portuguezes  ; 
e  tanto  aborreço  o  sangue  agareno  nas  veias  dos 
Algarvios,  como  o  sangue  africano  nas  veias  de 
alguns  Brazileiros.  Os  Sarracenos  também  eram 
Africanos;  e  parece  que  a  indisposição  contra  a 
liberdade  é  toda  de  origem  africana.  Quantos  sé- 
culos serão  precisos  para  depurar  estas  raças?  E 
quando  será  o  Brazil  uma  sombra  da  America  In- 
glêza  ,  que  tanto  tinha  em  vista  antes  da  sua  in- 
dependência ! 
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Literatura. 

TT 

I^/m  vasto  conhecimento  da  historia  ,   da  orató- 
ria, da  poesia,  e  até  de  Jeis  e  costumes  dos  diffe- 
rentes  povos  é  o  que  eu  entendo  pela  palavra  lite- 
ratura ,  e  não  uma  sciencia  particular.  Nós  temos 
hoje  bons  estudantes  em  um  ou  outro  ramo  scien- 
tifico;  mas  a  vasta  literatura  é  muito  rara,  porque 
exige  grande  génio  ,  muitos  livros  ,  e  aturada  li- 
ção, que  não  é  compatível  com  a  profissão  ordiná- 
ria dos  homens,  que  só  estudam  para  ganhar  a  vi- 
da,  e  occupar  um  emprego.  Comtudo  em  todos  os 
tempos  Portugal  tem  tido  homens  literatos  ,  e  te- 
nho conhecido  alguns.  O  reinado  de  D.  José,  mais 
fecundo  em  literatura  do  que  o  nosso  tempo,  e  os 
homens  que  eu  tratei  de  maior  saber  eram  daquel- 
Ja  criação.  Tivemos  excellentes  poetas  e  oradores 
que  rivalisavam  com  Massilon  ,  e  Bourdalue;  mas 
este  gosto  se  foi  perdendo  de  trinta  annos  a  esta 
parte,  e  a  oratória  sagrada  degenerou  considera- 
velmente não  sei  porque.   Eu  grangeei  nome  de 
orador  no  Brazil  até  depois  dos  quarenta  annos  de 
idade,  e  voltando  a  Portugal  ainda  conservei  al- 
gum credito  ;  mas  varias  outras  oceupaçôes  e  des- 
gostos, e  sobre  tudo  a  perguiça  de  corrigir  as  mi- 
nhas composições  faz  com  que/não  tenha  uma  ora- 
ção digna  do  prelo.   Prégo  quasi  de  improviso  ,  e 
mesmo  percebendo  certa  falta  de  gosto  no  povo  pa- 
ra aquiilo  que  eu  julgo  melhor,  vou  prégando  co- 
mo aquelle  bispo  de  Hespanha,  cujas  homilias  eram 
o  divertimento  de  Gil  Braz.  Prégando  no  Porto  de- 
pois da  restauração  do  Algarve  e  destruição  da  es- 
quadra rebelde  fiz  uma  oração,   que  tinha  por  ob- 
jecto os  nossos  bravos  da  ilha  Terceira  desde  o  prin- 
cípio ,  e  o  que  seguiu  até  ao  momento,  em  que 
prégava.  E'  a  seguinte. 
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Oração  gratulatoria  pela  restauração  de  Portugal 
em  183  3  antes  que  o  exercito  libertador 
marchasse  para  Lisboa, 

In  pctra  exaltavit  me  :  et  nunc  exaltavit 
caput  meum  super  inimicos  meos* 

O  Senhor  me  collocou  em  cima  de  um  rochedo :  e 
agora  exaltou  a  minha  cabeça  sobre  os  meus  inimigos. 

Ps.  26. 


X  aes  foram  as  expressões  jucundas  com  que  o 
Rei  profeta  congratulava  o  Ceo  no  dia  ,  em  que 
triumphando  do  seu  rival,  via  o  caminho  aberto  pa- 
ra o  throno  que  o  Senhor  lhe  promettêra.  Errante, 
escondido,  e  perseguido  pelas  cavernas  ,  e  pelos 
montes  da  Judea  elle  viu  a  final  o  sanguinolento 
combate  de  Gelboé,  aonde  cahiu  ferido  o  orgulho- 
so Saul  com  toda  a  flor  do  seu  exercito;  e  colloca- 
do  no  alto  de  um  rochedo  vizinho,  cantando  ao 
som  da  sua  harpa  divina  fazia  retumbar  a  esfera 
com  hymnos  de  gratidão,  e  de  jubilo. 

O'  Portugal ,  este  gratulatorio  thema  do  Psal- 
mista  parece  cortado  de  propósito  para  eu  descre- 
ver hoje  as  glorias  do  teu  destino.  Tu,  victima  da 
mais  atroz  aleivosia  ,  que  se  tem  visto  na  historia 
dos  séculos,  viste  o  teu  throno  usurpado.  Tu,  prófu- 
go ás  masmorras  e  aos  patíbulos  encontraste  abrigo 
no  meio  das  ondas;  e  o  Senhor  te  collocou  os  pés 
com  firmeza  no  rochedo  da  ilha  Terceira  ~ln petra 
exaltavit  me  —  e  finalmente  depois  de  mil  briosos 
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sacrifícios  voltaste  ás  tuas  nativas  praias,  aonde  o  Ceo 
exaltou  a  tua  fronte  altiva  no  meio  dos  teus  inimigos 
~  eocaltavit  caput  meum  super  inimicos  meos.  —  De- 
positario  dos  teus  sentimentos  de  gratidão  e  alegria 
eu  me  prostro  em  teu  nome  ante  o  throno  do  Eter- 
no ;  e  em  teu  nome  exclamo:  Deos  dos  exércitos, 
escondido  nas  apparencias  do  pão,  eu  em  nome 
desta  em  tudo  grande  assembléa  reconheço  em  nos- 
sos successos  a  mudança  da  tua  dextra  excelsa. 
Tu  exaltas  para  abater,  e  abates  para  exaltar;  mas 
em  fim  a  tua  justiça  colloca  tudo  em  equilíbrio;  e 
nós,  que  por  me  servir  da  expressão  de  um  profe- 
ta, fomos  o  vil  opprobrio  das  nações,  somos  hoje  o 
teu  povo  libertado,  e  digno  do  teu  agrado,  porque 
soubemos  soffrer :  !.a  idéa :  e  porque  soubemos 
triunfar:  idéa  da  minha  breve  oração.  Iilustra 
o  entendimento  que  te  conhecer,  e  inflam  ma  o  co- 
ração que  te  adora. 

Ainda  Portugal  não  tinha  enxugado  o  pranto 
pela  morte  do  seu  ultimo  soberano ,  quando  uma 
submissa  deputação  atravessando  longos  máres  foi 
reconhecer  dentro  dos  Trópicos  o  seu  legitimo  suc- 
cessor.  O  Imperador  do  Brazil  pezando  a  inconve- 
niência de  governar  simultaneamente  povos  tão 
apartados,  renuncia  a  coroa  em  sua  Augusta  Filha; 
e  presentindo  a  vontade  e  precisão  dos  Portu- 
guezes  lhes  envia  uma  Carta  politica  de  civilisa* 
ção,  e  liberdade/Desposa  a  joven  Rainha  com  seu 
prezado  Irmão ;  e  fiado  nos  laços  do  sangue  e  da 
fidelidade  fraternal  o  manda  reger  este  reino  pa- 
ra fazer  nossa  ventura.  Mas  ah  que  ás  vezes  o  mal 
está  no  mesmo  centro  do  bem   !  i 

D,  Miguel,  mas  oh!  perdoai-me,  senhores,  o 
proferir  este  nome.  Eu  não  devo  alargar  a  ferida^ 
que  ainda  goteja  dentro  do  coração.  Uma  facção 
abusadora  da  verdade  do  sanctuario,  e  da  benefi- 
cência do  throno  tinha  escolhido  de  antemão  ura 
príncipe  fraco  para  ser  o  instrumento  das  suas  per- 
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fidias,  e  dos  seus  nefandos  caprichos.  Fm  seu  no- 
me, ou  antes  ainda  em  nome  de  D.  Pedro  e  da 
Carla  são  demitidos  os  melhores  officiaes  do  exer- 
cito; são  entulhadas  as  masmorras  de  victimas  in- 
nocentes  ;  são  congregados  sem  legalidade  os  es- 
tados da  nação;  e  com  sofismas,  que  envergonham 
a  razão  humana,  é  roubado  o  thronb  a  uma  Meni- 
na innocenle,  por  quem  nos  secuios  da  barbarida- 
de europea  combateriam  todos  os  briosos  cavallei- 
ros  ,  de  quem  procede  toda  a  nobreza  de  PortugaL 
E  que  malfadada  serie  de  desastres  em  cima  do 
nosso  reino  I  Quantos  ,  ó  Deos  ,  e  quaes  !  .  .  .  . 

No  entanto  que  a  soberania  profanada  residia 
(por  um  mysterio  de  contradieçâo )  toda  no  todo, 
e  toda  em  qualquer  parte  da  torpe  seita,  nós  sof- 
friamos  resignados,  quaes  ovelhas  cercadas  no  meio 
de  mil  raivosos  lobos.  Eis  que  a  indignação  mili- 
tar ferve  nos  briosos  peitos  da  guarnição  do  Dou- 
ro. O  mesmo  rio  parecia  murmurar  na  corrente  das 
suas  aguas;  e  um  conselho  militar  rasgando  o  véo 
da  hypocrisia  exclama:  O  nome  do  Senhor  não  pô- 
de ser  jurado  em  vão  ;  e  nós  não  reconhecemos  se- 
não a  quem  nos  reger  em  nome  do  legitimo  Rei , 
e  da  Carta.  Eis  a  virtude  convertida  em  crime, 
que  atirando  a  maldição  sacrilego-apostolica  desde 
o  Minho  ao  Guadiana  ,  lavou  com  o  sangue  da  fi- 
delidade as  praças  do  Porto  e  de  Lisboa. 

Entretanto  sobem  Escribas  e  Fariseos  á  ca- 
deira de  Moysés  para  applaudirem  o  crime;  pros- 
tituem-se  as  leis  do  reino;  conspiram  todas  as  clas- 
ses privilegiadas  para  abonar  a  execranda  traição- 
e  nós  soííriamos  resignados  a  morte  ,  a  prisão*,  o 
roubo ,  e  o  extermínio  ,  porque  tudo  nos  merecia 
uma  Menina  Augusta  e  innocenle,  e  uma  Carta 
de  reforma  e  liberdade. 

O  Ceo  pareceu  por  muito  tempo  surdo  aos  nos- 
sos gemidos.  Dêmos  ao  mundo  o  documento  (  não 
sei  se  diga  da  nossa  detestável  conformidade )  ;  e*o 
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Senhor  nas  alturas  enfastiado  de  tantas  indignida- 
des nos  dizia,  como  aos  abjectos  e  supersticiosos 
Hebreos:  —  Vós  já  não  sois  o  meu  povo,  nem  eu 
sou  o  vosso  Deos  zn  Vos  non  populus  meus.  et  ego 
no?ierovester.~  Os  Portuguezes  fieis,  errantes  por 
estranhos  climas,  e  esfaimados  entre  grilhões  fa- 
ziam retumbai*  as  abobadas  do  Ceo  com  dolorosos 
lamentos  aprendidos  nos  livros  santos.  Senhor 
acorda.  Porque  dormes  sobre  as  nossas  desgraças? 
Porque  desprezas  o  povo,   que  já  te  foi  tão  queril 
do?  Nós  somos  a  escoria  das  nações,  e  o  vergo- 
nhoso opprobrio  de  todos  os  nossos  vizinhos,  que 
já  nos  perguntam  por  zombaria  aonde  está  o  nosso 
Deos?  Deos  profanado  no  púlpito  e  no  altar,  aon- 
de o  nome  de  Jesu  Christo  foi  substituído  pelo  no- 
me de  um  sanguinário  usurpador!  Accorda  ,  Se- 
nhor, em  nosso  auxilio;  e  se  não  por  amor  de  nós 
ao  menos  pela  gloria  do  teu  nome  tão  ultrajado  em 
Portugal  =  Propter  gloriam  nominis  tui.  = 

Taes  preces  subindo  a  cima  das  nuvens  ferem 
o  coração  divino;  e  Deos  escutando  nossos  clamo- 
res desce  em  cima  da  terra  ,  como  descêra  antiga- 
mente para  libertar  os  oppressos  da  escravidão  do 
Egypto. 

Marítima  cidade  ár Angra,  rochedo  destinado 
pelo  Ceo  para  seres  o  baluarte  da  liberdade  y  e  o 
fatal  escolho  da  tyrannia  !  Portugal  vai  firmar  em  ti 
os  seus  pés;  e  tu  serás  o  eterno  padrão  da  sua  gloria 
=  in  petra  exaltavit  me.  =  Naquella  ilha  ditosa  se 
reúnem  as  preciosas  relíquias  de  Portugal ,  como 
outr'ora  em  Canusio  as  relíquias  da  antiga  Roma, 
para  se  reforçarem  contra  as  invasões  de  Carlhago. 
Tejo,  ó  imprudente  Tejo!  E'  debalde  que  des- 
íraldas  a  tua  esquadra  carregada  de  vis  escravos 
para  atacar  o  rochedo,  aonde  o  Senhor  collocou  os 
pés  de  Portugal.  E'  debalde  que  alli  mandas  forças 
e  magistrados  indignos  para  assassinar  a  innocen- 
cia  e  o  brio.  Qual  o  impio  Senacherib  no  bárbaro 
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cerco  de  Bethulia,  assim  a  esquadra  traidora  no 
vergonhoso  salto  da  Terceira !  . . .  Ao  som  horren- 
do dos  bronzes  atroadores  cobre-se  de  negro  fumo 
o  sacrosanto  rochedo :  os  que  escapam  ao  ferro  são 
precipitados  nas  ondas ;  e  a  traidora  expedição  vol- 
ta envergonhada.  O  Ceo  declara  o  seu  poder  con- 
tra o  novo  Pharaó,  cujo  coração  endurecido  não 
acredita  a  voz  do  Ceo  para  libertar  o  povo  do  Se- 
nhor da  sua  escravidão. 

Mas  o  Senhor  jurou  na  sua  ira  ,  que  o  seu  po- 
vo havia  de  ser  liberto.  E  para  este  fim  ,  que  se- 
gredos não  estavam  escondidos  no  seio  da  provi- 
dencia !  .  .  . .  O  tyranno  imprudente  desafia  com  os 
seus  roubos  e  crueldades  a  indignação  da  Inglater- 
ra e  da  França.  A  esquadra  ingleza  reclamando 
indemnisações  exhaure  o  thesouro  do  tyranno.  A 
esquadra  franceza  com  igual  direito  força  a  barra 
de  Lisboa,  e  leva  prisioneira  a  esquadra  do  Tejo, 
em  que  o  tyranno  se  fiava  para  opprimir  o  ultra- 
mar. O  Chefe  da  Casa  de  Bragança  e  sua  Augus- 
ta Filha  voltam  inesperadamente  do  Brazil.  A  ilha 
Terceira  conquistando  o  Archipelago  Açoriano  en- 
grossa as  suas  forças.  Os  Francezes  e  Inglezes  ami- 
gos da  liberdade  desposam  a  nossa  causa.  Uma  es- 
quadra poderosa  levanta  o  ferro  em  S.  Miguel  ,  e 
por  uma  espécie  de  encanto  apparece  nas  praias  de 
Portugal.  O  exercito  libertador  salta  sem  opposi- 
çâo  nas  vizinhanças  do  Porto.  O  exercito  rebelde 
desapparece  como  um  relâmpago;  e  Portugal  prin- 
cipia a  levantar  airosa  fronte  no  meio  dos  seus  ini- 
migos. 

Debalde  um  governo  traidor  e  fraco  manda 
arredar  da  cidade  tudo  que  pode  ser  u til  ao  exer- 
cito libertador;  debalde  fogem  os  monstros  de  to- 
dos os  tríbunaes,  e  deixam  na  cidade  sacrílegos  e 
incendiários  para  roubarem  os  templos,  e  queima- 
rem os  quartéis.  Nada  resiste  ao  brio  das  nossas 
armas.  Os  rebeldes  fogem  além  do  Douro  5  tornam 
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a  passar  o  Douro  e  appresentam  dobradas  forçai 
nos  altos  de  Vallongo  e  de  Ballhar.  E'  naquelles 
meSmos  altos  que  as  relíquias  liberaes  mostram  a 
firmeza  do  seu  valora* petra  exaltavit  me  =  e  no 
entanto  que  a  nova  legislação  vai  esclarecendo  os  po- 
vos, «o  entanto  que  os  cidadãos  armados  redobram 
tohS  f******  Portugal  triumpha  e  se  exalta 
sobre  os  domésticos  inimigos  ==  exaltavit  caput 
menm  super  mímicos  meos.  =  - 

Porém  o  Tjranno  usurpador,  mais  endureci- 
do  que  Pharao  a  vista  dos  prodígios  de  Moysés, 
nao  ve  o  Dedo  de  Deos  no  meio  de  tantas  maral 
vilnas.  Manda  por  duas  vezes  uma  numerosa  es- 
quadra a  bloquear  a  cidade  íiel  para  que  a  fome 
laça  o  que  não  pôde  fazer  o  seu  impotente  .ferro 
1  or  duas  vezes  foge  derrotada  a  esquadra  invasora* 
diante  do  estandarte  bicolor  ,  que  lhe  deslumbra 
os  olhos.  O  espirito  do  Senhor  soprando  em  cima 
das  aguas  destroe  as  náos  profanas  de  Tharsis  =  con- 
teres naves  Tharsis  =  e  D.  MARIA  pode  lavrar 
nas  suas  bandeiras  a  inscripcão  sagrada,  que  Elisa- 
beth mandou  bordar  nas  suas,  quando  derrotou  a  in- 
vencível esquadra  do  Tyranno  Hespanhol  =  ajlavit 
JJeus,  et  dissipentur  inimici  ejus.  = 

Obstinado  em  sua  derrota,  e  desamparado  da 
junta  apostólica,  que  lhe  faltou  em  Madrid  o 
tyranno  portuguez  abandona  a  capital  para  ani- 
mar os  rebeldes  que  atacam  as  trincheiras  do  Por- 
to ;  perde  inutilmente  o  sangue  dos  seus  escra- 
vos; e  invertendo  a  divisa  de  Cesar  diante  das  nos- 
sas linhas  =  chegou  ,  mal  vio ,  e  fugio.  =  O  Dou- 
ro fica  tnumphanle,  e  Portugal  vai  ser  livre.  O  Al- 
garve abraçando  a  expedição  do  Porto  estende  os 
seus  brios  pelas  vastas  campinas  do  Além-Tejo;  e 
um  novo  Nelson  no  Cabo  de  S.  Vicente  leva  em 
tnumpho  ao  Algarve  a  esquadra  usurpadora,  que 
jio  seu  final  parocismo  intentou  destruir  a  obra  da 
Providencia  já  consummada.  A  usurpação  desprezou 
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até  ao  fim  o  ramo  da  oliveira ;  e  a  força  decidio  o 
que  nào  pôde  a  razão  decidir.  Lisboa  inflammada 
com  os  brios  da  expedição  portuense  nas  praias  de 
Cassilhas  e  Almada  despedaça  o  vacillante  thro- 
no  da  tyrannia;  e  os  infames  satellites  da  usurpa- 
ção desapparecem  da  capital  restaurada. 

Tão  ditosa  e  repentina  mudança,  ó  Deos,  nao 
é  effeito  da  mão  humana  ;  é  obra  da  tua  dextra 
excelsa.  Mais  grato  do  que  a  irmã  de  Moysés  nas 
triumphantes  praias  do  Eritrêo,  depois  que  viu  der* 
rotado  o  exercito  de  Pharaó,  eu  ,  Senhor,  em  no» 
me  do  reino  inteiro  me  prostro  ante  o  teu  throno, 
reconhecendo,  e  protestando  que  tu  és  o  author  de 
tantos  prodígios ,  a  quem  devemos  louvar  e  confes* 
sar  por  toda  a  eternidade,  porque  fu  abençoaste  a 
nossa  terra,  e  fizeste  pedaços  as  cadeias  da  nossa  es- 
cravidão =  benedixisti,  Domine ,  teriam  tuam,  aver- 
tisti  captivitatem  Jacob.  = 
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THEOLOGIA  CHRISTÃ, 


heologia,  geralmente  fallando,  é  a  sciencia  que 
trata  das  relações  entre  Deos  e  o  homem ,  e  forma 
um  tratado  vastíssimo,  que  exige  muito  saber, 
muita  critica,  e  conhecimento  de  línguas  e  anti- 
guidades. Os  Gregos  e  Romanos  nos  melhores  sé- 
culos da  sua  íllustração  foram  eminentes  na  sua 
mythologia  ,  como  se  vê  em  Hesiodo,  Homero,  e 
Ovídio  em  suas  lindas  metamorphoses.  E  porque 
não  hão  de  os  sábios  da  christandade  saber  a  sua 
verdadeira  religião ,  assim  como  aquelles  grandes 
escnptores  sabiam  as  suas  falsas,  que  tinham  ori- 
gem nas  allegorias  dos  filósofos  ?  E'  pela  ignorância 
desta  sciencia  que  o  fanatismo  e  libertinagem  tem 
feito  tamanhos  prog  ressos.  O  reinado  de  B.  Miguel 
o  proceder  dos  seus  bispos  e  parochos ,  os  sermões 
dos  frades  ,  e  os  costumes  do  povo  realista ,  tudo 
prova  que  os  Portuguezes  não  possuíam  a  sciencia 
da  religião,  e  que  a  sua  estúpida  e  venal  theolo- 
gia  era  crer  e  fallar  em  um  altar,  a  cuja  sombra 
todos  queriam  viver  perjurando,  roubando,  e  as- 
sassinando. E  a  vista  de  taes  exemplos  haverá  ain- 
da quem  trate  com  indiferença  a  theologia,  ou  ma- 
térias religiosas  ?  Eu  sei  que  é  moda  ser  fanático 
ou  libertino;  mas  também  sei  que  um  constitucio- 
nal não  deve  ser  uma  cousa  nem  outra.  Se  o  povo 
não  fosse  tão  ignorante  ,  e  se  os  padres  portugue- 
zes entendessem  o  espirito  do  evangelho,  e  as  pu- 
ras doutrinas  dos  antigos  padres,  não  vedamos 
tantas  denúncias  ,  tantos  perjúrios,  e  tantos  escân- 
dalos nos  cinco  annos  em  que  só  se  fallava  na  santa 
religião.  Se  a  Carta  e  o  governo  da  Rainha  não 
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remediar  este  mal ,  o  estado  ficará  com  uma  brecha 
terrível;  e  a  experiência  mostrará  que  a  theologia, 
tal  qual  deve  ser,  não  é  objecto  indifferente  aos 
olhos  da  politica. 

O  politico  florentino,  como  quer  fazer  do  seu 
príncipe  um  tyranno,  o  ensina  a  ter  uma  religião, 
e  lhe  recommenda  certo  exterior  de  piedade,  em 
que  o  coração  não  tenha  parte,  quando  tf  aí  ar  do 
seu  interesse.  Tal  fui  a  theologia  da  camarilha  de 
D.  Miguel,  o  qual  nem  por  isso  se  deu  íào  bem 
com  ella  como  cuidava. 

O  célebre  ínglez  Burk ,  cujas  reflexões  andarn 
traduzidas  em  nossa  lingua,  diz  que  a  religião  é 
essencial  ao  systema  constitucional,  e  á  liberdade  ; 
louva  o  como  a  Grão  Bretanha  soube  amalgamar  a 
sua  constituição  com  a  sua  religião;  e  diz  que  por 
isso  a  Inglaterra  é  um  templo  em  modo  de  fortale- 
za,  mais  solido  que  o  de  Salomão  —  Templum  in 
modum  areis. 

Talvez  me  digam  que  isto  de  theologia  é 
cousa  que  qualquer  frad^e  sabe;  <^ue  a  constituição 
politica  nada  tem  de  commum  com  theologias  ;  e 
que  a  Carta  garantindo  a  religião  de  nossos  pais 
nada  mais  tem  a  fazer  Mas  eu  não  fallo  nessa 
theologia  claustral.  Theologia  é  a  sciencia  do  que 
devemos  crer,  e  do  que  devemos  obrar  em  qual- 
quer profissão  da  vida  humana  particular  e  pública. 
Esta  sciencia  aprende  se  na  biblia;  e  a  biblia  con- 
tém livros  de  muita  belleza  ,  e  saber  moral  e  poli- 
tico, de  que  se  serviram  os  melhores  poetas  e  ora- 
dores da  sábia  Grécia.  Aprende-se  no  evangelho, 
e  nas  doutíssimas  e  elegantes  epistolas  dos  apósto- 
los. Aprende-se  nos  cânones  dos  quatro  primeiros 
concilios  ecuménicos;  e  nos  immortaes  escriptos 
dos  padres  dos  primeiros  séculos,  que  foram  sábios 
filósofos  antes  de  se  converterem  ao  christianismo, 
e  que  foram  luzeiros  da  igreja  e  do  estado  antes 
que  a  invasão  dos  Sarracenos ,  a  filosofia  dos  A  ra- 
li 
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bes,  e  as  períençòes  dos  papas  alterassem  a  tra- 
dição e  confundissem  as  boas  doutrinas  e  costu- 
mes dos  primitivos  chrislãos. 

S.  Bernardo,  que  foi  o  último  padre   iá  la- 
mentava o  estado  da  theologia  no  seu  tempo   e  os 
doutores  que  vieram  depois,  desviando-se  da  sim- 
plicidade evangélica  e  do  estilo  dos  antigos  padres 
formaram  um  chãos  de  controvérsias  e  fubtilezas 

?Z-deU  pretef  °"  aos  here8es  Para  perturbarem  a 
igreja,  e  os  estados  catbolieos. 

iam  ?\ his.tor.iadores  P'os  e  sinceros  lamen- 

tam a  theologia  contenciosa,  que  do  século  XI  por 
diante  inundou  a  igreja  occidental.  O  dogma  não 
era  tratado  com  aquelia  religiosa  modéstia  que  se 

tenVH,rV",,Z°S  de-  De°S-  Uma  c"ri°sidade  mal  en- 
tendida tudo  queria  analysar;  e  a  moral  do  evan- 
gelho tao  simples  e  tão  clara  nas  homilias  dos  pa- 
dres passou  a  ser  uma  moral  de  subtilezas  ,  poroue 
a  misturaram  com  a  moral  de  Aristóteles  ,de  Eoi- 
cteto,  e  outros  filósofos  estóicos. 

A  theologia  christã  foi  ensinada  por  um  estilo 
desconhecido  nos  séculos  de  Santo  Ambrósio  e 
Agostinho.  Um  luxo  funesto  se  introduziu  no  culto- 
e  os  costumes  alterados  pela  relaxação  da  discipli- 
na fizeram  com  que  a  filha  de  Sião  envolvida  em 
cruzadas,  e  cheia  de  falsas  lendas,  não  trajasse  as 
lindas  roupas  da  sua jucundidade.  Os  canonistas  do 
século  XIII  seguiram  o  mesmo  estilo  e  methodo 
que  os  ruins  theologos,  os  quaes  em  vez  de  expo- 
rem o  dogma  e  a  moral  como  os  padres  dos  pri- 
meiros séculos,  inventaram  a  eschokistica  conten- 
ciosa, que  tanto  estragou  as  universidades  que  fo- 
ram estabelecidas  antes  do  gosto  e  renascimento 
das  letras  na  Europa.  Mas  os  canonistas  não  con- 
servaram ,  como  deviam ,  a  tradição  para  o  funda- 
mento da  doutrina,  e  confundiram  a  doutrina  mo- 
ral com  a  disciplina,  sem  advertirem  que  a  disci- 
plina é  variável,  e  a  moral  não.  A  origem  desta 
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confusão  foi  a  authoridade  das  falsas  decretaes,  e 
do  decreto  de  Graciano,  e  os  cânones  de  alguns 
concílios  celebrados  em  Toledo  no  tempo  dos  Reis 
Godos,  dos  quaes  alguns  eram  tão  frívolos,  que  os 
clérigos  não  os  quizeram  observar,  como  aquelíe 
que  os  mandava  rapar  a  cabeça,  e  deixar  adiante 
da  testa  ura  cocuruto  de  cabello,  que  ainda  hoje 
usam  os  frades  bentos.  A  jurisprudência  canónica  , 
diz  Fleury,  tornou-se  arbitrária,  e  por  conseguin- 
te incerta  pela  multidão  excessiva  de  novas  consti- 
tuições, que  se  destruíam  umas  ás  outras,  e  pelas 
dispensas  de  leis,  que  os  papas  não  se  atreviam 
abrogar.  Os  doutores  que  explicavam  nas  escholas 
o  decreto  de  Graciano,  e  as  decretaes  de  Grego- 
rio IX,  tízeram  glosas,  que  se  tornaram  famosas, 
mas  inúteis.  S.  Bernardo  queixava-se  amargamen- 
te dos  advogados  da  corte  de  Roma,  e  doutros 
tribunaes  que  ostentavam  subtilezas  de  chicana  pa- 
ra illudir  as  leis,  e  faze-las  servir  de  pretexto  á 
injustiça.  Estes  advogados  eram  clérigos,  que  es- 
tudavam exclusivamente  a  jurisprudência  civil  e 
canónica,  assim  como  a  medicina.  Os  monges  fo- 
ram prohibidos  destes  estudos  como  incompatíveis 
com  sua  profissão ;  mas  elles  desprezaram  o  conci- 
lio de  Latrão  para  serem  intitulados  doutores  de 
títulos  pomposos,  como  máximo,  grande,  irrefra- 
gavel,  &c.  ,  e  fugiram  do  espirito  do  evangelho, 
que  é  todo  sinceridade,  candura  e  desinteresse. 
E  que  se  podia  esperar  de  padres  sem  virtudes,  e 
cheios  de  uma  erudição  falsa?  Como  haviam  pre- 
gar, e  instruir  o  povo  nos  deveres  da  moral,  que 
elles  não  queriam  aprender  na  escriptura  ,  e  escri- 
ptos  dos  primeiros  padres,  que  nada  sabiam  das 
matérias  contenciosas  desses  chamados  doutores  ca- 
nonistas?  Elles  desprezavam  as  constituições  apos- 
tólicas, os  cânones  do  concilio  de  Nicea*  e  outros 
primeiros  concílios  ,  a  que  Santo  Agostinho  cha- 
mava supplementos  do  evangelho e  não  queriam 
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ler  S.  Gregorio  Thaumaturgo,  S.  Bazilio,  e  S.  Cy- 
pnano.  Taes  canonistas ,  ao  muito,  eram  taes  como 
o  bispo  do  Porto,  e  o  patriarcha  de  Lisboa  na 
usurpação  de  D.  Miguel. 

Um  ecclesiastico  instruído  como  Bossuet  e 
Massiilon  olha  para  estes  doutores  canonistas  como 
Montesquiou  e  D'Àguessau  olhariam  para  um  ra- 
bula;  ou  como  um  religioso  douto  para  o  mestre 
de  ceremonias  de  um  convento,  o  qual  sabe  fazer 
a  ioihmha,  marcar  as  paschoas  ,  e  conhecer  a  cor 
dos  paramentos,  e  as  voltas  que  deve  dar  no  coro 
quem  vai  cantar  uma  iiçào.  E'  verdade  que  um 
bacharel  que  foi  a  Coimbra,  e  que  na  sua  banca 
advogou  como  o  fiastos ,  intendente  da  policia,  e 
outros,  que  também  f^ram  da  policia,  mal  podem 
crer  que  haja  quem  saiba  mais  do  que  elles ;  e  nem 
o  bispo  do  Porto,  nem  patriarcha,  Ferro,  e  Cor- 
reio do  Porto  se  podem  persuadir  de  que  não  se- 
jam homens  bacharéis  pelo  menos  e  capazes  de  es- 
crever largas  paginas.  Mas  eu  não  sei  combater  a 
convicção  interna  de  cada  um;  e  por  isso  nunca 
tive  vocação  de  ir  á  Moura  ma  argumentar  contra 
o  Alcorão.  Confesso  com  tudo  que  todos  esses  se- 
nhores se  formaram  em  direito  civil  ou  canónico  • 
e  mesmo  lhes  dou  de  quebra  muitos  bacharéis  e 
lentes  que  tenho  conhecido,  e  que  são  bispos,  có- 
negos,  desembargadores ,  e  tudo  quanto  quizerem. 
Mas  não  são  homens  de  letras,  ainda  que  occu- 
pem  lugares  de  letras  Não  são  theologos  ,  nem  ju- 
risconsultos ;  mas  estão  hábeis  pelo  seu  ferrete  *de 
Coimbra  a  serem  ministros  d'estado  em  governos 
despóticos.  Desengane-se  o  patriarcha  e  o  bispo  do 
Porto,  que  a  religião  christã  nem  é  o  que  elles  es- 
crevem ,  nem  o  que  dizem  alguns  rapazes,  que 
leram  aígum  livrinho  francez.  Não  falta  quem  co- 
nheça os  fanáticos,  e  os  impios  superficiaes  da  mo- 
da. E'  verdade  que  muitos  nem  se  dignam  ler  a 
pastorai  do  patriarcha ,  e  bispo  do  Porto  9  e  tratam 
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tudo  de  resto,  com  tanto  que  elles  occupem  al- 
gum emprego  lucroso,  seja  qual  for  a  religião  e  o 
governo;  mas  este  indifierentismo  é  também  um 
indicio  de  impiedade,  como  observa  um  bispo  de 
França  muito  constitucional,  que  acaba  de  publi- 
car um  livro  sobre  a  indifferença  da  religião.  O  seu 
th  em  a  é  =  Impius  cum  in  profundura  verter  it  con- 
temnit.  =  Aquelle  sábio  bispo  prova  que  este  in- 
difierentismo religioso  é  funesto  ao  systema  consti- 
tucional. Eu  entendo  que  indifferentismo  religioso 
é  systema  de  Machiavel ,  muito  funesto  á  politica 
do  estado,  maiormente  quando  os  adversários  do 
systema  constitucional  tem  tirado  tamanho  partido 
da  religião  mal  entendida.  Do  indifferentismo  re- 
ligioso é  fácil  passar  ao  indifierentismo  politico:  e 
eis  ahi  justamente  o  que  querem  os  tyrannos  e  fa- 
náticos. Ora  com  taes  sentimentos  como  pode  uma 
nação  ser  livre  e  religiosa  1  Em  tal  caso  um  homem 
de  probidade  e  de  saber  mete-se  em  sua  casa,  e 
deixa  ir  o  mundo  como  vai ,  segundo  a  máxima  dos 
jesuítas  velhos. 
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O  despotismo  disfarçado  com  pretextos  de  religião. 

So7oSleino  2  £/CreVeU  6m  AJemanha  sobre  a 
grandes  de  Hespanha &°o  '?£$TJZ 

S;  de  fod Penh°  d°  deS^ÍÍSra°  hesínhd  e  a 

inquisição  para  alcançar  os  seus  fins;  porque  o  des- 

ffoTu^thír'3  VeStÍr  38  ^pL^Zhoíe- 
Sr  FW„  ^Ilcis™o  q^ndo  trata  de  se  enlhro- 
nizar.  Fernando  e  Isabel  iliudidos  pelos  olieartehis- 

terrível  tr  bunal,  chamado  inquisição,  que  por  tres 
séculos  fo,  a  vergonha  da  razão,  %  à  destaca  do 
género  humano;  e  que  ,  á  maneir  de  um  nceTdio 

SmXaatr^tUga  Pa?  *ae  t0da  3  Península  S 
um  theatro  de  estupulez  e  horror.  A  literatura  hes- 
panhola  e  portugueza  ,  que  principiava  a  fl  recer, 
começou  logo  a  decahir;  e  não  só  a  liberdade  dos 

diante  dkTf  °  d°  ev™^°  «  encolheu 

diante  das  fogueiras  do  santo  officio. 

Verdade  é  que  a  inquisição  começou  na  Hes- 
panha para  exterminar  os  Mouros  e  Judeos,  e  ser- 
via também  para  exterminar  a  seita  dos  Albigea- 
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ses.  Porém  Fernando  e  Isabel  se  serviu  delia  para 
acabar  com  as  liberdades  de  Aragão,  e  representa- 
ção de  Castelia*  Uma  politica  astuciosa  fez  da  re- 
ligião o  instrumento  dos  seus  caprichos.  O  papa, 
que  penetrou  o  desígnio  daquelles  fundadores  do 
infame  tribunal ,  olhou  para  elle  com  desagrado;  e 
com  o  presupposto  de  favorecer  os  pertendidos  in- 
teresses da  igreja,  deu  a  Fernando  o  titulo  de  Ma- 
gestade  Catholica  \  e  por  este  modo  a  corte  de  Ro- 
ma contribuiu  para  anullar  os  privilégios  de  Cas- 
tella  e  Aragão  dando  poderes  absolutos  ao  sobera- 
no das  Hespanhas.  Eis-aqui  como  o  despotismo  faz 
a  igreja  odiosa  disfarçando-se  no  manto  de  religião 
para  firmar  os  seus  direitos.  O  governo  de  D.  Mi- 
guel também  se  fundou  na  religião;  e  quasi  todos 
os  accordãos  das  alçadas  se  fundavam  em  pretextos 
de  religião  pára  mandar  os  liberaes  ao  patíbulo,  e 
ao  degredo.  Nunca  faltam  pretextos  aos  doutores 
da  lei  para  perseguir  a  liberdade.  Nos  legem  /za- 
hemus ,  diziam  os  Farizeos  no  Pretório  ;  e  condem- 
naram  o  Salvador  com  a  palavra  religião  e  lei.  Por 
este  modo  tudo  favorece  o  despotismo  ;  e  até  a 
palavra  Constituição  pode  servir  de  pretexto  ao 
despotismo  para  elle  fazer  o  que  quizer.  O  despo- 
tismo é  como  o  amor  próprio,  que  se  esconde,  e 
nutre  até  nos  peitos  mais  virtuosos.  Dizem  que  a 
liberdade  da  imprensa  é  o  antídoto  deste  mal.  Mas 
a  imprensa  obra  lentamente,  e  o  despotismo  é  mais 
rápido  em  seus  effeitos  e  disfarces.  O  despotismo 
reinou  na  Inglaterra  no  ministério  de  Wellington. 
E  de  que  serviu  a  imprensa?  Quando  os  déspotas 
não  prohibem  a  imprensa,  desprezam  os  escriptos^ 
e  continuam  a  obrar  o  que  lhes  parece. 
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Oligarchia 


Quando  os  homens  nobres  e  opulentos  de  uma 
nação  tem  grande  preponderância  sobre  o  povo  e 
mesmo  sobre  o  monarcha,  este  governo  chama'se 
oligarchico:  o  podêr  legislativo ,  administrativo, 
e  executivo  fica  reconcentrado  na  mão  dos  ricos  e 
nobres:  o  povo  nada  representa,  e  é  um  rebanho 
passivo  condemnado  aos  duros  trabalhos  da  terra  : 
o  Rei  ou  não  existe,  ou  é  um  autómato  destina- 
do a  fazer  o  que  se  lhe  manda,  e  a  receber  alguns 
incensos  como  os  ídolos  do  paganismo.  Se  os  sa- 
cerdotes são  os  que  tem  toda  a  influencia  sobre  o 
povo,  este  governo  chama-se  theocratico;  e  tanto 
o  povo  como  os  Reis  são  meros  fantasmas  no  go- 
verno. Em  ambos  os  casos  temos  oligarchia,  com  a 
differença  de  ser  sagrada,  ou  profana  j  e  quando  o 
clero  de  mãos  dadas  com  os  nobres  tem  toda  a  in- 
fluencia no  governo,  então  temos  uma  mistura  de 
oligarchia,^  e  theocracia :  o  povo  é  besta  de  som  ma 
e  o  Rei  não  é  mais  do  que  o  paládio  dos  grandes' 
e  dos  padres.   Quando  a  Grécia  foi  governada  pe- 
los trinta  tyrannos ,  pelos  Ephoros ,   Archoníês ,  e 
pelo  Areópago  ,  tudo  aquillo  erão  oligarchias;  e  os 
antigos  reinos  da  Asia  ,  apesar  de  terem  monar- 
chas,  eram  todos  oligarchias,  e  theocracias,  em 
que  os  Reis  erão  brilhantes  escravos  dos  grandes 
e  sacerdotes  dos  idolos,  os  quaes  enganavam  os 
Reis,  como  se  vê  no  livro  de  Daniel.   Apenas  se 
vê  um  Rei  que  governava  por  si,  como  Cyro,  e 
Alexandre;  ou  uma  Rainha,  como  Semiramis,  e 
Arthemisa;  tudo  o  mais  era  farça  de  realeza  ,  e 
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verdadeira  oligarehia,  que  fez  todas  as  desgraças 
da  Chaldea,  Pérsia,  e  Babylonia  ;  e  mesmo  do  fa- 
moso Egypto,  que  depois  do  grande  Sesostris  até 
aos  Ptolomeos  foi  um  theatro  de  superstições  e  ty- 
rannias,  que  perderam  o  melhor  paiz  do  mundo, 
Cambyses  foi  um  néscio  autómato  dos  padres;  e 
os  subsequentes  Pbaraós  entregues  aos  falsos  mila- 
gres dos  seus  Ariolos,  como  se  vê  no  tempo  de 
Moysés,  converteram  o  povo  em  um  rebanho  de 
carneiros  para  lhe  tosquearem  a  lã;  e  as  cidades 
mais  famosas  do  mundo  se  converteram  em  aldêas 
doentias  e  pobres,  aonde  se  divisam  apenas  os  pe- 
daços de  algumas  pirâmides,  e  obeliscos,  que  pe- 
la rigidez  do  seu  fabrico )  e  bem  embalsamado  das 
suas  múmias  disputam  a  duração  da  eternidade» 
Tanto  podem  os  governos  oligarçhicos  e  theocrati- 
cosi  Transtornam,  ao  que  parece,  a  mesma  ordem 
da  natureza;  convertem  os  melhores  climas  em  ter- 
ras de  pestilência;  e  tornam  os  homens  em  brutos! 

Se  a  nobre  Europa  continuasse  a  ser  influída 
por  jesuítas,  e  mais  castas  de  fiadaria,  e  oligar- 
chos,  seria  em  poucos  séculos  o  mesmo  que  essas 
devastadas  províncias  da  Asia,  que  antigamente 
formavam  lindos  jardins.  Mas  é  para  evitar  essas 
consequências  desastrosas  que  os  Reis  illuminados 
adoptam  novas  Constituições,  de  que  se  acham 
preciosos  modelos  na  bella  antiguidade;  e  por  isso 
Madame  Siael  disse  que  a  liberdade  é  mais  antiga 
que  o  despotismo.  Foi  para  evitar  esses  horrores, 
que  a  França  gritou  zz  fora  jesuitaszze  a  Inglater- 
ra grilou  pelo  bíll  da  reforma  contra  os  aristocra- 
tas, que  não  querem  ceder  a  bem  da  nação  uma 
pollegada  de  terreno.  Tal  é  a  lucta  que  divide  a 
Europa,  e  que  occupa  o  Duque  de  Bragaivça  com 
seu  exercito  sobre  as  margens  do  Tejo  e  Douro» 
Que  espectáculo!  De  uma  banda  montões  de  tre- 
vas; e  da  outra  um  pequeno  clarão  de  luz  ;  e  a  luz 
ha  de  varrer  as  trevas. 
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O  fíiosofo  Newton  calculou  os  segundos  que  a 
luz  do  sol  gasta  era  chegar  aos  nossos  olhos  atraves- 
sando as  trevas  que  o  separam  de  nós  quando  sur- 
ge no  norwonte;  e  eu  calculo  a  breve  demora  qu@ 
o  reinado  da  Senhora  D.  MARIA  II  ha  de  ter 
em  passar  do  Douro  e  Tejo,  ao  Guadiana.  Entào 
parodiando  o  que  disse  o  Rei  de  MeJinde  ao  nosso 
argonauta  direi  ao  Senhor  D.  PEDRO  — 

Não  é  sem  causa ,  não ,  occulta  ,  e  escura 
rir  la  do  Capricórnio ,  e  dos  Açores  : 
Deos  por  certo  vos  traz  ,  porque  pertende 
Algum  serviço  seu  por  vós  obrado  ; 
Por  isso  só  vos  guia ,  e  vos  defende 
Dos  imigos ,  do  mar ,  do  vento  irado. 

A  expedição  de  Jason  foi  a  Colchos  buscar  o 
vellocino  de  ouro;  a  expedição  do  Duque  x>e  Bra- 
gança veiu  trazer  a  Portugal  o  veJlocino  da  liber- 
dade.   AqueJia  foi  buscar  riqueza  ;  esta  veiu  enri- 
quecer  o  reino  tirando  os  dízimos,  e  fora  es ,  que 
engordavam  uns  poucos  para  entisicar  a  nação.  O 
l>ouro  vendo  o  Pai  e  Regente  da  sua  Augusta  Rai- 
nha, Jevantou-se  do  seu  leito ,  e  disse  como  a  he- 
roina de  Carthago  á  vista  de  Enéas  =  Quis  novuz 
hic  nostris  surrexii  sedibus  hospes  ?  =  Que  novo  hos- 
pede é  este  ,  a  quem  alguns  chamão  estrangeiro? 
Ahi  não  é  estrangeiro ;  o  Tejo  o  viu  nascer:  eó 
por  tanto  seu  filho. 

Deixando  agora  parodias,  e  bem  applicadas 
metaphoras,  eu  vou  atar  o  quebrado  fio  da  oligar- 
chia.  Mr.  Vignole  escreveu  um  livro  intitulado  « 
Ohgarchie  des  Gabinets^  no  qual  diz  que  a  maior 
parte  dos  Reis  vivem  sujeitos  á  opinião  dos  oligar- 
chistas,  que  realmente  são  os  que  governam  a  Eu- 
ropa. Quantas  vezes  ,  diz  elle ,  quer  um  Soberano 
fazer  uma  boa  lei  a  bem  da  nação,  e  os  seus  auli- 
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cos  o  não  consentem ,  pintando-lhe  mil  perigos  fan- 
tásticos, que  (Tessa  lei  se  podem  seguir? 

O  certo  é  que  o  nosso  D.  João  III  governado 
por  jesuítas,  e  contra  o  primeiro  impulso  do  seu 
pio  coração  nos  introduziu  as  duas  pestes  de  inqui- 
sição,  e*  insociável  sociedade  de  Jesus.  Seu  neto 
D!  Sebastião  educado  porjesuitas  não  respirava  des- 
de a  infância  senão  idéas  de  cavallaria  contra  Mou- 
ros; e  se  algum  fidalgo  de  juizo  e  probidade  o  des- 
viava d'esses  assumptos,  e  lhe  apontava  as  preci- 
sões do  estado,  e  promulgação  de  alguma  lei  inte- 
ressante á  lavoura  e  commercio,  o  seu  confessor  e 
validos  ,  que  erão  jesuítas  internos  e  externos  ,  não 
consentiam  nisso*,  e  daqui  vem  que  o  nosso  Camões 
contemporâneo  daquelle  Rei,  e  conhecedor  das  in- 
trigas do  paço  ,  lamentou  aquella  oiigarchia ,  a 
qual  = 

 ,  .  não  consente 

Mondar -se  o  novo  trigo  florescente. 

Esta  allegoria  é  tão  bella  em  eloquência,  co- 
mo expressiva  em  politica.  Elie  compara  a  educa- 
ção dos  Reis  na  infância  com  o  desvelo  que  deve 
haver  em  mondar  o  trigo  em  quanto  é  novo.  Eu 
devo  presumir  que  o  Senhor  D.  PEDRO  tem  da- 
do a  sua  Augusta  Filha  ,  Rainha  de  Portugal ,  mes- 
tres que  nào  sejam  como  os  de  D.  Sebastião;  e  co- 
mo Elie  tem  de  reger  o  reino  em  sua  menorida- 
de,  tempo  ha  de  instruir  a  joven  Rainha  em  uma 
eschola  prática  para  que  Ella  não  careça  de  oligar- 
chias  ,  e  saiba  andar  por  si  na  espinhosa  carreira 
de  reinar,  e  conhecer  os  homens.  Já  um  politico 
disse  que  as  senhoras  de  boa  educação  e  viveza  co- 
nhecem melhor  os  homens  do  que  os  homens  uns 
ãos  outros. 

Lembro-me  haver  lido  ,  e  não  tenho  á  mão, 
uri  pequeno  livro  em  in^lez  intitulado  ==  Conspira- 
ções dos  sacei*dotes  e  das  grandes  contra  o  jx>dcr 
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dos  Heis,  e  m  liberdade  dos  povos  =  o  qiml  devia 
ser  um  manual  dos  soberanos  desde  a  infância-  e 
se  D.  Miguel  o  tivesse  iido  ri àV  teria  sido  o  brinco 
da  camarillia  que  o  roiea  para  fazer  á  sua  som- 
bra assassínios,  e  ladroeiras  de  toda  a  espécie  A 
oiigarchia  de  Portugal  aproveitou  se  daquelle  in- 
Ian  te  automático  ,  como  a  oligarchia.de  Babylunia 
se  aproveitou  de  Nabucodunosor  para  fazer  tudo 
em  seu  nome,  usurpando  a  sua  authoridade,  e  a 
liberdade  do  povo  até  reduzir  o  Rei  a  uma  besta 
que  cahio  do  throno  para  pastar  no  campo .  como' 
se  Je  em  Daniel. 

í^cá  e  Miranda  cançado  de  dar  conselhos  a  quem 
náo  os  pedia  na  corte  de  D.  João  111,  e  Cardeal 
Kei  D.  Henrique,  retirou-se  para  o  campo,  e  dis- 
se a  um  amigo  de  Lisboa,  que  tinha  aniania  d,e 
escrever  çomo  eu  :  === 

Não  has.de  emendar  o  mundo , 
Por  mais  razoes  que  dispendas. 

Foi  a  oiigarchia  de  Lisboa,  de  mistura  com  os 
^suUas,,  que  perdeu  a  flor  de  Portugal  nas  areias 
u  Africa  ,,  e  que  noa  sugeitou  aos  Filippes  de  Hes- 
panha.   Em  diflerentes  epochas  tem  Portugal  tido 
bons  escripíores ,  e  homens  poderosos  na  palavra 
como  o  Padre  Vieira  no  tempo.de  D.  Aílbnso  VJ.' 
e  Alexandre  de  Gusmão,  e  D.  Luiz  da  Cunha  no 
tempo  de  D.  Joào  V.  ;  mas  de  nada  serviram  os 
seus  esc  ri  p  tos  e  conselhos  contra  a  oiigarchia ,  que 
iundou  a  patriarchal ,  que  estabeleceu  a  odiosa  po- 
licia de  Lisboa,  que  deu  forças  ao  santo  officio,  e 
que  desperdiçou  o  dinheiro  público  no  convento  cie 
Mafra,  e  outros  objectos  escusados,  em  vez  de  se 
applicar  a  estradas ,   pontes,  fábricas,  e  cultura 
das  charnecas  do  Além-Tejo,  e  outros  silios  do 
reino,  que  só  servem  para  degradados,  e  que  são 
peiorçs  .que  Cabo  Verde.  Em  fim  a  oiigarchia  poc- 
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tu^ueza  sempre  detestou  os  homens  instruídos  em 
.matérias  de  politica,  religião,  e  economia,  os 
quaes  tem  tido  o  destino  de  lâmpadas  sepulchraes, 
que  se  accendem  aos  defunctos  ,  as  quaes  desper- 
diçam o  seu  azeite  allumiando  a  quem  nao  vê.  Em 
Portugal  só  nao  padeciam  os  sábios  da  ordenação 
do  reino,  e  de  algum  bocadinho  das  pandectas  , 
chamados  desembargadores,  que  na  frase  do  nos- 
so Ferreira  — 

Para  tudo  prestam  y  para  tudo  são. 

Até  serviram  para  absolver  os  ulveiristas  e 
miguelistas  por  falta  de  prova  na  regência  da  Se- 
niiora  Infanta  \  e  depois  acharam  provas  sobejas  pa- 
ra me  roubarem  dinheiro,  camisas,  e  toda  a  mo- 
bília de  uma  casa;  e  mesma  urna  batina  e  estola 
rica,  que  o  ministro  do  deposito  deu  a  um  cónego 
seu  sobrinho!  Também  tiveram  provas  bastantes 
pirt  mandarem  enforcar  na  praça  do  Porto  os  fi- 
d  iigps mais  djstinctos,  e  lançar  lhes  as  cinzas  ao 
mar,  só  porque  nao  reconheceram  a  usurpação  de 
D.  Migud. 

Aíniar  em  Coimbra  cinco  annos  ,  ser  juiz  de 
fora ,  passar  á  casa  do  Porto,  ao  desembargo  do 
paço ,  e  ao  ministério  ,  eis  os  D\4gu  ssaas  e  Siily$ 
d  i  oligarchia  portuguesa.  Que  ridículos  magistra- 
dos ,  dizia  Cicero ! 

Fidalgos  que  fugistes  para  a  ilha  Terceira , 
bispos  que  fugistes  para  Gibraltar,  ecclesiasticos 
que  fostes  para  Africa,  e  gemestes  nas  masmor- 
ras] Tomai  este  exemplo  ;  e  dizei  se  ainda  que- 
reis oligarchia  e  despotismo.  Abri  os  olhos]  D. 
PEDRO  Regente  até  que  D  MARIA  suba  ao 
Throno ;  e  depois  eterna  Carta  Constitucional. 
O  despotismo  só  interessa  a  máos  desembargadores^ 
frades ,  e  ladrões. 

Neste  momento  sei,  pela  gazeta  de  Madrid 
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que  Fernando  VII  melhorando  da  sua  enfermidade 
se  retractou  de  algumas  cousas  que  tinha  ordena- 
do  na  regência  da- Rainha;  assim  como  se  retra- 
ctou jj  quando  entrou  em  Hespanha,  do  que  havia 
prometido  e  jurado  ,  quando  vultou  de  Franca  De- 
pois que  se  inventou  a  palavra  coacção,  quem  pô- 
de saber  quando  os  Reis  são  senhores  da  sua  von- 
tade. D  Miguel  também  disse  que  fòra  coacto  em 
Vienna  d  Áustria  ,  quando  jurou  a  Carta  Consti- 
tucional, e  protestou  obedecer  a  seu  Augusto  Ir- 
mão. Eis-aqui  como  as  oligarehias  fazem  os  Reis 
livres  ,  ou  coa c tos  ,  segundo  os  seus  caprichos. 
.Luiz  Al\  a  hora  da  morte  disse  que  foi  coacto  em 
revogar  o  Edicto  de  Nantes  jj  e  quiz  que  se  desse 
tolerância  aos  protestantes,  e  se-extínguissem  os 
jesuítas,  e  carmelitas.  O  seu  confessor  não  con- 
sentiu que  se  publicasse  esta  última  vontade.  Elie 
ordenou  que  a  Duqueza  de  Berrj  fosse  metida  em 
um  convento;  mas  que  nào  fosse  de  freiras  carme- 
litas. Madame  Mantinon  presenciou  estas  vonta- 
des, que  não  tiveram  efleito,  porque  a  oligarchia 
não  o  consentiu.  Ecce  mmc  reges  intelligite. 


'mm 


LISTA  ALFABÉTICA 


DOS  NOMES  DOS 


Alexandre  Ribeiro  Cruz. 
Antonio  Agapito  da  Rosa  Bray. 
Antonio  de  Carvalho. 
Antonio  José  Nunes. 
Antonio  José  de  Oliveira. 
Antonio  José  da  Silva  Torres. 
Antonio  José  de  Souza. 
Antonio  Luiz  Ferreira. 
Antonio  Marciano  d' Azevedo. r 
Antonio  Nunes  dos  Reis. 
Antonio  Nunes  dos  Reis  (  Pai.) 

Antonio  (  O  Doutor)  Vieira  d' Araújo  —  (3  exemplares.) 

Barnabé  Cardoso  do  Prado. 

Barnabé  de  Martha. 

Caula  (  Marechal  de  Campo.) 

Cláudio  José  Marrocos. 

Eduardo  Ramos  Coelho. 

Eduardo  Ventura  da  Paz. 

íilippe  José  da  Silva  LandaL 

Filippe  Maria  Barboza. 

Piiippe  Neri. 

Francisco  Antonio  de  Aguilar. 
Francisco  Diniz. 
Francisco  Joaquim  da  Silva. 
Francisco  de  Oiiveira  Bello. 
Francisco  de  Sales  e  Silva. 
Francisco  da  Silva  Milheiros. 
Gaspar  José  Ribeiro. 
Jeronymo  Corvetto. 

Jeronymo  Pereira  da  Silva  —  Coadjutor  de  S.  Paulo. 
João  Antonio  Saraiva  do  Amaral. 


João  Baptista  Teixeira. 


João  Ignacio  da  Cruz  Forte. 
João  José  Fernandes  de  Andrade. 
João  Maria  Gonçalves  Braga. 
João  Marques  da"  Si  Iva. 
João  de  Souza  Teixeira.  . 
João  (O  Conselheiro)  Thomaz  de  Carvalho* 
Joaquim  José  Nunes, 
Joaquim  Máximo  Lopes  de  Carvalho. 
Joaquim  Negrão  —  Ábbade  de  S.  Luiz  Rei  d 
Joaquim  ( O  Padre)  Victorino  do  Espirito  Sa 
Jose  Barboza  da  Fonseca  Trindade. 
Jose  Benedicto  d' Araújo  Barboza  e  Andrade. 
Jose  Caetano  Cardozo. 
José  Dias  da  Cunha. 
José  de  Freitas  Castello  Brauco* 
José  Gregorio  de  Gouvea. 
José  Ignacio  Borges. 
José  Joaquim  Durães. 
José  Joaquim  da  JNobrega. 
José  Maria  de  Lyra. 
José  Miguel  Torres. 
José  Zeferino  Teixeira. 
Leonardo  Vieira  Rebello. 
Lourenço  Joaquim  de  Souza  Vidal. 
Luiz  da  Costa  Dias. 
Manoel  Bernardo  Lopes  Fernandes. 
Manoel  ( O  Padre )  Ferreira  Giraldes. 
Mattheus  Villcla  —  (5  exemplares.) 
Paulo  Henriques  Cunha. 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 
Sancho  Barboza  de  Figueiredo. 
Silvério  José  Florêncio. 
Theofilo  José  Dias —  (2  exemplares.) 
Thiago  José  Tirolet. 
Thomaz  Tavares  Basto. 
Vicente  Ferreira  Maia. 
Vicente  José  da  Silva. 
Victor  Garnier. 


LIBRARY  OF  CONGRESS 


0  020  230  478  3 


